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A pRESËNTAç:fi0

A p¡rtit: cla experrenclíì riocçnt,o t1¡,-r. cliscipl:Lnat

cle fl:,:rlt j.ca clei Ënsino cle Física, sentimos a ¡recess j.clacle r pal'a

l.¡snr o¡..ir:rrtar ¡osìsos aJ-unos, dc conhccor e a.nalisa.:c .ill.ill'll-ìfì €ìs-

¡:ecttr:: rlo r:nsino da f f sica, Íto nívc.l dr.r csco.la clo $oSUnde graLb

Este eins-rnc¡ tem sof ::i.do ¡ ño rJ¡-timo rlecôrricl, vá-

¡:j.as t.r:rir¡sformações. Algumas, de caráter Ieqisl¿rtj-vo.Dentre c-E

t¡,.sr a rlucl mais afctou o curso cle ff sica fnÍ a rr€)sol.uçäo 36/€'tJ

r.lo Ct¡r¡sr¡.'f.i-ro EstarJuaI cle Eclucação, gue esta.beloceu as llormafJ pE

r..a a oircj:;ìt'tização cJo Col6gio Integracio e do C.i.clcr Ctl.legiaJ- Se-

r':r-rlrcll:,:i.n (ì t'Jorma.l. Por esta r:esoluçäo a F'fsica I'oi Íncc¡rpora.cia

à. rli.sci.pJ.5.na Ciôncias Ff sicas o uioJ.0gicas, tr¡r¡r:io $tia cl:i.r:nte-
J.n, eìeus objetivos e seu númoro cle at¡i-¿ls ai't:era.cios. Atualmern'Lo

r:st6 sor¡rio novamente mr¡clÍficatjo para ac{ap{:ai:-se äs; diretrj'zou
rlr' l-c:i. 5(,q2/? I .

0 t-lt ras i; ran s f cl i.niac;tjn s são rtr¡ c ¿' r'å.te i.' ¡ilo l,o cio j. tíç.!

cor ec¡nJ'.i.riasr pr:inci.paJ-rnonte, por meio da inr'lr-rôncia clos crlr.t:i:

cu-l-os ir¡tci:rrac.lonais cie sns-Ltro do iísica,

Tais curtfculoso c:.!.;¡l'roraclos po:r ciont;issta.srccJu-

cncic¡¡:r:l; n puof esso:ces secunrJá::ios, e sttrç¡.i.cios :-la ¡lecessir-l::rdCI

rir,) l.'cinr..trt¡.r âs estrutul:as do ens.Lno de fícica (:lu 1¡tce ilc¡ oxt:c.a

or:cliná:.'i.o í!v¿ì.nço cien'bíf .ico rl tecno.lógicr-r, tra¡rsl'or.'nta:1am o$ né

tcrrlos c ohjeti.vos clesta disciplina. cm nÍvr:1 méCio o¡ tarnrbô'rn,

o)(ei:ecr..atn ir¡fluôncia na teor.i.a do currfcuj-o, n.{"st:tncJor €ffi coll-
slrc¡üônc:t-, a prát,ica. clo cnsino de f f sit-'n e à fJrg¡tllizaçäo das

e scel',s o

As novas
c€r¡ enr llfvc.l- cle segundo
vnj.s ini:i:odlrzj-das pelos

atituctos com rolaç?io ao ensil'ìo da l'ís.i-.

ciclo, e arì caracterfsL'ic¡l¡l tnai.s notá-
novcìs currf culos säo:

t.^^ lct¡n¡¡,*

l'I4 u¡aiol¡¡rí, t'

¿ " 0+'t'ì

¡

tfwo'

a.) a ânfase na apresentação rl¿r 'i"fsi-ca corncl tl¡n
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u i i'i,

pelnanentCI inquórito, o cltlo si.rirrif icn salion
ta¡: o f ascf nio cia cons{:ants doscohe:cta, act i¡
v6s da mclnótona i:rc¡uisiE:äo rle j-nf'oirmcrções3

b) ¿-' clar¿-r clisi::i.nção t;:ceiçi'tcia ent¡-'e Ciô¡cia, como

I'onto e m6'boclo cltl conirecirrlc¡n{:o trásicoro Tec-

nolog-ia, como meic¡ cle aplicaçäo clost-,es conho

cimen'i;os;

c)

ConsirJeratnosì pertinonto ProcLlì.'ô1.' c¡ftl'lc.'cet rìG

êaensrl'lc'¡ cliì r rsica. nas c+scolns of icj.nis cJa il::arlcls t in !r¡"rll'o

l':reu a j.¡ri'.1-uância dessas dire{',rizes, betit cotrìo Í:.e ¡rnss;fvt'lis
sÍstânc.ins opostas à introclução c!e uma no\/a t¡tetoric;.ì.oçiei.

a suposi.ção cJe que a físic¡. i:em tllna

ia que lhe 6 inerotrte e pnssf ve:J- ¡je

cl.qscobart,a pelo cstt-lclante.

t¡strt"tt',u-
Se ll ,"89-

0

gìO-

re..

Tencto em vis'ba estr:s objetj.vclsr subciiviclimos o

rJesenvolvilnent",o clo tr:abalho em cuat:ro p¿',rt,cs.

N¡ prinrei::4. de-tas, l:ratatrtos . especiaJ-tner¡tcr clcl

cunr:fcu-l.o elaboracio pelr: Physi-ca.l Science Stuciy Contmi'btee r pois
clos cur:cfculos ini;ernacj.onais a.penas estn foi ùracJtlzido e clo-

sonvo.lviclo no Brasil. Aborcli.r.morì, i-nicialritente, a ot:0an.iz¿ìção cb

pro.ioto o a ostr.utura cJo curso. ['! p]roEx¿lma cio l.nbo¡:¡.tdrj.o e os

l"i.lmes são tp.mbém clescritos. Nt:sta par:ter âñai.isnt:to{irnãcl pro-
priamr,.nte o cont,erJdo rJo pro jBto, mas pri.ncipaJ.nrente $Uas carag.

tei..fsll,:lcas peda.gógicas e Denovado:easr cotrl a final.irlade cJe in-
'Lroclr-lzir as bases Fara posterioi: estudo cla. r:enovação metodoló'

çica clu ensino cl¡r f f sica, fYlostran':os tanrbém nrqste enpf i;u.Lo a. iO
lbr.octrrçäo e o clescnvolvimento do Physical Sciertce S'buriy Comtnit-

tee ( l)ÍìSC ) no B rasi 1.

tr!a. segunda pa'r:te r cor.r 1:ase em u¡la pesi:tli-sn cie

catrtpo, pi:OeL!t'atnosì conheeer o p::oflessor cle f"ísi.ca clo 29 gOaU t

c¡uantrr às sue.s caract',orísl:icas pedagóçi.cr'$ r n o r:si-.ai'o.lac.i.l,lolr-

to oncle clei i;rabalira. A ¡:artir cJc e:tiflise r:los ¡l¡rrlos frllocur:ìrnos
ctreqa.r: Ítos objetivos puoposbos.Frocuramos ai¡rcl¿'¡ ve¡.'.i.f'j.ca¡.' at6



rlue Frrni:rl os pr:of'ess.¡or.es sof'rerr,rm ¿.1 j.nl'1uâlrcia c.lo fì.rti.5.C.
.ja aclotando o cL!r:rfcu.lo Bm sua intogr..iclacln, ssja t:.onovarìclo
plel:nron'te sLt€rs a'buaç:õr:s rjictáticÍtso

?,æ

so

$tm
?

Na. torceira, rel¿rl,¡illlos as clut rae terÈnùi.vas {.oi-
tas pa:ta ¿l adoção de outr:os projetos tais colno3 o Projeto f)i.1g.

to cla [.lnesco, o IntrocJuctory Physical Science cla EducatÍona.l
Services Incorporotod, o Projeto lrluflfie.l.cl cla l'-unclneäo frlr-lffiei.lcl
o Projett.o l'larvarcl cJa lJniversidado ,.le l'iarvar.'clnl,!er:t-.¿r ¡:ertoroerLt!-
clamos, a.i.nria, orJ trâs ¡:rojer{:os nacionais aùua.Lmente onr elaborg
ção; tr projoto cle Ensj-no cJe Físice da Univors.i-clarle r:le 5ão Pau-
J.ct, o fit:ojeto Br¡rsileii:o do Ensino cle Fle;ica clo Insi;itr-rto Br:a-
si-lsi::o cio Eclucação, CiârrcÍa e Cultura e o P'ccl.ioto cle Ffsica
Auto-Ins'buutivo do G::upn de Estuclos Bm Tecnologi-r. clo EnsÍno de

r.1 s-t.cao

Na clua.rta par:te r aprerson{:amc¡s as conðÍdenações
fitrais, as conclusões obtidas nrediante n alr¿?'.lj.sc desenvo-1vi.da
no clacoi.'t:sr cJo trnhalho e ol'erecemo$ as rocomenrlaçöes e propo.g
fas r:lLtc jtl.J.eamos ln¿,ris o¡rortunas palra nov;rrì pesr¡ui-sas so!:rcl o

ensinc¡ da ifsic¡'.

a



CAPÍTULO T

O PHYSICAL SC IENCE STUDY COf{fTITTEE

Na primavera de 1956, o rl:ofessol' :lol'lo T.acharias,

dc¡ lvlass¿rchusetts Irrstitute of Technology, esu'i-lVeu ao presicleg

te clo l.1.I.T,, Prof'eSSol'3.R' Kellan JI'.r stlgcrindo a possibil!
clacle do cientistas planejarem filmes para ensinar a Ffsica mo-

cle¡:na aofì esttldantes dos "high school" (1).Et f.i-ns clo 195ûr e.9,

te movj.rnon.bo havia atraído muitos cientistas o ganho apoio l"i*
na.nceiro suf iciente, para institr-lcionalj.za¡:-se no Physical 5cå

ence Sttrcly Committee (p.S.5.C. ).Este aqrtJPoLl c-i-en'bistasrprof es

soDes rie nfvel secunclário e universitáriorPsicó1o9os, escrito-
res, fol,ógrafos, tácnicos em filmagem e ot-ltros técnicosrperfa-'
zonclo urn total de 282 Pessoas (Z) que traballral:anl no desonvol-

vimento de rjrn curso apeîl'ciçoado rJe Ffsica para Ú trHi;'gh $chooll

0 princÍpa1 problema, qLle levorr o$ cíent j'stas a

este trabaLho, Foi ver qrle r¡tenquanl,o a ciânc-ia tem mudado mt¡i-

to rapiclamente em nosso munclo, o p'roeesso o a subsùânci¿¡ da
dp

educaçao nao aprtlsontam mutações proporcionais a es'ta¡t (S) @ 1

nrais ainda, foi ilsetltir a dicotomia entre o cientisi:arque vâ

a ciôncj.a como uma procura ativa e c::.i.ativa de soluções cte prg

blolnas, e o estuclante, qUe a vâ convencì.onalmen{:e, como ume

coj-sa foltemE¡nte oI'ganizada e dogmátiea êe muitas Vezes, poUCO,,,,'

interessante¡t (q) 
- v

(f) ¡IAFì5|'trPaul En - l.,lellspring
Aff V ti on
c:â ofì¡ e e v a e
l'oache¡:s College -Col-um

(g) HûiìNING,DonaId F .-CIn Sciencc: E ducat-'ion
States E

c

i I. t. Sumtne r

s of Strategyc gEl^gådpg-e't+o-n-9.

v P.S.S.C. in Innovation in Edu-
;-fiffiË,ä -Bure¡au Pt.rb-tj-cal,ions
bia Universi'LY, irleu Yorl<. LL)64,

(Z) FfSICA, par:te IVrtexto -.organizatlo p,:r]! -Fhysicar.l 5cj-encc
StrgV' Comnrit,tée. qdiçëg þr:otirninat:. 1967'Ce¡ntro clc Publi-
caçoEs Tócn-ì-cas da ntiairça paI'a o Progï(lÍiSo'Rio tlc Ja-
neit:o.

in tho
Fall 1965
t2.
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-Ecluca-.

'bional Selv
(a) Idom. Ibidem.

c e s
S r.J

nco rpora e
o

-Pþ. '79 a



2

ûunnclo as fr.'onteiras tlas c-i.ônc.i.a.c rrstãc¡ ciesapg

rec::nclo'bão r:npi.cJanren'br+ B qunnrlo a. vis?io teó:r-i.ci:. cJo.eeus vários

!:amos e¡$'bl pa$sallclo por tnurJanças I'req{Jentes e al:::tl¡.ttls, '6 ir¡t-

¡:r.'oscirrdfveI pîomo.vor e constante atua-l-i.za.çirl cior.l l.,t:tlfr:ssorBs
clr¡ ciâr¡cj.as, cle toclos osì rrfvej.s, capacitanc!o--os ¿t iinotnlJ¿¡nh¿¡r

'bodas ostas mudançiLs e a incor¡rorá-.las à sua ação or.ltlcativa. >

Ectucação 6 uma arte st;ti1, cle.'!.iend¿t o be.l-¡,. Tc¡clo

[:CI]ecer' Lnna comurr j.caç:ão pecu.liar com seus aJ-unos, 'i',¡)nt sido leg
peitaclo o l:ceverencj.ado.Sua arte não pocle se:': forr¡ra.L-iz:¿icla. Tocla

v.i.a, pl:ecisumos pensar trão €nl porJcosrr¡nesti:es¡¡tnns eftt mtiiiras
centenas cle profossouris e mui'bos rni.l.hares cle es'buclntt'Los. lr-

fì ¡:rof os$or qurì escteve lJm Livt:tr..to><ta, clontro
r1o seu canìpo rerstrit.o cJo conhecimento e pêr.ra tlmí-t c.l.j-nntola os-
pec.i.i.:.lizrrcla c!e est.uclantes e pr:rler ¡:t'ral.izali: i:ne!raJ.l¡n acloc¡uado t

pordrrr, lrenirLrril ¡t.tto'c otJ eclitr¡i: ¡rocle tomet piìt:¡.' s j. :'r :.'B$pcll'lsabi-

lit'larlar e o risco fj-nanceirr: cle prociuzir materj-¿:ij-s;.'atiÍcal"nronte
novosc

Precj.samos ren.ì.men'Le, tte pcsc¡t.t.i.sa .îj-stem¡îti--
ca no de$errvolvimento cle novos procecli.tnr:nt:trri cle ens:Lt¡o.Estarern
resumo, consiste no rirJquintel S carla pii.'te clcl tnirtel: j-r:.1. e.l¿.'ho.':aclcl

cleve sìsr:c :Ùeètado, seus t:c{.eLrl'batJos avaliarinsrcrs motieJ-or; i'ovisn,
c!os clo acorclo com os r.'est.ll'Laclos cJa ¿rva.'l.iaçäo até c!ttc.l concJ.r-rs[

es gei..i.i.is, baseaclas nutfla c!uantidarJe sul"iciente cle exllerj-ôncias
crit.ici:ìm€Jñt@ avalÍerclas, sejam possfveis. ûasj-catnett'l"orostas etJ,
pa$ onvo.l-vem a proclurção cJe novo{i currlcu.los. Ass¡:i.n¡r o RLgj-@*È.

CS.g-s.r[F-tv.ime-nt-o-!g cu]trìí-culo- ou qÊo-je-to- -cj-o -cr-tr-i.1¡'.f¡i.!tl.çl- :':c'¡l'ere-se

a esl'o:'-'(.:os cJe CIrupo r Rrrì contraposição a ssl"oDçcìs incJ j-v.icluais

ou co..au'borais, píìrn pt:oclucão de materiaj.s, al.t:ntr6s rJcl unì pro.-

cesso contfnuo cle clesonvol.vimento. Prog',;ç¡ssivarnent,o, a idéia
de rtcut:rfculotr está seincJo amp.lamentc corrcebÍcla p(,i: seus inct:e-
mentaclo:'ros, .incluindo tr-rdo o que 6 exigiclo pnra intpJ.ontontnt' o
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t .. t tpropc,,¡.r.üo :lasico cJe um cur{'ìo (s).

[\iosltes esf'orços coopcl:aì:ivos ¡ l=.req[icnt',er,¡ente rtaÐ

t',¡ eiclttc¡rclor.'es cornc estttcliosos clas á¡:eas especffj.cas r¡'çtão en-

vo.ì.v;"clnn. listo anVo.ì.Viment o valia, tanto em {Jrnll tle ¡:ai"ticipa-'
çã.o cior¡ i.eia¡..icios çìrt.tpos, como nas fl¿'sr¿$ clt: desenvnl"inìr:nt,oo

Duas säo as I.i.nhas çorais tJos noVcts c¡r:ifculos:
a icló j.;' rls l.l-LLç'tj;g.g€11¿6-rig, ref letindo um aprendizaclo at'ívo e

coni;j.nu¿uner¡te questionacJo e a icléia de gSl-tg!glg--ç1g..-d-:''s-Elplå¡g

(,lj). Enntra.nt,o, indul¡il,avelmente, a obra rie Je:comr: fìrt-lnor inf lg
ene:i.clu ê pcrpulelr j.za,ção destas idéias, alnb¡s f o:eat¡ ¡:ai:tc'r itr{;e-

n¡..a.nto r!r).s vfrrios pr:r-rjetos cle cut:rfcu.lct, ante'rj.or'es a.o Congr:es

{io cle I,looc!s l-lole, clo quaJ. o volurne cJe Brunell "[l [)¡:oci,'l'¡sJo cla E'-

ducaçãtr:,, fo.i uma conseiqtiência.As iclóias trcz.i.rlns neJ-os elabo""

:.a.cloros cle currf ctlIo, inf luenciaram os e.sLt-lcliclsos de aprencli-

zaclcm, I'a'Lo r:itaclo d.iversas vezes poit B::unei: no i:efe¡:-i.cl(ì l.i.-
Vt:oo Âscitn¡ ftâ ç.lágirra 2, eneontr:amoss 'r0 pr'.i.nr:ipaI ob.;et'i'vo cbg

to tr:aherllro telt¡ sido apresentar a matéria cle ens.ino rie rntrllei':a

ef'.i.cj.errte; - isto é, com a tievicla att:nção não â¡ìBlìârì pal:a a aX-

te¡tsã.o, ilas tambdnr FJa.ra a estruttura. A otlsad.i.¿" e t imaq j.nação

.i-nr¡:.l..i.carlas neste t::al¡alho e o no{:áve.1 â>< j. to t:erpitl:l¡nc+¡li;o aJ.r:an-

çr,r-lo, 1n:,..c.t:: ostínui-os ilai.'a os ¡-isinó.logos p1:('o(-:upa.rios col'ri eì fìí'.-

t,n¡..r:z¡ ri..i n¡:::onci-i?:agern e trat¡smissão do cunltec:iillcnUo.A cc¡nl'e

( s) cLr oBi'4p,¡\r, l'iu.'!.da - Cur¡:icul.uin ancl Dove.l1cr nrent ¿'nci Etr¿.l"t.latic¡n-
onR , t,tj-st;onsin, vol. $¿:-

P
h

ttl:ccrs st.tPI
sores r o a
ro spon s áv e

(0) Ic.lom. Ibidemo

ementares, mate¡:ia
t6 , em alguns casos, rfla

U ]o
( n -.¿t4?-
r?ír! uma v j. são ma j. s amp 1a , mattl ri a j. s
clos livros de texto p ara estudant
t6:-'.i.o B livros cle exs rcfcios. Ass
naist' são f reql.lentes. Estes incL u
neccssár-ios p aua o ensirto de um d

rne¡rt.¡ais de 1aboratórior guÍas de
av nJ. j- trç äo, equipamenl,os necess ar].
cLtïscl , vários tip os cle f ilmes r m¿ì

ldo

cle cur'¡:fcu.l-o vão ¿rI6m
ßs r tnanulaÍs de Iabora-
:Ltn'rpacotes educacio
em todos os mate¡:i.ais
acto cu,r:rf culo s t,axtos t
prof essores, testcs r:lra

os pariÌ inr¡:Iemenf,ar , o
teri ¡r.is flrog'ramacios þ!
treinamenl,o cle Profes''
Lei:i¡.rL prritÍ' i:ro i-har os
prof esiso,.e$..is pelo t::einamento dos
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'rôrrc.ie i-!e Uoocls lloltl ,..., I'oi Uma rospcsta a erstcs lrs{,fmulostt.

1.'ìr,is :,ri.'i.n¡rte r trí? párlina. ? , oLe csct:civ(! 3 ¡¡0s c j.e¡rti$tas rlmpe-

l:harios rrn eLal¡c¡rnçäo da cr-r¡:rfnulos cic ifsj-ca e tn¿it,r':tnáticarpneg

(ìt.tp¿ìuírtìt..slÊ lnulto col¡l o prCIblem¿i t-lo ensino tJ¡,: o's L¡:tli"u::a cle sUa{i

rnspeet::i.vas fi¡r;tér'iãs¡... Stla. ins.istôncia, 6ì ,rr)spej.'bct cla esl"ru-
.i;ura. r o$timr-rIou os ostucliosos do fJrocotìso cie aprtltrt.l-i-.-zírptrlilrr r

to s:

Lll¡l íì

t/ fr fi

flt.¡l,r-.e. rç:l'el.ôncia cleral nO c!osr":nVoLVimerll"o iios''

c¡.c.,..f culos 6 e Taxonon¡ia de 0b jctivos c-lc BJ.r:o¡rt¡ ì.'(rl'1et-i-nclo

l):r.cocullação corr tJj.fei:cntes nfvois cJc habil.irJados cogniti-
e cLlnì o desenvolvimento de atitudes e va.loi:os'

Entrotirrtto, o uso em lelrga. esca.la ties{"t¡ "aÞ''

¡.r:,lo;,rr:llt¡rlnt.¡-ge apene.€ì ncls fins clos en(ls cj.nqticni:1., nllando 9ra0
cles r/er..l,írt; sct torrlnrarn disponfvo-ls atravós cla Nlatj.orlaL Scj-oncr¡

Fnun¡'a.'l:.i.rrn (itt.s.F. ) (Lt.s.A. )'

[mb¡r¡:a. ¿{ id6Ía de firrancj.amento fecle:ca]. pa!ra o

tr:;,:L:iill¡o rlo ;urrf ct¡1o clo Física e ti-vesse ¡-rrocecliclo ao Ìança-

menl,o r.lo Sputnik, esttr evonto, som clúv j.cla, etst,intlt.lott o auflìeñ-

t;t, clos fundns cJisponívoj.s. Assimr no outono rle 1-c)57ro Pirys5-caJ.

Sc j.er¡cc Sttrc!y Comnrit,tee (p.5..5.C. ) rr:cebcu sUa primej-:ra concos

sio ria l.:o5. ¡:'. para pro jctar um curso r-ìr,) Ff sica :':'adj.ca.lmente rg.

Voo fi F.iì.S.C. 6 ttm mRrco, pois elc f"Oi o pr.i.ntcircr pi'o.jeto de

c!c¡soFr\/crJ-r,.i.¡¡s¡1!s rJo currfcuLo f.inn¡rci¡rclo om lat:9a e.5cî.1.4. Ta.is

so¡.¡íìs (r,:,lj-s cle cilrco milhões cJe¡ dólares¡) nuncr, l-¡eivií).1¡1, iìntei:.i-or

meni;r.;, si.rlcl gastas no prepat'o cle nlater j.a-'l- de ctlrrf cu-lo para Um

nr!rsLì, r.itrntro rJe uma área clspecf I'ica.

&.gr:gilf .Z3ç-äo-gp--.e.¡'g-i-e'!.Q,

CJ IlSSC c, a ll.5.F.r na detot'minaçäo rlas ici6iasÉ,
sice.s cjo novo crtrrf cuIo, procisavam intorcssar osi nlt':LlloÙcs ci-
on'bj.s{:r.s, pois, apsnas estcs serÍam capazes cJc¿ llel'-illír' a esù'r'g

't,ura r'!¡ ffsj-ca modorna o aval.iar a prat,icabilidacle rio pr:o.j8ton

Estav:-, .irnp.t.f cito, entäo, c¡.rrl os cient,istas tinhrlm For:' clef inido
o quanto cJe cj.ôncj.a física todos os aclul.tos necessitavam para

um rea.l. conlrecinrento clo munclo. Es'be ponlbo f oi eloqtientt: e per-



$LriìsivíìmL)rìÍ;o plrovacio rìor Rrunei: (tçlOO), t¡:ôs arì os depois (l).

Uma reunião de l'ísicos f oi ue¿r-ì-i. zac.la, incLuíncJo

(lu€rrìo tirl ciontistasr Bffi ciozembro cle 1956. N!eJ-a, a idéia do PFEC

I'oj. nprovacla. c o conteúdo do curso elabol.'RrJo'

Do ponto de vj-sta opel:acion¿:l ou expc:rimnntalra
r:c¡nfr:r.ônc:i.a tJc dezembro ti-nha definearlo ¿r moldu¡a cio progl.ama e

rlc;terr;iinaclo seu{i limitos cientffÍcos. tìs próxi.nros !lassos neceE

s¡ários consj.s'biam na pesquisa e no closienvolvimento clc¡ntro cla

rltreJ-a. ost:rutu:ra. A. responsabi.licJade tJa coorcic¡lz,ção rJa piri:te eð

¡lui.'.i.tnont;aJ- cr:t.tbe ao P¡:of. Zacharias, enquanto a. resnonsebi-J-icig

cJe ¡:rei.o conr',ltfcic¡ rJc¡ ctJrsO f icou com o f:rof o Freeclntan.

Fc¡ram contratarjosrOorno colìsUltantas, uruitos clos

cientistas qUo tinham contribuído na conferôncia cle d¡zemb¡:o.

Ta1c¡ntos cÍr:ntfficos e exccutivos foram recrtltaclo€i no âmbito

clos c:i.e¡ltÍstasr pDofessorcs rle ciôncia c t.ócn.icosr!lêrlla traciu-
zi¡: o r:shoço clo currículo elat¡oradoe €rrr mat6rias dc r¡nsino.Es"

pscia.l.j.srta.s nãc.r acadêmicos tais como rt;datores e f'otógrafos etc¡

tanrbdrn f o¡.'am contraùados.

Pa:.R este t¡.'abaJ-ho, o pcssoal f'oi di-v-i.qliclo em

c.lnco r''r.'tll'tor3o Um, fo.i encarrclgaclo cje pla.ne;ar o$ experimentos
() apai.'o.l.hos; clo Labo::a'üór-io o 3s outl:os r¡uat:ro I'j.c¡.:carn coflr a

o.laboi::rção clas quatro parrtes Co toxto. 0 l'unclamcrttaJ. ¡:esllmia-se

itír c::'i-n{.;:Lvicladc, nas idóias e nas Ínspirar'õeo, näo importando
c,ual n suíl fonte. ljm flr.rxo constante cle cìnntr: c id6i.as acon'be-

cj.a cr¡tr..o ct grupo cle l.aboratdrj.o e os otl{-,ros gl:upos cle t:caba'-

liro. Pa.¡:a llncora jar tal rnohiliclar-lc, o fI. I o'[. cerltralí zou, tanto
r¡unnto f,os¡;fvel¡ o espaço do trabalt¡o ;?).

.A
ox!fer'Lonc¡61.'cl-$
-.'d.Ltcao c¡e J.m"anos ens nou.-nos ¡ Po o menost

5

t;n

UnA
c u :c ¡.'f r; t r -l- c¡ r clu e s.o,

'brat;licJaSa r!e rlue,
merl.lro¡:es ca[:eças

(t) Rri!riui;ÌrJ.
t'i.1.'i;-i.rilo s

'.,c¡ 
r,.tânc

.ja f"i.eil
lìara a
r;m c;acla

(z) t,tnnsit, tr
Lffec:
EffiCã
i:ions
.l_í)f-rl.1..

- lr P¡:oces t P .1.7

i¿r ouan'bo ao plancjatrtenl"tr cic um

à est:eutura bá.sicá da mat6ria
tarel'ae 6 pr:erciso mobil.izar as
c!isciplina particular'.'

aul, E. , .- L,J .l-ls r.1 n s S 'be i.d
üín Inn nnot a on rì

e a O t¡J cs -Buroatl o f'llub.'l.ica-crn , ed
Teachel:s Co.l

v
1 oge -Columbia Universi-ùy, Neur Yolk t
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Toctos os materiais planojardos vo.l'jcavan¡ a0 pÙol'.

assc,eUrar concordância entro os ftens esscncí¿risF¡:ctcrir:lr ir r !laDa
do ¡otto cttrso.

Eln tnr:errJos cltir l-95'7, n caracüc:rf stj'crl clo

mltrlrrlt, 'br¡rtciO cm vista osi materielis C¡Ue cloveriäm so¡"

¡:$ ctìrltr-'1.ã.S cle pt:oVAc 0s 0rUpOS mUclaram de trab"rllrO,

r.lc :i.,ir:¡rJ.j-zaclo¡:os a rr':visoros.

tir: p.,lo\/ri, a tnaiolia do ma.tcrial do P'5'5oC' cra t¡eln

rlo.s $cl.ttì prot'ói;ipos.

fì segunclo tclstc imposto riìo pSSC ptr'ì-o N ' S ' F ' clre

clLto $t;trs proclutos f ossem educacionalmonte pl:atic{ve.i-s t ou soi¿}

clltrl f j.c:assa clomOnst,'r'aclc, r offi aulas típ.ica{i t 11:'rS nlãns clo prof os-

soï..ctft 0 t.;r;{;Udantes nilrmais, a capacidade cJ¿r ettsi¡rar a ciância

o><iqj.r!a polo cuui:fctrlo'

Est. tcstc I'oi o miiis oXt',()nso, o rneis tliffr:i-1- fl

O m¿l:ir ci.ut-l palta Lì p..5.S'0.. EnrlUanto A prj.mr:ira f'¿'iSu parOU

l¡r¡.,j.s r)r-r rïtOllos clczoii[o meses clopoj.s c.le o ¡ri:gjcto tclr s'i'cl11 eJ'abg

3Írf:l.o ¡-rcrJ-a cnnf e¡:ôncia. cJe c!c:zembro cle l95l: r ês ].'eVisöes t pal'a a-

rioq,¡'.:,..-C;'-: hs oxigêncigs tJas aUIasr começaram no I'im cje lil57 e

conl::i.rrr!íì!.'Í:'r.rrì até 196n. (û).

0s aparclhos cle I¿rl¡ol:r:t6'r'io, qlle no comcço cig

V-i.íttìl rìrìt: const¡tlfdos 1lc:Ios estuclan'bes com mal's¡:inj's ger'altnontcl

clj.spotif vt:-i.s um sua.$ clftcol.as oU em suas casas r näcr só f or:am re-

v:Ls¡acln:: r cotno tambóm cmbalarjos om clstoios comp.letr¡s (l<i'+e)pqis,

a ()crìlìrìiit:¡.íì iltn rlinhei¡:o f eita polos coló9i-6s, não erR compon$a-

clrr prr.l.o t::ea.ballro aclj.cional Iançado ao pi:ofes{iof na olÍcl¡ta'Ë cb

sìrlus r'-lunos para cste fj.m (g).

Alguns fil.mes fo¡:am refeitos.[ios tr:><{'.os, r.t Fal]-

t;r: :tI t¡.:(.:ossitou tle nìuito pouca pneVisão.As parbCIs I o III so-
.i¡:o:rarrr yár.ias mUdançasl, que p¡-ovocauam roVisõcs na ¡:¡rto I\/, a¡

{;os nìn{ìtÌro quCI cjsta losse tostada.Quanclo complebou o srguncjo ano

trabalho
to s t ados
p eì.s s ando

di I'e rcntGl

1ì:'o¡i-'am
5 ummc i:

(

(
) I,lcrr,r. IiJici(¡tn.

) T1,,, I'lrysical Scj.cn::c¡ fiùurlt, Committee.fi nebJ Pl'r1'sics
' .io¡:' Secorrr_lar'y SclrooJ -_Ë. S. I. ..Giua¡:{:r¡Lv ÍìeQoirt -

lia.LL'. ]96¿:r ..FÞ. 7 /J.A.
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No ano osco.lar cle 1958-59, o nrfme::cl cle eScOJ-as ¡

nas quais estavam sondcl testados os nOVos materiais, aumentou

de B a 255 B ¡ consec¡t!en'bsmente, aumenl,ou tarnb6m a coleção cle

rcltro".inf"oumações recebidas relatórios dos professores sobre

como os materia.is f uncionavam em aUlas. Em geral r LlS altera-

ções ¡erì.bo perf odo f ora¡n menos básicas do quo as anteriores,
mas acentUaram a clareza e coerência, fatores es'bes enfocados

na ef'etividacle do impacto clo cutrlculo como um {:,o¡lo.

Tão importante qu¿ìnto a natu leze e o p¡"ocesso

cla roV j.säo, era o $eu aproVeitamento oportuno. Antcs t'lue os matg

riais cio p.S.S.C. l"ossem entregues aos fabricantos particula-
ros, o Comitô tinha evídância estatfstica cJe qucr os lìovos matg

riais osi,aVam comun.icando aos geUs UsUáDiosì uma uni'ri¡:de de co-

nhecimento dif erentle clos cursos habituais ( f O ) .

Ao po5.5.C.r ontretanl,orera pecJido lrlais do que

mostr.ar: qUe seUs materiais capacitavam os estuciantos a aplrende

rclm um cliferente tino cle ffsica.0 Comi'cê tinha cie clemons'brar

cruc urrt gratrcle número tJe pI'ofes.gores estava desc¡joscr dcr

seU cur:efculo o que Uma porceni.;agem grande de esco-l.a's

r-ias est¿lva clisposüa a compx,ar o seu materÍal c \-¿/'

ttsecun0a

|\luit,o ¡louco desta l'ase I'oi f eita pelo Comitê,

pois sua. polftica, era clUor professorese como plofissionaist e

clistr:itos escola'os, como qoveDnos autôno¡nosrdoviatrt siBu Iivres
palta escoLher e comptar os sup'imentos cJe clUe c¿ìrec:¡.am (f f ). O

propósito clo Comitâ era informar às esco.las quo o currfculo e-

Xi.st.ì.a, ntostrar qttais eram os materlais clo cLlI:so B como funcig

navam. Esta inf ormaçäo tinha de ser f eita sem Í)lromovoD a COIIì-

pra dos rnateriais do p.5o5.C.. Informação e promoçäo säo ativí
dacles ciivicliclas por umeì linha sutil e pe¡igosar âo longo da

qual o p.S.S.C.rpropositacJamente, não tluis seguir'

. It'ì Progress
ate rt',oun , ['la.ls

( ro ¡ FERf'ì I5 , F . tJ. Jr. -
lìeport, Educat

V man t, il
ona BTV ces fìCc ¡

A

usar

ß

n dt-r-
Publ ica-

[t!er,l. vo rl< .

(:.r) tiARst't,Pau
fec tinæcation
'bion s
1964,

E. S. I. 1960. P. 26-28,
1o E. Uollsprings strategy I

OV b t p 5 S nnoviì on
e ed a eu, o rrreau of

,
T

e$
aeache rs

v
c oI lego-C o Iumbi Llniversj.'by.

t
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0ultros voículos ¿ipropriaclos pai.'a ene'iinar osì pI'9.

fesso::os íì respeito c.los ma{,eriais clo .P.S.S.C. el:iìm OS InS'bitu-

tos ticl Tr:eina.mr:nto c!e P¡:oftlsSoI'es. Estos I¡rsÌ;itt¡t'nt:,¡:o:*óm'eiraril

autônotnos e seUs cJ.ì-¡:etores ODí:ìr¡l livr'eS Flat:a c'rllsj'nÍr:f O que e cg

mg¡ ciuisftssOm. fl [].S,5.Co lrão poclia lazer ntaj's cio qtltl pcclir clLle

aeus ¡nater..ir-ris fosse¡n usados e distribuí-1os aos rr¡'lc corìcorclag'

sem . Este pI'ocedirnentorcltl l"atOr consL:itUiu Lllil OutncrLeste ao

curr.{cu-l-o elat¡oracJo pCIi.s, Somente, um OtJ do j.s rJos rlil:el"ortas de

Irrs.l,itutos tinha.rn participado rlo Comitê. Cerca de /lt; ffsicos

que clirigiam os 66 Institt.ltos com contefîclos do P'S'S'0., entre

l9b? e 1g61. , (tZ) ti-n¡am sido livres para julgar: os rnateriais

por seus PróPrios móril,os.

St LI
p cc

U p.5.S.C. l:estJJ-tou de prcoctlpações com o canìpo

eclucativo, constituindo um oxemplo operacional f ecurrdo ' 0 Comi-

tâ tonlou a sBU cargo o cJesenvolvime¡tto cle Um noVo J-ivi"o-teXto '
.¡lnoVas eXpe:crencias cJe laboratdlio com matoriaJ. rlc [:aiXc¡ cUsto,

gUj.a clo lal¡orat6r'io, fi-1mc.¡sr Quia cle prol'eflsol'es, tttstes de

avaliação e coorcJenou a ela.bol:ação de llnìa só::ie do J'ivros 
' 
cles-

tirraclos a aumentar-em a Iiteratura em f'lsícarc)><i:n¡rsfvel a estu

clantos e adultos interessaclos, ospeeialtnentc, em c:i'ôncias, a

rrsci.ence .5tuc1y SoriQSrrn f\lerlltutnn ciestas atividacJes, 'bomaclas seP.l

rsrcJarncln.Le r6 tnu j-ü6 dif er'..BntCI clas r'!Lle ex j.sl,onl em ntl¿:lcltte:: J'ugar'

En'brcrtanto, o clUB s€) sal j.enta no ct.ltr€jo cle f f s j'ca ol¿rborado pg

l.o p,sos.c. 6 a r-lnidar¡e do planejam'nto, de tat moclu organiza-

cta clUe o contBúdo do livro-textoras cliscu¡ssõ.s onì clsssoras eå

poriâncias de Laboratório, os f ilmes são f er'arnentas cle ensino

si,ncroniz-acJas e igualmente Utitizaclas. Sendo assínt r tocins os

melios ompregados pa'rra o ensino cla física pÊìssarn a st:l'':rglôbãL e

sistematicamante, trabalilacJo.s pBIo prOf essor:, pctis t enì toc!os os

estágiosr f,Bl,oclol.ogia e conteúc¡o dt¡senvo.l-vent-se coniuntamente'

0 Comitô ao preiparar-se para crinr um curso de

ffsica, definiu um coniunto do objetivos opera'cio¡rais tltle

(fz) loem. IbÍdem.



formam a estrutura goral de todP o currfculo. (13).säo eJ.est

1) Apr:esentar a l'fsj.ca. como um ¿¡ssuni;o t'lnj'fica''

clo, mais i.nto¡:osgantrg t constantornente olfl mo''

cl.i f ic açäo .

cn'i;¡:'e e xPe i'imertù'+e

rJa f'fsica.

9

um

ser
meSmo

?) Demonstrar a interrelaçáo
teoria llo clesenvolvimento

3) Ensinar
Iois da

reza; logo t
como tambdm

P

n

ao estudante¡ os princípios básicos 6

ffsica, interrog¡lnrJo a p'eópria natu-

apt'endendo, somonÙc as leist
s surasi lf.ntitações

nao

suas evidôneias

4) Ampliar a habilídade dos estuclanibCIs para Ler

criticamente r laciocinar, clistinçurir cntre o

essonclal e o suFerf icial, a'ssim aperl'eiçoag

clo ¿ì hgtrilidade Para aProndero

5) Fornecer uma válicta forrnação aos alunos de

curso m6dio, incluinclo aqueles oue pretenclem

estudar ciôncias.

0 Conitê dedicou-eê a pr.eparar urn cursìo cle fís!

ca ao.s esl.uclantes clue normalmente fazem física no'5 l[9h School'

Estes são, em geral, um quarto da populaçäo es'cuda¡rt j"1' 
" 0 cul'so

clo um ano se encaixa no 1I9 .ou I?-g Qrau, ccir' 5 a 7 auias sema-

nais. Destjo qLle r¡ r'backgrouncJ¡rde ffsica que este's estudantes

t,âm 6 cle um ano 6e Ciências geraI, o Comit'ê tlel j'L¡eirou c'!ue sg

rÍa nrelilor. näo considerar nen¡uma preparaçäo antei:iorrnã'o so-

me¡:te Ëm conhecimentos rje f atos f f s.icosr mas tambdm em relaçäo

a rat¡oratórÍo, leituras de 9ráf ico etc. ( r¿ ) Tambénr r os p16-r'e-

quisitos matemáticos considerados, foraln mfnimos'

QuaI deve ser o conteúdo B a finalicJade de

grupo?Como preparar culrrfculos clue possam

prof essorcls comuns a al"unos comuns e t ao '''
curso para ta1
aplicados Po!:

( rs¡ SCHAIfYIT Uri H¿rber c
oe

nderson
(r¿) id. íbidem

n ana VB TS !o
o

n ea.c¡ino j,n-- 9pi:
- 

. Hans 0.
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tl Corni-tê ¡rref'or.ì-tt sc.lcciona:: o$ assun't:os e or93
nizá-1os¡ cotn ß -intento cle pt:ovcÌ umiì base tão s6J.ir¡¿l t¡ua.nt'o ¡ls
sfve.l par:a ¿r frrt,ura aprenciizaçìCIm (tanto na escoi;r cotrto ftlr:a dg

1a). Atravós cle seus mateuinis puCIcura nrostrar nqtteles as¡:e&s
cler ciôrrcj.a. c!ue tâm pr:ofunclo sígnificaclo e rna.j.or a¡:.Li.cnbj..'l.icl¡.clo.

l,clrnpr: ¡ lrBf litatn
tais clos; vários

cia sr:.jn
.â . actGtlc.t-a c

ðcomo sìao

cacion ai s

claramente os pr:incípios
campos de investigerçäo'?

l¡ás.i.cos ott í'tlnclamer¡

(rs).

Talvoz a ca'iacter,ístic¿r mai.s m¿:t.'cer.ttüo rla ci.ôn"'

a est¡:uLuração seJ-et;iva cla. oxper:iância. A estt.'t.tttlr.'a cla

cle expJ-anação. tls sistemas explarratórios clc física;
í"eitos, tâm muito mais aplicação corno f er:-'¿lrnentas odg

clo que â explanação j.ndividt¡¡J-rcliscretare s6ln¡ cono

xoes

as de

raa

(ro).

Assitn, o p.5.S.C. cscolhott colno rr.titsLln{:o afJ

nl¿rio'¡: alcance da l'ísica.e ac¡uerlas cJUe cotri:.c.i-trtleirr mais

compreonsão cJo munclo I'f sico.

r[l€;].

lr a-

Poclagogicamente, esta oscoJ-ha. tetn virttttles r mas

caLlsa t:atnb6¡n al9uns pi:ol:Icmns,

A pl:incipa.l virturJo 6, a ac¡utisição d¡,, criférios
peJ.os nu:ris os as¡sun'bos poss¿ìm selr sclociona.clos e o¡:nanizaclost
r'.onclo enì vis¡ta a coel:Ência clei oLre o própri.o Rssunto noccssita.
'larnl¡6rn o rsalco na cs¡'i;rutr¡l:a e o clesenvol-vi.mett{:cr cli', ffsi.ca 6

feito con o ohjetivo rJe co.loca.r o assunto no {:(-lLr luqr.;i: o[1.11üue

::aJ., most¡:a.nclo o campo cle açäo cJo conliec j-monto f'lsi.ctr cotrtempo
a

1'aneo !lo t.llìl.vcli:so.

Íls custos são bastan'bo apal:ettt:r:s o iì ¡:or-leli rir'¡"¡Jss¡

t¡ra.nr.los Íclríias está n¿ì srJa.l¿'rga aplÍcal.r-i.l.irlacJr: €l tì¡ ltn.i-clntltl

clLrc i'.razorn par:p. uma conìpreerrsão do que párrìcco, $uFt()i:f :lc.i.alntcn1;e,

fcr¡ânli:nos sorrr telaçõcs. Entretantor ufrì conlrec.i.me¡irùc'¡ p:L'ofLlncJo ,

pol t:xrrrnp.lo, cla rroçäo do campo ou clas leis rJe consio:rvnção e näo

(rs) nnt,r.!Erì, J. ." 0 Processo da Educacão -Compa.nhia Erlil',oi.'ei ltla
c-i-onal. São Paulo, 1.9?2.

(re ) F:tf\rLAY, Gilbert C . .- S s c on clo r y Scl ¡ qo_l_ I'_lt_y.sic.s-:-T_h-c- . - -P-try-q..i-c-il1..

-S-c-i e_n_c-p_ F_t-udy__ C- o@ne r i c an J o lt r: rt ¿i -1.

I

i-cs -vo-1..28 -fïanço l96U -pp. ?-tl6-.?-93.
of' Phyg
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6. fáci.1. Estamos

sa¡nen{,r¡ fe.i'i"as a

^

liclancJo com aLrstrações qUe dovem scir cuiclado-

partir cle experiônciae observação e anátise o

[i resulLa6o disto 6 uma r:oduçäo na cluant''idade

poctem si'rlr coberLos.Assim, aJ-9uns tdpicos, muj-to

cLtrsos cls física traclicionais, cit!e näo são trás!
clo tópicos
ferrnil.ia:ces
cos palra a

ros
sGl r

a:ri'r o$f or'Ço ¡

con.q i.do raclo .

llon eausa
tompo e

quo

nos
visäo ampla pl.ocuracJa pr.;1o po5.5.C,rrr.äo são vistoso

Tanrt¡6m,aJ.guns ociqtJetnns tocno-1ó9icnse comumc¡nte'

dascritos cje f orrna ,aLementar na í'f sica t:rat!ic.ì.onai, säcl e l'ìo col,

cej.tc¡ do cur$o clo P.5.S.C., tnuito complexos.Al6m clisso, parte
clo lnaterj.al introduzido 6 novo pa.rô um g:rande ¡rÍi¡ne:.'c¡ c!e cL!r'sos!

cJe ffsic¿l clas escolas socunclár'ias.

clostes fatorss, o ctlst,o ctos ¡.lrofeaso''
sogurança inicia-l não pocie t.ieixa¡: cir¡

tes e o univelrìo,
tu¡:a atômica.

tl cursìo cJo P.S.S.C. está divicjic.lo em c¡uatro paå

ótica e ondas¡ ffi€cânica, elLe'bric-i"riade e esùru-

A primeira parto, o uníverscr, rc¡l-aciona-sR

as noções f'undament¿ris do mundo:matéria, nas r.!intc¡nsñcs dat

paço e tompo.

com

€ls-

ComoçÍi: corït a escala cle dimonsäo r'lrl tem¡-ro, clo bg

-l.lrões do anos a micro seç1unclo. 0 a.luno ap::enrlo cln .leborai"r5rÍo

alguns rnocloo clr¡ sentir inùervalos do tempo o transl"er:s a expe"

riância r:eali z-ada pare o livro-texto na.s cl-iscussõcs dal l"otogrg
f ias astroboscópicas ( f f ) . Pa¡:a dar uma linguagem convoniento ä

øxp'r,ocrsão de umâ enormc escala de infervalos cio {:ompo (o depois
cle outras metlicla.s) orclens de grandeza são introcJuzic!as" 0 culso

5

(It) seguntlo Bturrsr (n Proccrsso da
rJos ¡rolos c¡uais a apnenclizagem'-l.er pr:ssih.i-Lidacle cls €iHa aplica
b¿u;t,a¡l'be scmolhantes àqtrelas cl

a executar. 0s psicólocos ref
nro transforôrrcia especíñica cle

Erlucaç?îo r¡.1li) ...'1'.l6 clo.i.r¡ mp-

6 rjtj.l Fä:,.'n o f'r.ti:tlt:o.UmrPe
ção csìpecfl'ice. a taro'îas
Lre, ori ginalmenter, LçrencJemos
erem-€ìe a esso fr¡nomer¡c¡ cn"
treinafnento¡¡...



10
-t-L

Vo.ltâ,r-se par'a as grancleZas cle .in'iberv¿'r1os dtl tjis'báinci¿t" fttlu j' ' 
o

a-Luno ap::orrrJo a-lgumas técnir.:as cle amplin":?io clos sontj'ciclq 
'meclin

cicr, ol¡l Lelror.at6rio, ciis'Lârlc.i.as c!t.l€J vão r-l.-.,sr.lr'¡ ûì cspF${ìu:.a cle um

fio cie caSeJ.orà distância. clr: vários qt.tari:eiröes. tl ¡rr"i'ncfpio U.

sarlo 6 agora levado, atravós r3e cJiscussões (i 'i'çj'tui:ers tlo Li

vro-tex'br¡, a meclidas astronômicas, oncle s L j'nh¿r rl{: base peì$rìotl

de pOt.tcOs passos claclos pelo alutro , na I'tla t t?lll l'!'trl''ire h 4¡¡n''l'a'

ao cJ.i.âmetro m6clio cla órhita terrestre"0s princf¡:ios l':ísict¡s säo

OSì mesmgs , G, as mesmas f erramentas l'lat-'ern'4ticaS sãO trsatJas i O

c.!r.tB seFara, nac¡ueIe instanLe , o e¡st,uclante clo as'i;l'$trcrno é a prg

cisão rll' apare-ì.haqem usac!er (ffl)'

ApJ.icêrfr-s0 e então ¡ âe icl6ias cle met.!icia cle esìpa-

ço cl tempo para a descrição do moVimento. Act-ti', o ctir$cl apoia-

*se onì téc¡ti.cas gráficF¡€ìr IniciaLmenùe, o estt'tdo cla cine¡nática

6 resl::,:,itn ao movimento ao lonqo de uma tr:crjot6:ri'¿:'' lls re'1ê'cig

na.mentos cìráf icos rnc¡straclos entrs clistânci.a, veJ-ocici¡-ids e tem-

po levarn a clerivações de equações cla cinemátj-r:a..

A r.;j.nenrática dct movimento ã'ct lrrnc;a t'le Umâ trajg

tór j.n 6 nmplÍade. Fare. movimento no esl,,aÇo ' 
:LntrocJulzicio pn'Lr ng

cão de ve{,ores.

u t:entanescent-,e da primeira par:te r"¿'ißi:e'-se à. m.a.

tór.i e, pri.nreir..C¡ em ampla per$pect,j-vai cjeoois,' conl t'j'sta rraís

p:,.'óx5-m¡:, à stlil estrutura¡ "'1, 
etrì;ão, a erriclêrici¡': cii: e>< j'ståncia

clo átomos e seus tamanhos 6 examinaclel' Qs l'al¡c:t''¿:¡''jv;-i'trs cieç¡tes

ca.pflbrrJ-os. säo mu-i'i:o ricos e a clcsr-oborta cia aspeçl;os c¡r'rat:fr'erí'g

l:Ícos cle cacla. eJ-emsnto otJ a medida cia cama;ia ¡nrll:rcuJ'''rÍ an;i:c!"-

gam os a.t.,nos ¡ e f azeln cf¡m que as díscussões erIì r:iasse c1anhBm

novas vi-t:i:açöes. ( rv ) .

(llt)Bruner,-
aluno e
t:antlo-se
salt. r.

(rv) BRUNER,J.
ljlexico. Urr
1-969ott.o.

(n
um

co

Processo da Educaç
físico, e 6 mais f6
rno um ffsico do que

ão) *"Ao estuclar;-'fsj'cat o

cii aprencler l"fs.-''-ca ccmPcr--iazeirc¡o 
t¡t.raLc¡tteu outna Do¿

on
teo

i pogta. a
teori a cla ins t,

I l1 r J.¡: eciiçãn,
cr a ¿ sP ano f.yne:':icana o].

1

l1

o
(:

].

ttLt:eza n) ::j-t,lno clns recornPe
cla aprerrclizaçent c- do ensin
tãnt,ä cL¡ro qutt, à med j'cJa

Lrm rnomento em que 6 Prefer
extr:-insÉlca{ì ' coîno os elogi
i:n:.li cJe caråter intrínãl:co
n¿ì.r.'um problema diffci-l' Po

uçã.o deve esPeci-l'j'car a na-
sí:.9 e castigos lìn Proce$so
. .[ntuitivamerl'be, ¡r¿ìi:ece b":;
ue a aPrCIndizagenl Í'vallçarnâ
vel aba.nclona¡: ns lrlconìpensas
*-ão prol'essoî.'rem ¡r::6 cle cg
ine"enites ¿'Ìo Êai:r' rJn sol-t'c.iCI-

si mesmoti'"Po 55'

o

t
r
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Tocla mat6ria 6 nlostl:ada corllo composLa dt¡ uma

urricJacler natural - um pr:ótt:n e Uln eIétron - A est¡:t'tt:ura' crista''

Lina i-nt.rclcluz o arranjo clei ártomo Bm sól'i'clos:' ll c¿s'buclo cla natu-

îeza rirr r¡m gás torna possf vel liclar, mais collcit'Btament'o t com a

icJ6i¡,r clo unì mocltllo ffsi'co'

A ¡l:r:imr:ira parte clo curso {:ermina conì ulna vcl-l'ta

à natrr:roza fund¡-rrnental e lirnit.acões cle lneeliclas tllrl l-embrete

cll.to asì n¡c11j.das, mesjmo com instrUlnentos t nec6lssi'l:ent 'ir'tl'c¡amento

h¡mn¡c, c-l (iUe j.ncerl,ez¿rs -l-imita.r¡¡ a lll'ecisão Co rlltnJ'r'lt!(a'1" ¡nedi'-

cta (.1-z ) .

fì pri.meiro volume, como intr:ocluç':ão Íì'o our$o ' 
6

:r ao estuclante tlma const:iâncin cio c!ue iì t'fsica 6

f j-caclo o que {-,om¡:o r espaço e ma'té¡:j'a nãn porJernt

'Elevislumbr.aalgurna.coisaclanatttrezlrcontftluta
le'berá visto alguma coisa ela::elação eni;¡:e nbse'q

ôncia e teoria (v)..

oncJas r constitr-ri t'llìì dosl clos

, (In).começa oom obs¡erva

o Pr:0(}esso c!o r''bs'brnçäo q¡

f e.ito
um es'i;

s(}ll se

cla ciô
vaçäo,

pila:res
çães cle

11e n a.cia

pírr:Íì cJ¡r

rrrlo t.lni

¡r e t: acict s

nr:i.ao E

cxpo t:i-

É\ par:te I I, Útlca' e

hásicos rJo cLllso clc¡ P.5 ' S ' C

f'enômenos óticos, inic j'ando

rlc.rstas obser:v ações.

(rz) n ItrJLP'Y, Girberr! c o

The Atnerican Jou
o

rna o
lr o p

ys c.9 - vo n
C.t

Tire P. S. S. C
fn ¿ì. itç o cle

o

(v)
t96tì. PP , 21ì6-293.

Bl.ìllNEn,J...g'JlN€€*#î.l:";".,i"i:',:il:'i:t,3
l" å: 

":iË;,-,il,,"Ë 
å:?.: li :?:"' q';!;: åüã å' g.'r' i r o crL'!e' acr e clu acrg

rrren.be¡ I se cha.ma clo tr:alsf erência não 'espcclîj'ca ou'mais

prcci"ameniäl lransl'""âii*Lã. ã" princlrr.ios €t at'it'uclos'
consistn, ããåonåialntetr!;; 

"än''-ãpiãn¡;t;'-ã; irrfcio'näo Lrftìe'

rr¡rbi11¡¡¿¡oel"[å;";;;"';;élå óo""i que ¡rocre cre¡:oi s servi-r
rin base p".i"' i:ocon¡ecor prnlr-l*n't*s subseelLlen'Ur:s como ca-

sts espec,l;;"' ää-;;ãi;'" ä6;,;;;i.ìå.Eute'Éipo cie t:':ansf.''
¡:errËr.e esr:á no ârneco clo;;;;;åãõ-åtlu"ativcr " ê contfnurr

anrp.l-iação e a'rceun.lamen[ã ào sabo,t-ãt L""*"t*t cle ícl6ias

bá.sicas e gera'i's'

(re) [ìCl'lAIfvlrUri Haber
1'larch , 1967,

The P.5.5oC. Course Ph vs.¿.ç-sJq.d-eL-,
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comeiçanrlo com raios cle luz, tu¡b¿iJ..lle¡ldo com a.s

l.eis cln roflexão B "ef::ação e tencjor como sLlpo:'-'te, as si'm¡r1es

e rnais aculradas eXperiârrcias cle Iaboratór.i-o I pronLll:4.-se Uma

teor.ia qtie just,j.f.i.t1ue as Fropriedacles cla luz a'Ld errt?ïn cstuda-

clas. Um r0ocleICI cJe partf cula sitnples pode jr'rsl"if i'cai'' ¿ìs 'leris cle

reil'loxäo e reií'rrrção e satisfazer a relaçäc r!tl invr'i:so clo clUa

clrado que clescreve a variaçäo da intens:Lrl¿'rde ltlnlir¡clsa. com i1

distância. Esta $fntese pir:tor:j.al serve como oxenr¡r.1. cla m¿:rtc¡i-

ra peJ-a qual irip6teses cj.entfficas são tiracla¡¡ r.i¿:s obst'l:evacões

experiment¿lis.

0 lnoclelo ¡:rocliz que a luz exe'cce ulilâ p:ressão na

supCIrffcie oncle bate e talnb6m prediz que o aquecitrton'bo cleve sBr

associado à abso::ção. Experiâncias permitcm vet:'i'f"icarrtattl"o a

existâr¡c j.a cla FI'CIssäo cla 1uz, comt: a associaçäo cle c¡tIo:r com

absc,rçäooAgora, o texto leva o esttlrJante ål encollt'¡..a'r fal'has

nestB ¡nocJe.lo. Ass j.rn, é ¡:ossf vel, mas di,f f cil expl'ir:a:t' Í-r' ¡:ef'&e-

xäo parciaJ. c a refração parci¿.rIo Parece näo havc-.'r: tiÍnR el>lpJ'ictt

çäo rìo moclelo clr: partír:ulas símples para e dif raCäct tl r l'in¿i'lmen

to, eXpei'iôncies mostram QU@¡ nunì mocJeLo de prrrl;fcrrl'¿:'rl [lí--::ce:

.1r-rz, osta t,er:á veloc j.clade m¿rior num me j-o rol'ratár" j'o rjo c{ue no

vácuo. Isto contl'arJi.z ås exporiâncias. Enquirn'i-'6 tlrn lnocJe'l'o de

pat:tfculas para â luz justificaria um cell'o ntJmr¿:"o rie f'er¡ôme

nosr r'.¡cria grosseiro ou falhari¡r Bf¡: otJt't¡fs'

Undas são errtão int¡:oclut::irJas como r.J.c¡tlnra coi-sa

al.6m cJe partfculas qtlo se moVc¡m clo Um -lttqtlr F oUt::o''tìrlui, o 't.gl

borat6:cio está tão entrelaçado com o curso cruB ¿ì rrlíì-i.or: paite

do desenvolvimento 6 frer:¡uentemonte feita enì 1e.l¡o¡:¿lt:ório.rì rls-

tUdante obsclrva pUlsos em cOrdas B aprendç ¿;:ec'conltccel: cÍlt]ae'"

terfsticas clo comportelmanto de onclas. Ele vô [ra.st¡n'be stlpcr'[ro-

sição r rol'.1r+xäo , t:nf lexão parcial , transmiseão pal'ci-aI e " Daoo-

nlrsce cìqe há similariclacla entre o eornLrortamcn{,o cle ottclas e IttZ

Dt¡ onclas em cOrc!a, passa Pal:a o estUclO rlo.'trndcs eln t'itlaS dinlen-

sões. ll aluno 6 J-evaclo a atralisar a ínterl"enância na lutz e pDg

curar Utna corr.esponc1ôncia com um modelo c¡nrJu.latdt:io.A natuutlza

onclulatória cla luz 6 então estabelecidarmr''.s t¡tltlagi qtres'bõcs åo

Lovatri:acjas com vis'bas à nal,ureza t'aber{;a¡iclo pensamonto I'lsicq
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Aponta-se para a

guns dos efeitos
parte
da.lulz

IV do

{ì Íìo

]ivuo,c'¡uancjo se cone;ide.ca que al"
{ìern€llrantes ¿lo.s r.la p¡r¡:tfc;uLr..

A te::ceit:a pai:te clo cLtL'9fl ¡r['lt+r:âr¡ic,,ltt oofnoQa con]

dinâmica. A ::eJ.açäó entre I'orça B movimentÐ 6 c!esetrvolvicJa ã-

travdîs cio estuclo clas experiâncias de Ga.LiJ.eu. Com al:ivíclncles
de Iabor¿¡tórÍorintrodriz-sn o co¡rceito clo inól'cia o o a.l-ttno 6

levaclo ås leis cle Neultonrcletenminanclo as relaçõos erl{;re velocí
clade, força1 rnassa e aceleração.

. 
Est.á ele, então, apto para flormula¡: as equações

cle movj.lnentos de um corpo num plano, ta.is como; mov.imen'bt¡ tls
pr:ojdteis, movimento circurlar uniformernloviment,o lra:cmônico silq
ples c, movimento pendular.Com Íâ rJiscussãcl de movi.mtr¡rt',ct circu-
lar cl'¡ecla-sertanto ao movimento clos sat6litos ber:rest,res, como

ao do e16üron om torno clo núcIeo. Introdu z@ln.-so , tatnbém r os sistg
mas de referâncj.as exper:imentais e as forças fic'bfcÍas em sis"
temas aceleracJosronde o a.luno 6 levaclo a anal--i.sa:: alcaumas exPg

riâncias cotidianas cliscuticlas no -1.i.vro.-texto, ':¡ue, 
å ¡rrinto.i.ra

vist',arfiarecetn ccrnf li'b¿lrlbe¡r com as leis cle filet¡ton. Ïrldttz''so r @fì-

'bäorà percepção tJo sj-str;ma acol-oi:aclo cle r:el'ei:ânci.a t'] ciiscu'Le-

-se o 'ternlo emplamente usaclo e pouco errtel'ttJiclo clo '1o:cça ceni;rf
Fuga.5ão discuticlasrtamb6mras condições em cìue a 'l'o:r¡:a pode

ser tomacla como um rel'erenc.i.¡.il inercial,

Gravii',ação urtiversaJ- 6 assim r apI'eserttac!a. Nesta.

seçãornrais clo que em qualquer outr..., o cJesenvo-l.vitnent,o 6 hist$
rico. É uma oxplicação rJas tent,ativas do homr:rn pr:r.r.'a toÍizGl:' mode

Los cinomáticos r? dinâmicos do sistoma sol-arrcoJileçalrdo com as

primeiras especulaçöeis dos grtrgos, descrevenclo o traha.ì.ho de

Cop6r.nico, Braho e Keplor e culminando com a 1e¡i clo 9::avitação
universa.l. rle¡ [\Jeurton.

Tenclo visto , anteii:Íonmentn , quo F. ¿\ 'L= Íi. 4 V ,

usa-so esta j.cl6j.a para J.igar nuantidade cJe movimento e l"o:-'ça o

A con$ervação da qtJant.-i.clade dc¡ movimento base.ia-se em observa-

ções oxperimentais. 5ua generalização 6 stlgei:icla at¡:avás ciers

observnçöes cle di-l"erentes intelações.
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VoIta.-se para a energia. (i t,rabal.ho 6 intnocltrz!-
rJo corrrrr tnr¡clirJn rJe energia cin6tic¿r. A colisäo el.ást.i-c;',r 6 anal.i
sacJ¿r rre$i;e pr:nto ¡ poís 6 umÉì classs rJe transf cl::êni;ia tlo enc'r-'
giar clue j.lr.rs'bra a conservação desta sem'a rìccessiclado cle com-
p'rnerrtloi.' otrt ¡:as I'ormas que não ír cinéi,ic¡r.

A j-tJdia cle nnerrgia¡ 6, então1 ålnìpl.iarla paÍ'a í.t-.

branc,rt):c ît nnergia potcncial e cOnsiclr:ra.-se a tranr;i'oi:rnnção cle

ntrr.:1.'gi.a r:ntre asi cluas; f'ornra$: cj.nética e pot,onciaJ.. A colisäo
¡ I 2 ¿ . ^ 

. 2t .eIá.s;l;j.cn é reoxamirìada e vö-se QUB r quanclo n one.',-'ll j.¿ì cinét,ica
r.!esa¡rar:erce, ¡:ode ser pensada corno uma energia potoltc.i-aI r-'est,ag

r.'arJ a.

l¡:rin í.r.

c(.)I'pos c

t racia o

A j.rjéía de energÍn potencia.l 6 estenclicia [)arn co

etrni.'r;ía. potonci.al g'rÍ'!vitacional ent¡:e a Tol:'r:a e outros
lr conserva.ção tle energj.r: om sistenr¿ls nrocânicus 6 i.-'l-lrs-

A l"erceÍra parl,r.: cJo cur$o ter:rnina cortt â am¡r1i.e..'

Cäo cln etre:cp.i.a para incluj-¡: a cnei:9ia té¡:mica. P. taoi:j-a cinrSt!
cê¡ clos geìses rnos{:ra um modelo dj.nâmico para as ca¡.'íìc'bcufst.i.cas
t6:rmicas clos gases irJeeris e unta base par¿ì rJete¡:n¡inai.'r quí:tnt-ita.-
i;-i.va¡nent,or a er¡uj.v¿rl6ncia ent,¡:e calor o tl:aballrc¡.

t\a parto IV, com a elett:icirlade o f fsi.c¿r nloclnr-
n¿ì voJ-t¿:.-ss à na{:ureza atômicarda mat6r'icr, unr assutlbo que foj.
.i.n'i;.cr.¡clr-rzir:lo na parto I , progreclirrcto, poi:6m r ñÍr teocia ci.ndi:, j.c¿-r

clos rJAsos. Tsmosrago.,.'a, l'erramentas para.r vor'e qur,rnti'i;ativalìton".
l-.e, ¡ es'brt-l{;r.r¡:a atômica.

1.1."¡¿rntlcr a cínomática cle oncl¿l da pari;u II..e rnucâ-

nica rrê., partf cul.a cta parte I I I , chegatnos a uma clesci:.i.c:i6 cla n.F-.

t¡.t¡:ezn tnccânica clas onclasrnGlcessá¡:i¡.r à comp¡.'eonsão tln lnuncJo do

á'Lomo, rlru nrt¡ncJo no qrral osì s-1.é'brons, mui-tils vazcs rìe compo¡:t,atn

como orrcias, o r¡cluantai' de 7.u2, I'rec¡llenternente , conìpo:ctatn-se cg
nro pai.'t.fcr.rlas.

f) cu¡.'so it'ticia.-so com eil.otr:ic.i.cJ¿rcie, cotiìo Llmrr rlas

car:rcte::'fs'b.tcas rifls pnrbfculas. Este tn¡brrLl¡cr es;t,í ¡'rcuto ria

elnt:cosi;lti.ca c]áosica nras o ciesenvolvime¡rto ¡rão 6 convî:trc-i-cn'..'!.
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A 1ci cie Coulornb 65 it¡vest,j.gacla e a nat,tt:..'clz;: cia cal.'rja o-l'6'b'cic¡

6 apr..o..erìtarlr, at,r¡.v6s dn c!oscuição t¿rrll:o nr: tc:<t:o ot'anto ¡lr: fil-.

mc, rlci expe.*iôllc:ia cJo tl-ì.1i1<alr mr:tli-i*ichti¡1. ;ìoCr:-srt¡ ctlt;iorr:cta-'
l'nlCcer. , cOtrs{.ant-,e iìe Í'nr:t.:n na l.r:i clc Coti.l.t,nl!' (l f.'tìlrll': l'lÍÌl¡-' A$

maclnit;rlrinr'¡ ders f r-ritÇas c.l6t.¡:-i-cas e !lrrtv j.taci.otr¿li3.l.!tn 'i:;t;cit::t'¡:' tå

volcrcj.tl:,tie clornons'Lra ccJrno a masìsr¿r clo p::6'Lotr cì ír, clo r'r.Lát'l:on po-

cla¡nl ser..nrerli.claso A icléicl clo rJil'et'ença clc ¡rn{;cnc-ial. n-1-6t,r'.i-co 6

grlrìora.-ì-j.zacla pa¡tî camFìorì nLrít:cicos e e{itesì cc)tlc€).i-tr;s sãrl tts;arb

pat:a ¿rrralj.si'r: potenc.iaj-s e coï:fen't:c)s nm circt¡it,os oLót:r.'l'-c:osi.

[><atnj.trAtrì-So cilmfJc]S ma¡¡r6t.:icOs¡ ¡ri:n¡t.tzj.tiil5 l'rllX

fl¡rã.s e {--orr$n'bos e.lótric¡is. Enconi;ram-se tsì fo:tçasr oxeucj'cla's

sol;ri:cl a$j cot::r'13nt,es nos campo$ nra.ç¡rrdtj.cos c) tlstttr!Íì-tio r') Us(l do

ospt1r.)'br6gl:nfo clc masJsa pFra merJi-La erî ¡trrrtfcu.l.are; ce:lrlL'glrclets.

Ilrclr-rção etetro*nrar.ìnó,¿j-ca c¡rrr.lrrz à. :¡.r'l6ie. clo c!Ue

¡ 2tcal:gas n.r.e 6'r:.l.cas rrcnl.eradas irracli.arn e su!le:'.'eiil ÍL pr.rs;siLr j-1.i.rlficlr.:

clc.¡ onclasi gl.gtro-lnagnóticosr fi!esLe pottto, o ctllrso corrleçt' ¡l.ligar

ót,.i.ca, dinâmiccle e-l.etr:ic.icladc e onclas: em um t'.!u¿Lcl:r.'n .intc'rc¡l'acIo c

Çomoç1.-so a oXaminaü O ¿l'bonlo, ¡.ç;'.¡,1(¡ et¡.i-rlâncj.¿'.s

parrr obtr.:r o n¡ocleJ.o cJe íìgtlr¡:,..1'¡:r:r'ì, ccrn¡rlicacões

apontatn pa:r'a a mccânicr; ':ios quan'tÉì.
clo ospa.ì-ltanìento
com esl;e moclr¿J.c¡

flLrsrrllVa-se o g::anttla',Cio cia. J.tlZ c) o r¡ ic:i.'l:r¡ l'otcl-

-el6tt...ì.co. Us¿rrirlcJ I'er..:r.âmBnta{ì clrì t:l.i.nâ.m:it:e, Éì. l¡ìorllr:,.'llãi rt.i.sã.o cla.

r.iualj.rlar'ie rle ¡ril::tfcr"rì.a-oncla 6 eSl-rnç;r¡l¿r. Uâ"se eì pos's'i.irj.Ïijacje f-:

,ì silrrii'j.caçãn clac onci¿',s clo ma¡tlr-'i.a o, erri;Ïo ¡ vr-:.'!"i:3"r':r: [lâ'ir''a t']

c¡uaclro cia mecânica c¡u'â,rtica cla t:sti'tltu',.'¿:.,iR ¡:¡nt"ó:"j.a-.

f4 arrá1j.se clas c)(pçr:iânc:i.as cie Fr-'¿¡.¡rll l,r:::'Lz nìos"

t::a Íì g><i.stônc.ta ilc nfv,'¡i.s ¡lc onergii: ¡1osì Ltr-rmoso t'r.'' r¡c''t¡'tlo{':

tio ene.r..tl-ia i¡tni.na säo, drr¡:ois ¡ conf irrllnrJcs nii.l-¡i ¿l¡lÍ.Lis,'; r'o cL

pr:c'brct cJo cmissão e ¡lbsr.r):Qão. A rJescobe'¡ r'ta rir"i írLlr' rtf "lci's clr;

ene'r:ç;ia Þodcrt¡l set oxp.li.caclo:i rltTì t,r::,'¡,tos do lt¡or:ic:Lo r:le Llllclíì$ es1Ja

cic¡¡rá:c.i¡-rs, J-cvann o aluno a um ponto oncic, 'L:itttttl Í'ÌEi ci'l;'âctc::f s-
tj.cas cias orlclas¡ Cot0o das pnri:fcttIas, säo eSSo¡lcj-:ri-s lla.ra Um€ì

ciescriç?in cia estrutu:ca dr: mai6tia.
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4..5

tì -ì-ah orat6¡:io e os I'iLmes

fì pi:ograma cJo

básicas e tnuitas cJas quais
da. escola secuncJária.

Labora.tdrio inc.'l-uiu 5n cxporiânci
'são novas palra os cutrìcìs do ffsj.-

Para que o laborat6::.i.o seja uma ¡ra:-'te el't:tiva cb

cr.urso, a c-l-atsse tem clo trat¡aIhar na mesma cxpcriôncia ao lnesmo

t,om¡-:o. ll:r','¡-.. isto, floj. necessárj.o pr:ojet¿r:c-se apa.r)e-l-lros sj-nrples

o í"o::1;c:s paila sobrc;viverem a exper:'.t!rrcias {'eitas ¡:reJ-os alu¡ros
c pa'r..Íi fìcl'rlern compracios pelas escolas em (luani;iclade suficionts
para c;ilc osr alunos trabalhemrno máximorem 0lruPo de quatro.

fls guias de Iaboratório lor:'a.m elaborados com a

i'inalj-c-lacJe cle dar algumas instruções exptfcitas tti:r pri:cl-e i:dcn!
c¿,ì, qltan'lo i:ìo Uso do equipamento, e dirigir o a-l-unorai{;rav6s de

pergtlnr",as, rras atividacjes rcstantes, pois e sc de um laclo instru-
ções r-le'i;a-'l.iradås reduzern o t,rabalho cJe.taborat6::io a um exercf-
cio manual, por oui;ro lado, instruções vagas deixarn am aberto
nutnerosos caminhos que pocJern sBr bastan'be irusl,antes para o

aluno. (vl)

(vi) pËt.LA,tritton o. L bor tor c ]-

Sci. nce Educ t on or o ans 0.
Anclo !'sen e acm]. an ompany. ELJ ot:

[rJeste ostudo. 0.PeIla identif-i.cclr-r para o ilral¡alho de
Laboratório åeis etapas, oue são: -t-)es'tabelecimento do
pnoblema, Í2)f'o::mulação das hipótcges¡ :l)desei-ì\/olvimen-
ì:o cJo ptåno' cle trahårrro, 4)exäcução åas- ativi.clacles, 5)
obtençäo dos claclosr6) conc-l-usões. f\ostlou cllJe se podo
arral-isar o Qrat.r de liberdacle cJado ¡:e1o p::oí'essor ( ou
rnanual), pelo seguinte cluad:cos

Grau de liberdado

S
T_'o p

---A *
o

*Þ^
A

sãç.

*lf-^S

.'ì

T'*
.jt-.*.

t;.

-n"
XE u

e
onc US ES

cl A

P P¡:ofessor ou rnanual
A Aluno
Assimr âs 5? expBriôncias fluncla
sor.' classificacJas no grau II dc:
¿r.l- clá ¡o prob.lema as hipdteses
rloixando oara os alunos a execu
otrt;enção äou daclos e es conclus
t,rot¿r.:: au?¿ arpós cada uma das ex
i:ae cluestlres que poderiam ser c
'bencontes ao grau I I I ou IV de

a.j.s clo curso poclom
e::claclerpoisro manu
pJ.atro cle .trabalhot^.da eXpcl¡llencla, a
Entretanto. deve- sa
A.p
encJ.as, sao pl'opos-
ificadas como per
i:cl acle.

m

e

ant
.'t- i b

o
ao
BSr
eri
ass
ibe

g
o
p
.t
I

p
A

\
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Algumas experiåncias säo de natureza qualitat'i-

vâr Com a introdução da cuba de ondasr como um apa'r:olho para o

estudo do comportamento das mesmas r o propfisito cle ' algumas 6 
'

simplesmente , obeerVá-Ias e conhecer suas plopriecJaclos gorais '

0utras exPeriôncias säo quantita'1''ivas t mas aqui

há uma grande escala no rigor procurado' 0 estudan'be 6 levado

a ver quo precisäo não 6 simplesmente um fator de aparelhagem

e tócrrica, mas que o conhecimento anterior e os objetivos das

expeniâncias influenciam a precisão nscessária das novas infog

mações.

pensamento físico

seja urn meio dirg
de expeùimentaçäo
e para a aPrecia-

do

Pre tende -se
ensino, contribuindo
clesenvoLvimento do

mdtodo cientffico.

o laboratdrio
$eu trabaLho

que

comto de

para o

çao

Assim como o programa de laborat6r-i.o cjo p. s. s. c.

foi feito dentro dos objetivos gerais do cursot o mesmo aconte

ce com o programa cle filmes. Näo são r'¡tilizados a fim rJe supr!

mir o professor, mas Para diminuir sua carga e dar uma repre

sentação visuale quando 6, ao mesmo tempoe importante e dífí-
ciL fazer uma sxperiância no laborali:ólio. Desta fo¡ma, todo o

f ilmo produzido cleve satisf azer a duas condiçöes3 1) p!:omov@r a

apresentação do curso do P.S.S.C. como Um todo. 2.) estabe'Iecer

o tom e o nfvel do curso. 0 filme érpois, parte cle um complraxo

que inclui tamb$m o texto, o laboratório, a classe, o aluno B

o professoro

0s fiLoes tôm propósitos pedagó9icos variados'

Alguns foram feitos a f im de contribuir Pal'a a introclução cio

assunto, tl f ilme sobre f orças, como int,rodução à mecânicâ¡nìos-

tra a escala de forças com as quais os alunos väo trabalhar î

introcluz o conceito cþave cle Uma f orça atuanclo a' distância e¡

atravds cle medidas da força gravitacional como a experíância

clo Cavendish, coloca a grandeza da força gravitacional como rg

far.ância a outras forças.

Alguns f ilmes säo destinados a auxíl' j'ar t rosumiD
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eintegr.atlumcampoclaconhecimento.Assim,ofilmosobrecine-
mática lova o estudante a várias viagens com um carro' Simlrltg

neamente, são elaboraclos com equipamentos especiais os grári-

co9 de distância, velocidade e tempo. 0 relacionamanl'o entre

estes gráf icos são anal'isados'

i.ìutros filmes mostram BXpe'ciâ¡rci¡ls clLlo serianl

de cJif f cil. elaboraçäo nunl laboratório cle esco'la secunclát:ia' Ase

sim, urila apresentação fiLmacJa da. eXperiåricia cle yl'i-i"1-i!<an modi-

ficadapermiteaoestudantg¡verqueaveloeidadede¡umapeque-
rìa esfeca padräo, num campo elrltrico, 6 uma função da ca¡ga e

que afi mu6anças de carga, vistas atravós da variaçäo de velocS

dacjegsempreaparecememmrfltiplosfixos,Ievandooalunoai.n.
fsrir que deve haveD uma unidacle ¡re'tural furndameflta} de carga'

Cada f it,a mostra um cientista real enl ação I aPrg'

sentando..o..eomo um ser humano¡ ñorntal e ativoo 0S filmes são

escrupulosamente honestos. 0s exp€rimentos vistos na tela fo-

ram' antes, cuidaclosamente executados e apresentados com preici'

à
SâOo

A un.i.dade l6gica cla física foi enfatizada neste

curso preparaclo pelo Plrysical Science stucly committee'Ao lado

cla escolha clo conterJdo, talvez a caracterf stica mais malrcante

do texto (e cto curso) seja a sua t6cnica de criar familiaricla-

de com a subestrutur.a dos conceitos, mais do que ciar os princs

pios e rlepois mostrar as inrplicações. Esta caracterf stiea 
' 
mais

o traballro de Iaboratório do estudante, o plopósilbo cle invests

gaçäo dos filmes e as freqÜentes análises de exporiâncias do

texto, contribuem para uma percepçäo da ffsica como uma procu"

ra contfnua cla orcJem no quadro univef,sal'

Este caráter
uma estrutura que exPlique
is metae rjo culrso e uma de

gicas.

coerentçJ de Procura, Para formar

o muncJo f f sico, é uma clas príncipa-

suas maiores caracterfs'bicas pedag$

P S c s a gV

Brasilæ
0 desenvolvimen'bo do proglama clo P'5'S'C' nos



Estados tlnidos e deu-se entre
1966-L967 (Vtt) o" seguinte

2L

os anos escoLares de 1957-1958 e

manei rag

Em 195?-58
r958- 59

19.59 - 60

1.960 - 6l
L96r-62
L962-63
.196 3- 64

1966-6?

300

11.000
22,500
44. 000

75.000
125.000
166.00u
18CI. UCIO

e stuclan te s

estudantes
estudantes
estuclantes
e s tudan t. e.s

estudan{bes
estudantes (19)

estudantes (20)

Ne DE 1.000
ALI'NOS

180

iøe

t2,

15

44

"i

I
i

2215

lt i"i
6Ç 67 --.---)Âr{0s

r95'.1 5e 5e 59 59 60 60 6L 6L 62 62 61 63 64

(vrr) Näo f oram encontrados, ¡ìa
bre o desenvolvimento do P

nídos anós 1967.Como o com
não houve mais Pesquisas s

revisão bibliográl"icardados P.g
;;;;á;. do PssÕ nos Estados U-
itä se dissolvou suPonho que
obre o assunto.

(ro¡

(zo¡

The Physical Science committee - A net, Physics . []rogram
for Second;;t sóhooIs; E.S.I. .Quarte.1...'. Ropq!r:t -5.unu9-€,

Fa]1. 1964. voI. III. ¡Q ?-'
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Há IB edições estrangeiras do 1i:ex{:o clo P.S.S.C.

e do guia cle laborat,ório r em 15 línguas r en b:re as cluais iaPo-

¡ês, espa.nþol, hobraico, f rancâs, clinamarquÊs, norueçltâs, r'usso e

sUeco o italiârìoo A ediçäo norLlequesâ inclui, incorporada ao

texto, o capf tulo clo Pìovimentó Angular clo programe cle Tópicos

Avançados cto P.S.S.C.n A traduçäor €ffi portuguâs, clo guia de 1g

boratório foi a primeira parte clo programa tracluzida em lfngua

estrangeira (rgor).

0s f,ussos traduziram a primeira edi'çäo do texto

clo P,S.5.C. a o quia rje taboratório, sob a direçäo clcl P:cofos-

sor Akhatov clo Instj.tu{:e oP llachino Techonologio cle fvloscou e

5?.Uf.l(.1 c6pias foram tiraclas.0 ctrtso clo p.SoS.0n está sendo

ulsacJo na preparaçäo dos futuros proFessores de Ffsicatnas esc9.

Ias cle educação r . pois sengundo o profressor Pyor-ishl<Ín (Zf )
¡ros rusflos acreditam que os futuros pìrofessorBs que estudaE

o poS.S.C. serão capazes de ajustar-se aos novos currfculos
Russos cle Pfsica conl pequena oU nenhuma dil"ÍcUlcJaderr'

Em 196I, como já foi relat'ado, o Bl:asilratrelv6s

clo Instituto Brasileiro cJo Erlucaçã.o Ciôncia e Cult't't:ra

tracluziu e publicou o guia de laboratório. e começot1 a

onar parto do equipamonto necessá¡:io às oXpel:iâncias.

data r ufî dos mBmbros cla equipe clo IBECC r a prof essOïa

Gevetl-z, foi assistir a urn eur.so de verão rjo P.5.S.C.

dos Unidos.

(zr¡ cRoss, Judson c I o
ep sm er

, spring /summe

- IRECC

con feccå
lla mesma

R ache I
nos Esta

A Roport on
ctobe¡: 4 t Ì965
1966.
s clo Instit,uto
IBECC ) .

Ern novembro cle 1961 ,(ZZ) foi f irmado um acordo

entro a Uniäo Pan-Americana s o Instituto Br¿rsilei.ro cle Educa-
¡ ^.¿|çao Lrencra e Cultura, Visanclo a realizaçäo de Llm cul'so de VB-

rão pa¡a a Amdriea Latina. Este Foi realizado em Säo Paulotcom

a dur.açäo de seis semana{i r de B c1e janeiro a 16 cle f everei'ro

cle 1962. Teve como ob jetivos 3 a) o aperf eiçoamento clo ensino

eP
llc

(ZZ¡ Us clados citados forqm oblidos nos gl'qurvo
Brasilei"ã-oã Èãu"uçäo ciância e Cultura (
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da Ff s j.ca no Curso Secundário, atravás cle troinament-'o de Pi:o-

fossorc-;s cle nível universitário e secundário; b) ap:cesentação

clo programa de flsica do p.5.S.C. Quêr introcluziclorFroCrossíva
monte, etn caráter experimc¡ntal nas Escolas 146dias dos Estados

Llnidos, lluropa c' Ásia, comprovaram sel'eXperiôncias ben suced!

clas; c)intercâmbio profissional o cultural entre os participag
teB.

A Ford FouncJation fornecc¡u o suporte financeíro
ao cUrso; cJeve-se entretanto, ressa-ltar o apoio material of ere-
cido aos par:ticipant€s brasileiros peJ.a Campanha c-le Aporfeiçog
mento B Difusäo do Ensino Secundário (C.A.DoE.5.) B pelo Inst!
tuto Nacional rJe Estudos Pedagógicos (I.N.E.p. ) do ,,11.ùnistério

da Ed'.tcaçäo B CuLtura.

A equipe que ministrou este curso foj. constituf
da polo Dro Uri-Habsr Schaim, do Eclucat,ional Servicos Incorpo-

ratecl, Boston, U.5.Ao ¡ Dr.Aron Lr¡ntonich, clo Dcpa.rtantsnto de FL

sica cla Princeton UniverOityrNeul Jerseyr U.S.A. r Dr.Dario fllorg

no r cla Universidade do Chi1e, Chile, Dr. Phit j.p Rosoto, da Ff ó-

rida State Univr¿rsity U.5.Ao¡ Dr. El1io H.Coen cla Universiclade

do Costa Rica - Costa flica e Raclrel Gevott,z, clo IBECCTSão Pau-

1o, BrasiL,

Este curso contou com 42 participantesrsenclo 3

da Argentinar 4 do Chile, 5 da Colômbia, l da Cos'La Flica, I cla

Nicarágua , _l- clo Panamá, 4 cto Paraguni, -1. do Peru, 3 do Uru-

guai o 19 brasiloiros. f)ostes, .l veio rJo Coai:á, I clo Goiás , ?

da Gtlanabara, 3 de fvlinas Gerais, l do fìio Grande cJo Su] e 6 de

5äo Pau.lo.

Nos rJltimos dias do curso, f oi roal-izada uma mg

sa rodonda pâra a discussão dos seguintes tópicoss a) a heo@s-

sidade cle incrementar o ensino cÍentífico na Am6rica Latinareg.
tabolocelndo um progDama cle cooperação interamoricana, b ) proceg

6os para a l:ealização de Cursos cle Verão na AmérÍca Latina, c)

ativicJades extracurriculares do iniciaçäo à Ciência Experimon-

taI, d) Prognamas nacionais: a função cJe cientistas e lfderss
Iocais, e ) adaptaÞdd¡idade dos pro ietos cla r¡NacÍonal Science
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Founrlati.onrt ¡:ara a Am6rica Lat'ina'

Unr cJos princípais resLlltactos clesl"e pt:imeit:o cu'q

so cla vr¿cîto l'oi ¿ì. formação clc uma equipo rle prof'c':ssolos r-rolcc!

onaclos clue possib.ilitou a impi.nntaçäo cJe noVos currsiofi ' 
lovaclcls

a ef ei.Lo, sinrrrltaneametri:er, llo vetrãr: cle l'9fi3 r ño R¡:¡'siJ', nn Cos-

Ln R.i.ca G, no Utuqu.iri.

0 clo Brasil foi orçanizaclo pr:1o I'B'E'C'Co B

¡:ealizoLr*sJo no Instituto de Ff sica cJa Pont'i f''fcia lJniversi'clade

Ca'i;6-1-j.ca. (p.U.C.) tlo R-i-o clc Janc'¡iró, cle I cle janerÍro â '15 de

fevereir' cic 19f:3. f) outso foi patrocS.naclo peJ.o lYlÍnist;órj'o cla

Eclucaçäo I atravós clc seu plano rJe emergôncia c¡ pola' Fundaçäo

Forcl.

0 pr:of. pierre H.Lucio, do Institut'o tlr: Ffsica

cla p. U. C. , c) pari;icipanLe clo -l-0 cUrso cle vc rão , Îoi ' indícarJo

pcI;r rii-r:'çä6 do IBECC para Dire'Lor do Ctlrso, As fj'n¿llidar¡gs

dosse cu!-so foramS a)apc?1:feiCoamento cl6 ensin¿r ltl Ffsica no

Curso .Socundário, através cJc 'br:einamento cle ¡:rt:of essolros dtl nf -

ve-t- urnj-vorsitário €) secunclário no cLllrso do p.5.5nC'¡ b) j'nter:-

câr¡rbio 1::cr:f issional., cttltural s social entre os part j'cipa'n'bes '

AeqrripefoiconstituíclaporSprofessorescliri-
gontes, que desenvOlveram Seu trabtrlhr¡ dui:;r'rtl'e seis senlAnas

clo cU¡$o; professo¡:es v.isitalrtes ¡lo Brasil, quo esta'ç5'aL'fl'm clt't""

ra.nte 1.5 clj.as, tomatrclo contacto direto cotn o cuL'so G' col¡ì os

çrarltÍcj.pa¡r'tes e ¡:rofessrores visitantes clo extt'li"ior' e'ì'ententos

cliret'.anlenLe 1i-gnrlos ao p. 5.5 o [ì ' o

Foramprofessorescl'iri'gentes;Atrt'oníocleSouza
TeiXc¡j.l:a Jr.e da Fact-lLdaclo cle Filosofia da U'S'll' e ¡:rn'rticipag

te rJo prS.moirg curso do P.5..S;C. no Br:rs:iJ-, o l'l6tio Pinto Gue-

ctes, clo Instituto r1e Ff sica cla Pontif"íc j.a Universiclncle Cat'ó1i-

ca cJo Íìio de Janej-ro, Pierre l-i.Lucie clo Instituto cle Ffs'i'ca cla

p.lJ.c. clcl R.io clo Janoi¡;o , Ra.chel Gevertz c!o I.B.Ë'c'c' e RO-

clolpho C;,iniato, cla Universirjade Ca'bótica clo Campirras 
' 
1'atnbénr ig

tcgrantos do curso do 196?-.



tls pt:ofessot:es visj.t'.tntes bfersil.ej-:tos

Neultçlr B:c6gae rla Escola. de Engontr¡rrj.¿.r cla Univer:r;-i.rlarJc cit¡

îâ, Ra.rniro p. A o flluniz, cla Univt-:r:siclacle do Brasf .Lia e

cunha, e.lo Instituto cle Físicn e l'1atemática da Ba.hi¿r.

0s Fuofossores visitanteis do ext'e¡-'.i-ctr

Schaim, do Eclr-lt:ationa.l Itrcorpaua{',ecl e l)1.

Cor:nr:11 Universj.ty.
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f o'r.'am e

Csa*
ülalclsz

foram:
Plr i li¡r

procedc+ntee de 10 os{:a-

1 cla Bahiae ?. clo Ceará¡.

5 de t{.inas Get.'eris e 3 cle

do Rio de Jatrc..r.i.r:o e B de

Dr. tJr.i-tiaber
l'ilorrison, da

Houve 38 parlbiciPantes;
clr¡s b:eas j-leiros senc{o; I cle Brasf 1ia,
.1. clo Espfri.'bo 5ant"o, ll da Guanatrara,

Pornatnbucct, /+ clo RÍo Gra¡rclo do SuI r 2

5ã,o Pat-tJ.o.

u elemento humano provelnionto cles'ues clois cur.-

sos f'oi fatol: cle aume¡n{!o da propagaçãcr clo PoS.5.C. no Brasil'
Est,es par-'ticipantes foram os responsáveis pe.los ciem¿l.is cut'sos

realizadc¡s, pela tnartução do toxto, clo quia c1o prof essor e 1i"
Vros sutp.lomentares e, principa-lment,e, pela. f o::nraç:äo rJos noVo$

prCIf esscrros.

Em 1lì65, o I, B. E. C o C. r Bm colntroração com a 5e-

cret¡i:ci1 cle Eclr-rcaçäo do Est¿rclo cJo Paraná e cla Suclcno clc¡ Reci-

f"e, rcnl.lzotl Ltt¡l cr.lrsO cle verão ern Curritiba, enti.'n /:, rls .jcneiiro
e Lr?. cle f c¡ve¡:ei¡c¡. Con{-,or.¡ com a participação rJs 2;--' ¿:.-l-tl¡rcs- llrg
fessores provenientes cle Pe¡:nambuco (s), Pa¡:nná (lr), Blasf -
Lia (1.), plinas Gerais (2), Bahiu(O) e l,lato Grosso (.t) e foi og

ganiT¿.tc.lo poJ-os pr..ofessores Antonio S.Tej.xej-r:¡l Jr. ;Eilcite Teg-

notl, A.G.t,ioIj-m¡ L.R. l-letler, lllV'Hel.ler e ItlcJa D'G.Vi1 Leyb-

In;. Iì .

A partir cle 1965r conl a cr:iaçäo dos Centros ds

Treinanrc¿nto Fat:a Prof essouç'rì cJe Ciância.s r Bfi cl j.verrsios estaclos

clc¡ 0:r.a.sj.J., estes tomar:am pal:a si a responsabi-lj.cJelcle ¡:e1o t¡:ei-
nameni:o e atuaLiza.çäo clos professorBso

Assitn, o Centro cle Tue.i.namen{"o pa:r)a

cle Ciânci.a cle 5ão Pat-l1o ...C.E.Cof.S.P. (ZS) dc i-96Ii

ûs claclos foram obtidos
A'b.i.vidades clo CEC ISP.

Pi:o f esso:r'e s

€ì. I9 71 p rg
Anttai.s cle(zs¡ at,rav6s dos Re-1.¿ltó:rios
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do

CU]:-
movBu, tendo em vista o treinamento cle pr:of essores no curso

P.5.5. C. I QUatro tipos cle atividaclels distintas ¡ ostá9 j'os t

$os clo f óri.as, cu!-'$os om serviço e seminár'ios '

0s est,ágíos são atividades promoviclas anualnten-

te, visando S a) proparar prof essore$ habilitacJc¡sl llo aperf eiçoa-

mento cle ou¡uos pDofessoresi b)aperfeiçoar profgssol'est a fim

cle aprimorar suas qualidacles como tais. De 1'>-Cr5 a 19ô9 tj'veram

a dur:ação I €ffi móclía, de 54n horas ê e de I9?{l a L9?1, t'iveram a

dureição de 210 horas. Nlestes anos, 46 profossorBs cle ffsica' bg

nefi.ciaram-se com os está9j-os.

0s cursos de fdrias tâm, em mérl'tcr, I92' horast e

rJr: 19f'r6 a t9?0, 131 prof essof es piìrticiparam rJestas ativida-

dos, senclo eles Provenientes não só cJo estaclo de Sãc¡ Paulo I co-

mo t;anrb6m vinclos clo Amazonas, Amapá, cla Bethia, Pa::afba, c{e l'li-

nas Gerais, do Espírito Santo, Rio de Janeiro, Pa:c¿rnát Ri'Ö'Grag

de cjo ¡ìu1 e cle Brasf1ia. As finaliclactes destes cunsof'ì säc¡;a) .e,

present¿Ìr o currfculo cle Física do p,5o5oC., danclo, assÍtnt uma

visäo nova sobrr.: o ensino da. Ffsica ncr ctrrs., rn6clj.cl; b) r:Jesen"

voJ.ver a ca¡raci.r:i¿rde cJe cXperj.mentação dos professores secundá-

rios, :ressaltando a sua importância no ensino cla f f sica'

L intere$sante notar Que¡ para estBs cursostsBm

p'f,e houve ntais inscritos rJo que vâÇâsc

E¡n I966, o C.E.C. I.SoP. plomoveu um curso '¡9m

servj.çott que conl,ou com 23 participantes'

Foranl realj-zados sete serninários, sendo qlle o

nrJmero de horas cle trabalho variot-¡ cle 24 a L?B ho¡:as.

Est,es seminários realizara.m-so Bm 5ão CarIos o

paulo r @ffi L()6?, Cur-i.tiba e 5ão Pauf o ¡ êrl I9f¡ti r ßil Penápo

em L9?0 e em Araçatuba e Taubat6, em I97L¡ 185 professo-

fizeram estes cursos.

Fazendo um apanhacto ç1erale vemos Quo r nestes sg

te anos , polo C. E. C o I. S. p. passa1.am 385 prof esso]:es clo Flsicar

:r âO

1i.s,
'ft?s
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que receberam a influância direta clo curso clo P.S.S'C"

0 centro do Trr¡j.namento para P'rofossoi:os cle cå

ônci.¿le do lìi-o Grancle do Sul (Z+¡ C.EoC.IoR.5. F:eomovetl vári-

as ativj.rlades, en{,re asr nuais; estfiçrios, cursos clo f6:cia.s e

cUrsos intr¡nsivos. 0s elstá9ios2 com lr|$ lr de trabaJ'horloram em

núnrero cle quatro (fgf,'Or196Br 1969, ).91O/lt) e tiver:am como coO

terJclo o curso do P.S.5.C.. 0nzo foram os prof osscJt'es que fj'ze-
ram os estágios.0s cursos de f6rias, tendo¡ offi média, L30lr de

traballto, f oram de 1966 a L9?I r êfl núme¡:o del seis e i¡rf luoncia

ram I¿t'Jt prof essores secundár j-os. Us cursos interrsivos f oram o!
to, contandorem módia, 2.A h, e uma f reqüônc.ia tota-t clo 133 pt:g

fessclL'BSr Assim, o C,EoC.I.R.S. mostroue t:om vár'i'cls graus cle

intetrsidacle, o p.5oS.C. a ?-87 profe':ssoros de Ffsica.

No Norcleste, o Centro clo Ensino clEr CÍências

- CECITr¡8, (ZS¡ tem ctiversos tipos cle estágios ¡:att:ocitrados por

entidacles dif erentes, com ob jei;ivos c número de ltol:as de trabg

llros tamb6m diferontes.

Assim, cncontramos, nos Relatórios cle Ativida-
cles, est.69ios patrocinados pela SUDENEe pelo t'1ËC e polo CADES.

Näo sabendo o contoúdo do todos os ostágios, anotanros sontente

ac¡uoLos .?m que o p.S.5.C. 6 citarJo nomirlalmetrto. A esllimativa

foita, entäo, 6, muito provavelmçnte, aqutím da uealid¡de'

E¡rcontramos seis estágios e er,¡te cUrsos cle apeå

foiçoarnento clo p.S.5.C. corn a fr:ecll!ôncia total clo l'73 prol'esso

jrgSo Alóm r1essas ativiclades, o CECINIE prontovetl cinco seminári-
os fiobro o pSSC, sondo três sobrc os ttTdPicos Avanr,-'ûdos¡" A

par:tir dc.: l96Cl, CI setor cJe Ff sioa começou a f ablic¿lr o coniun-

to clo matclrial cJe -l-aboratório - os ki.ts'" para o cUrso comple

to do P.SoS.C, o Em 191:8, o sel,o¡: de Ff sj.ca elaborou Llln Projeto

Especial¡t¡Gr.ria de estudo para o curso cle Ffsica clo P.5.5.C.tt.

(zq)

(zs¡

Us claclos foram obtidos atravós dos l-ìelatólios Anuais de

At,ividades clo CEC IRS.

fls claclos l"oram obtidos atrav6s clos ReIa'bdcios /ìrruais de

AtivirJades do CEC Iî{E.
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Na Baftia, o Centro cle Insino cJe Cj.ôncias-0ECIBAt

c.!uo clepnis foi incorporetdo à Facurlclado cle Eriucaçä'o cla Llnj'voi:s!

darJe cla Bahiar r€alizou inú¡noras atividacles com o objetivo cie

propagar o curso de Física do po5oS.C.. Estfiqios, cursofì em

Set:Viços, r: cursos t1e fl6r'ias f o::am ¡rrogramaclos clulralt{-'e ostes

anos n As f ontcs consultadas f oram os Relatórios cte At'ividades

cJe .1966 e lg67, 19?0 o o Botetim ¡9 5 c¡o Centro de E¡rsino tJe Ci

âncj.trs cla Bahia cJe março de¡ 19(':8. Assim sendoe como ¡lão 'bemos

os dados cle 1969 e I9?1., o número de r:ursos e prof ossores en

contraclOs 6, pos.sivelnrento, menOr clo qUe o real. Fouam realizg
clos, ncstos anos, quatro estágios¡ AbrangBndo I3 professores,

seis ctJrsos em serviço e seis cursos de férias, com uma fre-
qüâncier total cle 3g prof ossof,es.

u centro de J'reinamento para Professores de ci-

áncias de fllinas Gsrais (CgCIfvlIG) não rc¡alizou nent¡uma ativida-
de em 'rolação ao p55C (ZO¡ e näo conseguimos obter os dados do

Centro clo'lreinamento para Prclflessores da Guanabara'

FazencJo urii retl:ospecto 9eral, venìos que ¡ ño m{

nimo, C96 prof essol:es participaram de cursos solll'e o PSSC nos

Centrc¡s dcl Treinamel'ìto o

um documento que mostra a ínf luênc.i.a atual do

curso cJo p.S.5oC. 6 o olício do lvlinistórj.o r-Ja Educação e Cul'tu

r:a - Progr-ama de Expansão c lvlolhoria do Ensino pnEf'lgt!reñ\/ia-

cJo aos Diretores E xecutivos clos C ent'os cle C.iôncias, clando as

diretrizss clos cursos cle treinamento palra pr:oflossores clt¡ ?'9

gilaur QUe sB rea-lizarão sclb seu patrocfnio ern I1'7?, A justifi-

cativa para este:s cursos apresentacla ç elo PREl4EN 6 'rl '5€rgUinto 3

tt[la maioria dos Estaclos Llrasi]'eiros o e[
sino do 29 graLl vem-sr! cjebatencjo com s;ério []r''o-

b.lema de defÍciância de proltessot:es titul¿rclos pg

ra o onsino cle Ciências. Isto tom poesibilitado

tls dados îoram obtidos de co rre sponcJênci a com a
CECIIlIG.

(zø¡
Eulina Rosa FaIcäo, diret,ora executiva do

Pro f a.



o j.ngresso no rnagis.té¡:io de C'iâncias cle um g!:ðn''

cto nrJmsr.o clo profissionais não qualificaclos - se

jam el.etì r)0ressos do colé9ios clo ?9' çl:rÍ'ì'tJ, so jam

r.le Faculdades tais como Engonharia, fleclicj.na, CI-

ciontologia e outraso Ambos os gtîLlpo€ì s:ão dos¡:ro-

vic1os c1e rrma fornração didático-podagógica aclequa

cJa, problema agravaclo ainda, peJ.o fato cln que os

olornentos clo primeiro grupo näo dispöem cle conlre

cÍmc¡nl,os Bspecfficos da cliscj.plina que locj.onam

enì grau dese j aclo.

As principais del'iciäncias ohse::vaclas

nerites prof issionais são;

clesconhecimento da metoclologia da clj's-

pli.na que lecionam;

¿rusôncia rJa for:mação pedagdgice;

- dosconhecirnento das tenrJânci'as'r'onova'''
ctoras do ensino rje c.i'ônc-ias i

rJel"iciâllci.a na capacidacle de impi:or'rÍsg

ção cJe aparellragem ciontífico-cij'clática
Para BXPerimontos simPles;

- desconhecime¡nto cla filosof'-i'a cla escola
cle 29 çlratr estabelecida pela nova loi
clo ertsino;

faI'ba de plancjamento dos cursos cltlo

ministram. t'

I'Js objetivos clos cul'sos patrocinaclos
pREfvlEN, compreendem a me.lhoria:

... ¡i do conterJdo básico de cada disciplinai
tler formação cJj.dático-peda9ógica;

- na técnica c¡o m$todo oxp'rimental o lìa impi:ovi

sação ds aparelhagem cJe apoio para as nuJ'as;

- na preparação de programas e ¡rlanos cle cul.fiosi

- r-ìo conhecimento da noVa legislação cìo ensino. tl

29

pelo
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sìicar [,,ufntica.
2..ðtJn1cÍì íì¡1o1"RçÍ-ìcl

r.icr:á oirorlocet:
Cornm j-tteer¡¡,

Na FaculclarJe

cle Ensìincr de Físj.ca, npe$n¡.'

cont;etf dn c!o pSSC, ut-i-1-i.za--o

cio t6crrica.s rli.rlít,icasi o

tiuratro serão os ctJr:€ìori mi.¡risti:arlos:sLìi-rrJ-o9.i.a, Ff
e f'lateurática. fita. caracte:.'izaçäo deste*r ctJlt'sos 1 â

que o pflEt4EN faz pÊì3:4. o rJe Ffsicn 6 nl.le elo ttPg

às ca¡:acterfó.ttcäs rjo flhysi.er..l [ìcíc:r¡ce 5t,udy

do F-rlucaçã.,:, a, clÍsci.¡rJ-i.tr:r P¡-'át-i.ca

do ¡riio t,cr: como objert',5.rrtt r¡nsj.¡ra'.r o

para lrabili{-,¿'': o ¿.,-'l.Llrlo ¡tn tltitner.irr

Em 5ão Paulo e aIcSm do CEC TSlr r a [l¡r:i.vtc::sidade clo

5ño p6.1.¡.1.cr, r.r'Lrav6s drl Curso cle Lice¡rciat,tti:a rltn Ffsi.ca, p¡:ocura

mc¡stl:år.' êro{ì seufl nlurros o l)!i5C.

tr!o I¡rstitt.rtc¡ cle Ffsica, a clis¡cip-1-í¡ra obr.'i9ab6

ri.a, Irrsl',r:umr:rrtação pc.ra o Etrsirto, introrluz.irl:: (ìrn -'l.ll,:2, siob a

re{:po¡rrìalril.iclaclo clo pr:ol'.Antonro de S.Teixeiri': Ji:.¡ l;sn como

part,o pr.'i.ncj.pa..l cle set.t pro0uamÍ' o cLtt:so clo pSSC.

U -l..ivlo-.teixto I'o.i. tracluzi'Jll llo:'-' tll¡lFr ¡rc'tlj.!:.to cJe

profe$so:.'es r.rniversj.tái:ios e sr?cundá¡:-ios c t:ovj-fì'bo pelos pro
fosso¡:es lr.i.e:rr.'e l-i.1.-r.rcie, fìachre.'1. Gr:vt;ttz, [ìocln.l.¡.riro (]¡rr¡j.atorAnt¡1

n:Lo if ava¡:ro çr An:i.tn fì. Uorardinelli. Foì., prÍ.lne.ii.'î.tnerttr-:, or:l.i.ta"

clo peJ.al [Jn j-veil:sidacle rJo 13rae¡í]ia. o r de L967 em clianta r pela
Edart,.

As tiragons cln livro-'bex19o foram nrì s;or.Ìuintos¡

voJ.. t. 'Li. raqenr

t.i ragonr

t.i. raçetrt

ec¡ rç ao

e cl.t.ç at)

e (11ç ao

e t] ^ì- c,' âo

eclt.cao

." ?n.0tìrl
- ?-0. uf'ìÍl

- 2(ì.0n0
jf!. f ìflfl
1t'Ì. 90u

I5. nil0
I 5. nOn

5. n(ìn

1a

?.4

.t ?,

it7
ri ¿ì

ria
.?a

f') a

exemp.lar t:e s

e xemp.l ar:e s

e xempl.? rt:s
e xernplare s
exet¡ln J.ares

exempl-a¡:es''

r.r xenrpJ- are s

oxotnpJ.a.îes

[J r:ac; f ];i. a
l'ì rasf J-.ì. a

Br¡.sf 1.1'. n

Ecla.r.l:

Edar.'{:

E ci¿- :,-'l;

E clart
Edarb

J.iírt¡

l.9ri¿r

1.'.:64

1.'.:ti7

L96A

l.t 7f ì

Li'?.1

1.97r

TNTAL 143¡.')f'ì0 exgmp.La¡:es
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VOI. I I

VOT. IV

I3
D,à

?a

4a

TOTAL

C:0.000

Stl. 000

5. CI00

]0.000

l¡0. 000

20. 000
g. 90CI

5. 200

Brasflia
Edart
Edart
Edart

196/t

L967

I967
l-g!7I

ti ragem

odi.ção
edição
ed.'i.çäo

nxemplares
e xemp i aro s

e xemp Iares
e xenìp lares

e xempl arss
e xemp Iaro s
e xemplare s

exemplares

l05.00U exemplares

B rasf 1i. a

E dart:
E clar:t
Edart

L964
1968
l.!r70

J.97L

volo III- 13

2e
.7à

4S

tirat,rem
ediçäo
c+clição

eidição

TOTAL

1a

Ða

ti rageim

edição
60. 000

10. 00n

e xernpl ar€ s95.100

oxemplares
e xemp Iares

B ras-{1i a

E clar b

196¡4

1117I

TO'TAL ?fl. U00 exemplales

Ainda que suponharnos clue a rflt'ilna' ecl-i'ção de cg

da ,.rolLlme näo tenha siclo veltclidae l,eremos I3B' 9fl0 oXempJ'anes

venclicios clo primeiro volumo, 95.000 eXempla¡:es do sogunCo t

90.000 clo t,erceiro e 60.00uclo quarto vo-Lume. Deve-so notar:

clue a últinra ediçäo d de 1q71.

Dos gS livros da Science Stuciy Serios (Zl), dez

f ora¡n 1;racltlziclos e publicados no Brasil pela Erlart' 5eUs tf tu
los e o número de exemplares venclidos pociem sex vistos pela' tg
bela abaixoc

I
2

3

4

5

6

7

a

t

o

a

a

c

a

trlicl¡eleson e e Velocidade da Luz

f.l nasci.tnento tJe uma nova Ff sica
0 universo como um t,odo

Past,etlr e a Ciência lvioderna

Perto do zeîo al¡soluto
Sopros, Cordas e Harmonia

Nervos e 14úsculos

2. 50fl

- 1.2UCI

2..60CI

-. 1, 900

- 1.4n0
- 1. 50tl

5,000

e xent¡r I .
exempl.
crXentP-l-.

ex¡rmp1.

exempl.
cxompL.
e xentp J-.

vendidos
vendi-do s

ven diclos
vendidos
v en cli dos

venclidos
vs¡1cl-i. d o s

(zl) vj.cle página Bo



L¡ a

r'ì
)ro

10.

ß:,.'a.v í clacle

tlual a icl¡¡rJc da'ferra?
Vicla e Energia

n númo rcl

.eN.g,

1964
.196 5
1966
1967
196u
1969
.1970
197 I
1.972

- 5. l¡flf.i
tt,640
5. 000

cJe unic.lades venc!icias éc

g pE U.$l.I-DAfrEg

t5u
300
lt?-O

r. 0u0
203
350
515
250
200

e xetn¡r J. . v crn ci i rl o s

exernpl. vendirJos
exomp.l. venc!idos

at6
tne s

maÐço
rJe j t-l
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do
pe-

0 Guj-a cto Professol' do P'5''5'C' foi tra'duzido B

adaptaclo peJ-a.s equipes da Funclação BrasiJ.sii:a pa'r'a o Desenvol-

vimento clo Ensj.no clc¿ Ciôncias (fU¡rrnEC) e clc.r Cen{:io de Treina

n¡er¡{:o pata Profc¡ssores de Ciências cle 5ão Par-l}o (CgCIfip)' Stla

publicaçäo foi l'eita também, pela FUNBEC e CECISfT.E¡n 1'96? saf-

,.am os volumes I e II, em 1968, o trolume III e ern lgl?0ro volg

me IV. Estes Guias só säo venc1idos a professores cluetpatra {:al

compf:a, precisam apresentar atestaclr.ls de que realtrtante sstãO

-l.ecionartclo Ff sica no 9er.:Ltnclár'io. Foram editacjos 3' fl0tl exempla-

res rle catla volume e vendicjos r.?80 exempla¡.'es do volume I,

L.800 exr:mçrlares clo voJ.ume I I, I.405 dO volume I I I e 856 exem

plares do volumc¡ IV.

tl material de lilhoratório cJo n'5oÍj'C' 6 ¡rr:odt¡:i

clo e vencij.do pe.ta FUNBËC. A Ii¡þa complel:a de apai;el'haçem ne-

cessá¡:ia 6 p:rocluzicla, com exceçäo ao dosfmetro cle irracJiaçäo

de bolso. i,!ão tenclo siclo possfVel eFetuar urn 'levatrt-'amerlto corn-

pleto na soção de venders rla FUNIBEC, deciCirnos f ozer uma avalig

Cäo cont t¡a5e nos ntJmeros cJe mârcerJOl'es clo tenrpo l''rt'¡ricarlo"i e

verrdiclos (ZA), po.is, difj.c.ilmente, haverá um perciiclo de conjun-

to clo l¡.5.S.C. que não inclua este ftem'

(
( Ìn" I

T0TA.L 3. /tBB

(Ze¡ cje 1964 a L967 os
CEC IS P. De l9fr8 a
J.a seçäo de vondas

cladosi forarn tiraclos
Ig?2 a relação foÍ
da FUNBEC.

do Bo.letim ¡e 7

clada di.cotnmente
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Deve-se .leva.r e0ì consir-'ler:ação c![le cad¿l conjunto
6 u$aLior Bffi rn6tlia, por utn grupo cJe 5 estucla.ntels em caci¿t aula.
En'brel:ant,o, 6 muito dif íciI, em cotógios, haveu soments tll'tla

c-l.asee om carja s6rie. Logor sB quise¡:mos que este ntîmer:o ropDg

sentc; o rle ;,.Iunos quB têm a oportuniclacle cJe conhecor' o libo'ratf
rÍo cio 1)oS.S.C., teremos de muttiplicá-:lo, tantbótn, ¡:cltl núrnero

méclicr rie :,i:Ínte.iras sdríes exisl',entes nofi estabelec.i.ntentos'

-[:rç,.þ-..þqr.p- clecorrentes da introducão do PSSC no Ði.'¿rsil

Vemos, a.través clos clac!os¡ alJr'iJserl{,¿,,c!os r l-!Llc a pB-

ne'bre,ção rio curso cJo P.S.S.Cn no 8rasil 6 um fato cortlliovaclcl e

ape.ea:r,'l:Ì nãcl ter a'cinçido ínciicc¿s suficir:ntennen'i;e elrrvadr-¡s pg

r..a mrJr.iíìr, conrpJ-etamente, o panorama cio ensino rla F'fs;-i.carsua clå

i'r-lsäo 6 ¡ie taI irn¡:ortância oLte 6 im¡rossívc,1 c¡ualt'ue:t ¡:ei;ol:no

ås pos,:i.c?íes anteric¡res na concepção do ensino cÍes;1;a n¡.rt6r:ian

pssc irs, "on.riçõl.';::::î:: "::' :: ";" 
"::. ;:ïoolu.::"'::;:' ::"::

pr:oft.t,¡ci:lmente diferente cie tuclo o clUe se f.azia no B::asil. em mg

'b6rip cie ensino cle Ffsicarou seja, diferente no cr¡n{.:eúcJo, cli-
f eren'Lo no espír'ito, cJil'eronte nos mátodos, dif er.'ente nas ati-
tur!os r:x5.,;iclas clos F.llunos. Entretanto, no ¡rGuic 'jo llrol"essor'
cle Ffr:ica.:'¡ra:rte III, as equipes cla FUfIBEC (:) CEUr:5''), llara ela-
bora:,.'e¡,r o !,llanejamento clo Cur:so de Física - pSSC - ila!ra o B¡:a-

s5-ì., i' j.zsrrnnr o.s seguintes prBssupostos peciagógicos 3 QO.¡

a) tt i\i¡-r plrogramação ac¡ui recomendacla, f"ocal..iZarrlos

o sec;utrclo ciclo cJc.; ensino secundário rto F'ì:'.'a-

s.il (p"incipalmente, o culrso ci.entíi":-co), de

i:azoável níveL pedagógico, didático e ¡.cinrin.i-s

t-,¡:¿lti.vo.

b ) Su[)r)rr¡orì,

ticipr',-it:
outrossim, oue o
cle algutn curso

pi:r:f esso:,,' tenh¡.
dc treinarnen'bo

tlír1
clo

(zs¡ r ìÕ (}l'
Í'rJ ¡J i¿

l:lf)¡'ì'i;O
Guia clo Professor cle Flsi .- pai:te IÏÏ

para cillra.sj-l
FJ.a.ne.ja-
po V.do Cur.'so cie Físic¡l ps5Ç
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PSSC Be portantor conhoça o m6todot a

Cäo e a f inaliclacle clo ctlL'so'

o r--i. ert t a

Cológio tenha Llm lat¡o-
toclo o matel:-iaI ¡iecessá

elngillo o

('ue o

com
c) É imprr:sci.ncJfvel

¡atór-i-o adequado t

lio às cxporiônci¿rs cto

d) Baseamctsrainda, no nosso

em 180 ciias .let.ivosi r com

clist¡:ibuída.s clo segtlj-nte

c alenc!áricl
au.las cle stl

n'ìoclo 3

oscolar t

minr-t'bcls r

ìo
oo

'¿o

Po r.'

fico¡ j.ntc¡,lr:ada na

Cìu¿rI sc'rá 0 nrJmcro

C ien tíf ico
Cier¡tíf iccr

C ien tí fico

4 aulas
4 aulas
5 aulas

sem afl aJ" s

semanais
semanaistt

At6 que ponto estels presstlpcJstos

[:uantos professores s:or:undários I'olam l':*einados
pSSC? [lua]. 6 a polrcentagem de coIé9io's que târn

completo?

pela,rf?solução do consc;-l.ho Es{iadual cie Eclucaçäo

36/6A os anlbigos cur$os I c1ássico-cíentíf ico e nr:rma"L f o¡:am u-

nil"i.caclos em um só curso 3 o eclóticr:. 5erá qtle ': onoorttrar.omosi

cursos eclóticos com razoável nívo1 pedagógico?

os{,4. mesma reslo}ução, a clisciplina '¡Ffsicar¡
c1isciptinar rCiâncias Ff $ j.cas e i3-i.ul69i.casr'.

m6dio cle aulas cJc Física nos Colég'ios?

$É.'ì.o váIíclos?
curso do

.1. ab o rató r io
no

UM

do medi r a

5ão Ferulo,

sentados a

Fenetração
elaboramos
segui r: .

efetiva do curso dt:

uma pesquisa, cujos

Tentanclo rosPonder a estas perç,¡unta.s e sol:retu-
Ffsica ilo PSSC em

ree¡ultndos säo aPre-



CAPfTULO II

sITUAÇÄO D0 ENSTN0 DE FfsICA NA GRANDE SA0 pAULO.

Com a introduçäo dos novos currfculos em Ciân-
cias, tivemos o åpArecimento de nUmerosos estudos, na tentati
va de determinar se as novas experiâncias curriculares oferec!
am aos estudantes campo mais amplo e maior facilicjade cle reali
zaçäo do que o currlculo tradicional. Estudos realizados nos

primeiros anos de existôncia do p.5.5.C. r comparaVam o desempg

nho cle alunos que haviam recebido esta novä abordagsm no estu-
do da ffsica, ao de es1!udantes de flsica de formação tradicio-
naf. Assimr os estudos de Hea.th (t) demonstraram que os estu
cJantes do P.S.SrC, preforiam responder a testes com perguntas
relacionaclas aos princípios fundamentais e à investigaçäo r âo

passO clUe Os estudantes sem P.S.S.C. p..-eferiam os testes com

questöes cujas respostas fossem de memorização de fatos e do

tipo de aplicação prática.

Uasik (Z) realizou um estudo para cornparar o dg

sempenho.eognitivo entre estudantes de física com e sem pSSC,.

Especificamente, foram testadas as seguintes hipótesess

l. Não haverá significância na difenença
grupos na relação: aptidão acacJêmica

cesso cognitivos.

2o Haverá uma significâtir.:a diferença a

da amostra do gtupo sem P.S.S.C. na

ção do conhecimento pelo procesao da

mi a.

en tre
e . pro-

favo r
avalia-
Taxi on o

(r) llEATHrR.tJ. -rrCurriculumrCognition and EducationaL fieasuro
m"ÁtttrEducational- ano PñychologicaI r24 r23g-25311964 iñ
-Jp-U-¡¡e-I--.:î-f Research in Sc-i-eOqe---I-9.-a-A¡¿!.9. vo1. B ¡e I s 85-
-99, L971.

(z) UASIK, John L.-A Comparison of coqnit,ive
PSSC and Non pSSC Physics Studentst

Peirfomance of
Journal of Re-;effi'Tfif*soarch in Science Teachin g_vol. I ¡9 I



3. l.laverá dif"erenças signifícalbivas a favor da

alìostra do p. S. S. C. na avaliaçäo cla aplica-
Cão e cla análise pelo p:rocosso cla TaxiononÍa

A Taxionomia dos 0bjotivos Eclucacionai.s clo

Benjatnin Rloom (S) - donrfnio cogni.tivo, foi ínclicarja conto Bs-
rluema !lara catogorizar asì habilidades cognitivas. A classifica
çäo cJos nfveis coUnitivos fornece uma orclenação implfc-ì.ta r]os
procossios cogllit-i.vos peila sua compJ.exicJacle. [ìs n-{vois vão do
simples a.o complexo: conhecimento, compreensão, aplicaçãoraná
1i.so, sln'i;ese e avalia.ção.

Para testar as hipóteses, dois e tr:âs, cJe que
os cliferontos clrrrfculos (tracliciona¡1 e P.S.S.C. ) levaräo a um

dosenvolvÍ¡nento cliferente em reJ-ação às várias habÍlidados cog
n.i.tivas, ora neeossánio erìcontrar um instrumento rlue não prejg
r:licasse os'Ludantes cle Uma determinada formação cLr¡:¡'..iculJ.ar.. Um

dos testos cla c.E.E.B.I de roalização erm îfsica já havia síclo
tes'badcl om estuclos antc¡riores, indo ao encontl:o clo ci:j.tdrio 3r-

cima msncionado. Da. população total clos ostuclantos clue fize:,-.am
osto teste, f oram se].ecionadas amostra.s craqueres p¡ovÞn¡íeñlles
do cu:csos do p.SoSoC. c sem p.S.S.C., Foram taml¡6m cJ-a.ssÍfica-
clos os f tens do teste , cle acordo com a Taxionomia, encontranclo
f tens quF, f oram considerados como meclidas clos nf ve j.s de c conhe-
cimentcr, cornprsonsão ¡ aplicaçäo o aná-Liso.

0 resu-Ltado estatfstico clest: estr.lrln I'oi o se-
qìuint;o: a arnostra t'P.S.5.C!¡, como un grupo, {;evo rnecl.i.cla.s ma.i.s
altas tio que a t,não P,S.S.Co r¡, om toclas as cofitpe.r:i..,çñc,s, oxceto
llo procosso rje comparaçäo de conhetcimento, oncJe a diforença
não foi sicìnifÍcativa.

36

poJ-a pri.mei-
csco'f,es pa-

Para respondcr à questão Levantada
ra hipdteso foram eomputaclas corrr:J-açöes entr:o os

"l'*.t;-"î";;;m(s) BLoOfvl, Benjamin S. e outros
.c,i-o¡aiq. Domf nio CognitÍvo

I79 P.

Boa.rrJ.

ïexÍonomia de tìb.ie'bivos,Educa
.-E-. - ræ

Por{:o Alogro -GLobo 1972
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clroniz¡rclos cio Teste Escolás'bico do Aptidäo Verbal e de fïatemá-

tica i! as meclj.rJas clos quatro processros cogr.i{:ivos pa¡:a cada a-

mostr.'¿l inclepenclenl;emente. Depois cle um amp-lo 'bratertnento esta
tf stico, concJ-uir¡-so que nä,.: e)(istiam cJif erenças sigrrif icati
vas nas correJ.ações entre meclicJas de aptidão acaclâm.i.ca o medi-
clas clos pr:ocessos cognitivos clas alnostl:as p.S.S.C. e não
p.S.S.Co. A existância. cJe uma i:eIação significativ;r entre as

mecliclas r1e a¡:ltidão acactômica e processos cognitivos sugere que

o deserrrpenhc superior cJa amost,ra p.S"S.C. somon'Le ¡:orJe ser BX''

plicaclo ¡:ola c;rancle aptirlãc ac¿rdônlica cleste (']rupo, Dclste rrìcrclot

o auto¡: r.leciclir.l tes'i:ar as hipó{.esers 2. e 3 levanclo erùì conta a

crpticlão acndânrica. 11étoclos clr¡ covariância forant ut-i.l.izados. A

¡rartir deste novo enf oque r os resultados most¡:aram que o grupo

não-P.S.S.C. teve rencij.mento significativamente melho:r, na me-

clicla clo .conheci-mento, cnqua.nto o grupo p. S. S. C. atttot-tr signifli-
cativamente melhor, na meclicla clo a.náLise . (¿)

Por out¡:o Laclo, muitos estudos tâm

com o obje'bivo clo caracterizar não

ãtsr conìo tanrbóm os comportarnentos,
de setJs prof essores o

ap€rnas o ensino
.Acompesenc].as e

s j-rJo f eitos t

rJe C iânci-
hab.ilidades

Assim, Pa.nk ra'Ez ( ç) Ítrvestigor-r moclelos cle inte-
ração verbal parêr professores clei Física. ll 1¡0bservational 5ys-
tem lor: Intenaction Analysist', desenvolviclo por: l.lourgirr(0) foi
usaclo para 0ravar e classif icar comportamento verba..l. Panl<ratz

(¿) UASII(rJohn L. A Comparison of Cognítive Perfomanco of
PSSC and Non p:lSC Ph;'si.t Studen{:s, }l*t¡!-gl----9.1*--*ßS.
Ê.gqf.glì..i-¡Jpþnce-J-9-LejË¡g vol. B ne 1. pP.Éi5-99, 19?'1.

(s) pA¡!KnATz rftoger s.- ".V.orb.al
cJ assreoms of 5eilec1-scl S'crot'i:-ms.ì fi'h Àr'uär r' l'lj.clr
T.ç-eç,ilgå, january 87-95 -

(o) LlfJUGl-t, J. B. .. rrAn 0bserva I t. for t

on m on an

Int,er
.c.ron9
igan,

1969

action Patto¡:ns.i"n the

" 
j-ua'ch.Br.s^: Uni.verb'it.v' itti-

rg-66 in The --..].-S-qlence-
a

o

o

2.
hU

v
I

-1-

s

ssr o

son, os ey e acj ñgr fîass. -1969.
.t



comparou Llm g¡rupo cle prol'essores, onr mdrjia mai.s el'icd.entes nas
ativicl¿rcles -i-nstitucionais, com outro, em mécl-ia rr'renos ef icientes
nessêts ativiclacles. Dif er:enças signif icativas no comi:ro:.'tamento fu

:cam ir.lnn't j.f j.cadas na compar:ação dos clois grlrpos, {ts ¡ri.'of essol..es
cla.ssif''i.caclos corno mais eficientee usaDam m6toclos -i.ncliretos cle

onsi.no cont lnais frec¡{.iêncian

lvluitas.investigaçöes for:am concluzíclas a Í'im cle

clerl,e¡:n.i.nar as pr:.incipa.is funções clos proi'essores rin Cíâncías.
Ent:ce o.l.a.s, poclenros ci-tar a cie Spora (Z) c, a de Fa:..¡ner (g).

Spore rJesenvolveu uma lista rJe funçõos normaJ.

mente i:aa.-l--i.zacjas polos ¡:rofessores no clesempenho cJe r:Lra puofis
säo. Esta.s furrções f'onam submetictas a qua'Lro grupori cle oclucacla.

i:es o[!e Í':s cIa.ss-ï.ficaram errt o¡:clem decrescen'be. Toclos os grupos
oscoliroi:anì a função dc consel.hoiro e or:j-ent¿rrio:i-'clo'f;.'abalho co-

mo sclnclo a lnai-s importante cle um profos-sor:,

Farmer investigou a imagem clo ¡:::ofet!ìsoi.' compe-
telnto, v.i.st,o pelos próprios prof essores, admin.i.sl:i.'aclores super:
viso:fe{ì, c.i.r:ntis'bas pescluisadores, supervispres o ¡nembros cle

muitos conritâs nacionais de curl:fcu-l-o. Encontrou o (lue consi-cle
rou unìa. sr.rbs¿¡.rn.tur- concclrdância entre os grupos cor¡sttltaclos â

respoi-'bo clos fatores cle cornpetância. A área rnaj-s irnpoi:tante cle

competâr¡oj.a foí a que cl.i.zia r:espeito a utn efet.ivo r!so tJe t¡:a.ba
tho cle J.'r.boratdrio, para ensinar os m6toclos peJ.os (!u¿ri.s os cí-
en'cj-s;l:a.s tâm l:esolvitJo problema.s, A habiliclacle c)¡rt conduz-ir'.1i.?
cussöcs em classe r âs quais estimulam os alunori â.ì aval j-a.r:errr

c¡rf tj.ca e comp::eens j.vamonte o contetJdo, I'oÍ clar;si'i':i.cacla em

tercej.l:o lugar, ern importância, cJas 16 áreas cle cornlrotância .i¿
vest,i.ga.clas pelo estudo de l--armer.
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a finn.1.i.-
verifi.car

f-ìutras j-nvost.igações fo¡..an¡ fe-i-ta.s
clacle cle cletol:rninar a outra face do prob-lema, i.sto

COI¡l
Ie,

(z) S P0lìE , l-e:r
Teachp

oy -3¡The Compete.ncie
¡ir. scionce Eduea{ion

s of Seconclai:y Scionoe
, 4.6t 319- 354.,rìcto[:e:r', !96!].,

(a) r'ililiì;ERel,l¿-1.f,,sr.. An - ¡'The Image of the competerrco Íieconclany
liciiooJ- Sc.i.once Teacl-¡el.' as Seen b,v 5e.'l.tlnt;or.i Gnotr¡:s tt.
Un.i.ver:si-t,y íliic¡:ofiLrns, An Arbor:, llicirÍç_¿ìno J-?('lt. .. Ín
"I.to_fujg¡Sg_Je_a_cjfel- ii7...il5. Janua):.y, J..ií:'9.



a forrnaçã''r .r:oceiL:icla pelos p:foflessoreÍi clo

estuclos poclenros citar a clo Llehber (g)u a

Assim, podemos ci.tar o

crr¡venclo nLtma publicação cJa Associaçäo
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C.i.âncias o De¡rtre estes
cle t'ìon'bsctrlr:¡: (f0) .

Dean Corr:.ì.ç1arr, (f 2)eg.
Estuclo clo Ensinor â-

P c vice E c

l,Jobber invesli,igou a prepar:açäo dos ptofessores
Co CiâncÍas clos Jrtnior l-ligh SchooI nos EstacJos clo Atlântico
5u1 (u.s.A.). Limj.tou Ír sria amostra àquotes professoros com,
no máxj-lno, seis anos clo GXperiôncÍa clocsnte. [Jescohr-irl rlu@¡

dos i¡rclívfduos examinacJos, muito poucos possufarnt ociucaçäo pro-
fissíonaI cìspclcialÍzacJa na l"ormação de professo¡r pa!ra a cscola
média. Mulitos destes proflessores tinhaln sido lrrBparaclos para
leci.ona.r em esco.las elementa.res e muitos näo l:inlram prBparação
para tr onsino de ciências.

Rentschler, que lim-i.t,ou sua pesc¡u.islr a. proflesso
A.res clc¡ Ciencias em Incliana (U. S. A. ) , conclul-iu cluB muitns pro-

fe¡sso:,:nri nËo tj.rrham pr:epara.ção adecuacla rìas áreas básicas para
o ens¡ j.tlo dt¡ Ciâncias. liostc¡ estuclo e conìo no an{:o:,:io:,-.rmul:'.t',os i¡
divíduos pesqr-risaclos eranì f ormados em oul,ras área.s, oLr em nf -
veis ¿¡ba-i.xc¡ cJa graduação necessária.

Po¡: outro l.at1o r ufn levantamenùo f eito ;rtravds
cJe 'boclo cr pals, (E, E. u. u. ) realizaclo pela Nation¿rl. Science
FounclatÍonr (:.t) mostrou clue o ensino de Ffsica i',orrrnu-se, pa-,

ra mttitos proÍ'essor:es r uma ocupação de seountJ¿r oLt te¡:ceira or-.
dem. Em .l-96J.- l-962 apenas 4't dos prof essores cle f f síca cle todas
as escolas secundárias ensinavam apenas I'fsica. B iJl.l1 davam apg
nas umâ ou cJuas auLas de f ísica por semanac

que

clo

The(g) LJEiltiERrCtemnrie Embty . -rfA Stud of
tion J nH

n ve rs v cro
n he Science Teacher. -L96

lrìS t
ct
?.

n r 0[r

( rn ) nr¡urscHLER James Er,ling ]A StrLdy
.L
L o Gen ral 5c nc

n ve lrs v. cro llls r n r oDr c gan.

9An.

n

T

a

n e Science Teacher. March.1969.
(lf)U.5oF. -Report 63-10 - [ebrlet-terr10 sprÍnç,, -19?..l..

(l.z)cuRn IGAfrJ , Dean, Eciito¡:. - ', A Stud ol' Te chin . The A ssoci a-
t.î.on f"
l:.i.on. as n9 on o

9.¿
:ro 7.

a ona trca on Associa-
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Í"irnou3 ¡tApar:r:¡rtelnente, näo há estuclos sobre ens.i.tror ño plresen
te, cltJe pr:ocluzÍräo a granda e Ëspfårada gone¡:a..liza.çäorque cons-
tÍt,u.i. a rnet:a, ¡.Longo prazo, cJa pesquisa no snsino.Estttclos deg
critivos, enl;r.'ota.nto¡ sêrvem como p16-requisitos essenciais pg
ra invostiqaçöes sutrsoqtlentes que permí'birierm ta.j.s qone:caliza-
çõest¡. Exponrlo es'bas mesrnas idéias, Bl-acl<r,loocl (fg) enfat.i.zou
quer¡o crrll,ivo cla pesquisa básica 6 tão importante l.tara o avâO

ço da Educa.çäo em CÍôncia.s, como o é pe,ra o ¡.vanço cla Ciância
e Teenologia em gar:aI. Negar isso , ... ¡ 6 conf ia¡.' a Ëctucação

em Ciâncías a armaclilhas .incertas a teo¡:i.as não conflrmacJas, à

merêì opÍniäo e conclusäo pr6via cJe cada unì¡t.

Corn base nestes estuclos e aclmit j-ncJo, ta.mb6m r Que

uma pesquisa básica. e ciescritiva sobre a sitr-ração rlcl ens-i.no cla

f f sica 6, r¡ão só p16-requisito essenc.ial para a conìp¡.'eensäo de

nossa roai.idade sclucacional, mas tamb6m o ponto cle partida pa-
ra arì poss.fveÍs modificações a serem int¡:oduz.i.cJas nes'ba clisci-
p.1-inar procuramos levantar uma s6rie cle dados atravds de tlm es-

tr-ldo :r:eaJ..í.zaclo na Gnande¡ São Paulo.

0 propósito fundarnental clesta pesc¡tl.i.sa foÍ ueg
J..í-zar um tJiagn6stico ouantitat,ivo e qurr:.litativo clo ensíno clo

Ffs.ica r.'oJ-a.tivo a.o nfvel cJe seçunclo cicLo na regiãn da Grancle

5äo PattJ.o, eiìf atizando r Foi.'6m, os aspectos quaÌ j.t¡.t.ivos dest,e

ensino, ati:avds da análise das tdcnicas cle apr.'arncli. zagem, mate-
rial clj.clá'bico r-rtilizaclo e ambiente rio traba.lho clos ¡r:rofessot:es

Prstendemos conlrecer es terrdânc.i.as,
rlacles o a nualidaclcr do ensj.no cle Ffsíca, ofereciclo
ma educaci-onal oficial.

potonci aL í-
pelo siste-

0 ostucJo clesta realidade, em f unçäo rlas 'bendôn-

c.ias o potencí.aLidades, mostra-se c¿xtremamc¡nto necessário, uma

vez qtlo caminhamos para uma refo¡:muIação do segunclo ciclo, in-
t,roduzicia pela le.t ¡e 5692 cle .1.1 de agosto do 197L.

(.1.s)oeounr\l E.s, e
Toachin çl- o.

BLAC KbJ00D ,
f 9ciêfìcB o r¡

P.E. et a.l.
. July 195?
[,Iashington,

i n t'he

H. e of Education, D.C. 1-962.
t U.S.



t)utro aspecto que ob jotiv¿rmos, r.ir.t¿-ìnr!o ¡rretoncra-
rnos estltclar o onsino cle Fís j.ca ern nf vel méctio, f o.i vt¡ri-f icar
até que ponbo o curso do p.S.S.C. j-nfJ.uencior-l cJirr:ter¡nente este
sogunclo cicJ.o atravds não só da adoção de seu l.Ív¡:o-{:exto, mas
tambdl¡l clas caracterfsticas peclagógicas clos prof'ossoreso Esta
sistetnatÍzaçäo 6 necessária pois, r,omo vimos no ca.pf tulo antei
ríorr os esforços feitos na irrtrodução deste curuícrb foram ig
tensos r coll juganclo cliversos órgãos estacluais 1j-garlos ao rleson-
voLvirnonto do ensino de ciårrcias.

A meclida dessa. infLuância e cla rssistâncÍa a
Ínovações cJeverá interessar näo somente àqueles clus contribuf-
rarn no l;¡..abaJ.ho cie implantaçäo do p.S.S.C., como talrrt¡6m a to_
cJos ar¡lte.l-es quB pretenclem introcluzir novos pDo.jetos cle ensino
clo Ff s.i. ca.

çen"qeålseç.@
Uma suposição ini.cial cìue f azomos r êo conceitu-

armos o problet:ta, é a do que o professor aincla Fe:r'tn¿:Ìnoce o olg
mento ci¡ave de tocJa a reformuloção eclucaciona-1., ¡:elo mclrìosì
clent¡:o clos nrolcles eclucativos que vigorarrr 6rn nos.so n¿.rfs. 0 pro-
fesso:e 6 o árbitro, único e absoJ.r-rto nc) lnodo tJo api..r:s;orr.tai: uÌn

daclo a.ssu¡lto o tim c¿sco.Lhc¡r os dispositívos ut.i.-li.za.rlos p€ìr-ê.ì âLt-
xíliá-to, sendo ere ¡:rincipar a.gente rsslponsáver ¡:e1a aplica-
çäo ofetiva clas inova.ções crc¡ ensi.no (r¿). Fo-i.r ¡:oi:t;anto, nosso
objotivo, conhecor o proi"essor que lec-i.ona. Ffsica. no zg ciclo,
tanto om suil l'ormação profissional-, como em sìua e.tuncäo dÍcláti.
Câo

ParaleLamente à suposição de que o p:cofossor 6
o elemern'co chave na rel"ormuJ.ação educacional, preci.samos Levar
anl cont¡¡ lambém o ambiente cJe trab¿rlho clerste p:rofÍssiona.L.0 co
légio oncle eJ-e .Leciona 6 um clado importante na sLtê., atuaçäo di-
dática. 0 númoro de aulas semanais, e exist,ôncia cie .lal¡orató-

/¡L

( r+ ) B[ìuljE R , .te rome s .
tora Nacional

o p rocesso claLg.dgS.gcåo;.-C ornçr i.rnhi affi Edå
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r:Ío ¿ìpÍìi.'olhado, a ¡:ossiL:il-.i.clclrle de i;er: ar-:liis e$[)c]cÍais
bora{:6:ci-o, são eilemen'bos crrJe .inf luenc-i-anr o prof osso j.' na
liral clo moclo cle ensinar.

fizeram os
nao t) usam,

cursofi
quall a

rlAI.A

êsco-.

do

causa?

.ì.g

Alrãrn da abordagern ciestes vár:ios aspectos espocf
licos, jrrJ.gamos Êonveniente levantar algumas ques'cöes cie natu-
reza geral sobre o etrtlosamento cie. f'ísicar com ãrs out¡..ns mat,6ri
as ciotr{:fr'icas e entre os professores de i'ísica.

VE OLI

medi ¡:

na0

as

Com base nestes clacJos podemos verif j.car se hog
i¡rfluôncia ¡:eaL eJo pn5.SoC. em São Parrl-crrassim como

tendâncias dc¡ ensinc¡ de Física em 5äo Pa.u1o.

u.s,p.
Íìua.¡rtos c.lcs profosso¡res que culsJãrrâr'r Ffsica na

adoLem o ¡J.5.S"C,?

'Quantc¡s claqrreies
C.E.C. IoSnp. usan o labore.bdrio?

que

Se

As tócnicas
esserrciais para
Em quo merlir:l:l?

clir':'.gicla e do cliscr-rssäo
P,SoS.Co, estão senclo u..

r;ont,ínu¿i o

cle cLrrscJ

de¡ l"ei{:ura
o curso cioem classo,

t,Í.1.i. zacla.s ?

Renovotr.-se o cont,eútJo clo¡i ctL:r:sos? ilu
estes professo¡:es et-.Íìm a-j.nda alunosmc¡smo rle ¡uatrcjr:

cien{:f f i-co'l

conheco¡: cotno

prof e{ìstrr€rs.

ProcuDou-.s€g rrestc i;raba.lho, funclarntsn{,almonto,
a.s inovaçöes vöm sencJo snca.::acl¿".s e vivi.clas polos

.U-trå99.,'igr- g_. a ¡n-o_s !-Lq

A análise e as g€JneraLizações, ¡..ef erentes aos
prol'ossores e co.l69ios que constii;uem objet,o rlest:o os'buclo, ba-
seÍam-se etn dados colhidos di.r:e'ca¡nente em escoJ.as os'l;aclr-lais cle

2e gnaLt cla Grancle São fiauio (f S), Essa limii;aç?io cic¡ tinÍ,verso
A rea cl a rande S ao aulo incLui a capite.l e mai-s os rnu-

ni. cÍp
C ar.'ap icr-ríba, Cot

J
.1 arDiarJenra, Embu, Ernbu Guaçu, Fe:e¡:r-lz de Vas-

ios de Aru cl ,BaruerirBiritíba llirinlrCaie-itasrCajarnar."
co¡tce-'l- os, Frnncie;cr: 1'lnra{"o, Franco cJa RocharGuar:ar:omarGuaru
lhc¡s, Itap eceni-ca cl¡¡ Se¡.'ra ,Itapovi, I{,ac¡ uaquece tu!:a, Jandi i:a,
Juqtrí'bíba.r f4a.i ri pora, t1 auá, tÎogi das Cruze s,0sasco, Firapo ra. clo

Poá r llBom Jesus, i-be i rao PiresrRio Grande da Sei:r-'a. ,5 alesópnli.s, Santa IsabelrSantana ParaÍbarsanto An trÃeclrerÞa.o Bornardo
clo Ca.rnpor$ (1o Caetanrr clo Su.l r Suzano e Taboä o da Se:et:a.
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cla posnui-sa ocorrreu dev.icJo a rostrições dt¡ verba e ¡:essoal.ftluå
to soria ernr:iquecicla se a.brangesso, tamb6m, o interj.or do estg
c!o. IgttelJ-tnent,n, a incl-usäo das esco-l-as cle âmbi'bo particular tg
ria of'crreu'iclo umô pespect,iva muito intsressante, o crrJe r entre-
tantcr¡ nãr-r 'f'oj. pos.q-íva1. fstas omissões não rJsixarn cls constÍ-
Lu-ir lirrlitaçöes do presonte estuclo.

0 mesmo tipo de questionário foj. a.plicado em tg
clos os estallelecimentos, independentemente de serern estes Ins-
t,itu{:os; EstacJuais de Educaçäor -I.E.E. - Col6gios e Escolas
[t!orme¡is Est,aCuais - C. E. N. E o ou simp]esmente Colégios Esta-
duais c.8.. (Io).

Para a administração do questionár:io aos puofeg
sores de Ff sÍca r €)stabeleceu-se um esquema cle amostragem, medS

ante o qttal- foram sr¿lecionados 3A''r rJe cada uma clas cliferentes
categorÍas clo estabolecimentos. Com uma porcentagem cle perdas
ínferioros a IA'/, obtove-se um total de'lC3 questioná::ios preen
clridos colrrespondentes a 59 esco.las de 2a ciclo - I I.E.E. - 3

C.E.Nl.E. - e 48 CoE.o

'bi.ce de

ranto rr

A colota de dados floi feita pelos erLunos de prá
Etrsino de Física da Faculdade de Educação da U.S.P.rdS,

rÍo e
Estadu
O CU]]..

is clo E ^LL b
ecre t: a

4

M
Elaborou-se um questiorrário cle 73 ft,ens que dg

vería se:r preonchiclo pelo professor. Embora tocjo o conteúdo clo

questiotrá:r:io versasse sobre assunto de trato freqtlente e mesmo

cotídi-ancJ, rogistraram-se, alguma.s vezes, respostas cl-í-¡urentes

(rs ) fns'bituto Estadual de Eclucação (I.E.E.) 6 o estabeleci-
mento de ensino destinado a manter. a.lém do curso de f orma-
çäo cJe. professore6 e do curso secundár..io, cursop. clCI flperf ei
çoamento, de administraçäo escoLar e de ócpecíarj.j-zação abeF
i,os aos gracluaclos erm Cuiso Normal de grau äolegi¡1J.. Co-f69Íä
Ê EscoLa Normal Estadual (C.E.N.E. ) --6 o esfabelecimeñto
de ensino que mant6m os dois ciclos do ensino secu¡dá
o ctJr{ìo de formação de professores primário$.Co.légio
aL (C.e.) 6 o åstabelecimento de ensino que mantdm
s.o secundário completo - primeiro e segundo cic.ì.oo rl

oU

,
?

0c rJs

6

a

t
ueaçao, 9Co o Le/r 1966.

o s c¡ o os

o

eg

a
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vár..1os professores do mssmo co.l6gio a si{:uações referentes
estabe.l.ec.imento. Citan¡c¡s como exemp-lo a ctLlos'bãû3 ¡tSeu co16-

te¡r'¡ ctirso cle CiÊ¡ cias in'begraclo?r¡. A palavra ¡tíntegradof¡

foi j.clualmente compreenclida peios professorGfse Ta-t- ocor:uâg
pcrcler seu just,ificacla por utna clas seguintes razäesg a clLles-

näo í'c¡i ¡:roposta cJe modo suf icientemente cJ.arr¡ r otl, f alta
pr.'ofes$ores ¡Jomínio de certo vocabulário pedag69ico.

U questioná.rio procur:ou abranget: os n¡ais dife
r:etrtes asllecl,os do ensino de Física no 29 cicloo Toclavia, nem

{:oclas as respostas puderam s€lr aproveilbaclas r uma uez rluê r no

pr:ocossament,o dos dados, algurnas se mostraram incoe¡.'ontes o Por

exemp-1.o, a-lc¡uns prof essores inf o¡tmalam ens j.na:; spsnas na -l-e s$
i:j.e, nì¡ìs nssociat:am nra 5rírias Le¡cionaclas erm r.é:cieis ulif'el:entes.
Este f"a{;o olrrigour qu€ sc anulasse a resposta clestas questões.

Para
f'ormacões reeebidas
lreste esturJo, f orarn

ssarJos erìr vauiáveis
focos foramg

ï

II As

do

III

analisar, sob diferentes aspectos, as in-
a respei.'to c!os várÍos ¡:roLrIetna.s abot:clados

est.abelecidos. rlguns locos cle análise ba-
reLacionadas com cì ensino cle Física ' Estes

A caracter:izaçäo do pr:ofessor segundo
tenha.cursedo (esteja cursando) FísÍca.

eIe

i:aracterÍsticas clo estal¡eJ.ec.i-lnento segun

sua cla.ssificação -. IoEoE. ;C.E.N.E. iC.Eo.

As catacterfst,icas pedag6g-icas do professor
segundo a escola de origem e l.ocal dos cur-
.sosl de aperf eiçoamento.
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cARACTERTZAçfi0 D0

Nt-¡A FErro (esrern

PARTE I

PR OFESSOR

rRzeruoo) o
SEGI.Jt!CI0 E LE TE-
CI'fìSO DE FfSTCA.

Paroceu-nos óbvio na caracterizaçÎir: clo ¡:rof'es-
sor cle Ffsica tJo curso secunclário, o cnit,6r.i.o cle se.l.ecioná- J.o

em reJ.ação ao cu'.r'so supcrj.or que fez ou esteja'i'azenclo.0bser-
vou.-se c!ue a matì.or par:te cos que locionanr fÍsica, Í'j.zeram oLt

estão f'azenclo o r.:urso do Físic¿r (7 4 ,7'/,) . Lì reste.nto clos ¡:lrof es
sores tôur f ormação em química (z rvt,¡ ¡ orrì lïa'bemáüica. (:2n rzr1.{¡ rou
6 proveniente cle outros cursos superiores (:-, O:n4) , nän êDcon-
trando nenhum formaclo (our cursanclo) Ciêrrcias Ffsicas e BioJ-óg!
cas r otl somente enoenha:ia. fi!äo encontran¡os nenhum prof ossor
cle f fs.i.ca sem um curso superior. (tabela I. t)

Tabela L,.i
4..èà situação prol'issiona..'1. rJo p:co'í'crssor3cur
está cunsanCog

N d
¡t)

f l.s.ì.ca 77 7/tt7

Químicr: ?) 219

tla'ber¡¡ál;i-ca 21. lÌCl , /¡

Guant.o

sotJ ou

^.'t . ê2 .çio¡6.i.r:s Fís.icas e Eio-lógicas

Enc;errira¡:ia

lr-ut:ro curso superior 2 I l_1r.tJ

Neñfrulr¡ curso sUperior

TOTAt. 1r'ì 3 Ln0,0

Para completar a caracterizaçäo cJo professor,
pl:eterrdf amos intloduzir, pa.ralelamente, a variáve j. tts!.tuação

f unc j-onaJ. no magistér.ior3 , isto 6, controlar-se-ia.r'bambdm, o f a-
l"o cle n professor estar fieado ¿ìo estabelecinrentc¡ rJe ensino em

carltc¿i: tnais ou menos efet.ivo. Trâs categori.as coi.'res¡:onclem acn



46

clíí'o¡:entcs ti¡:os de J.i.ga.çinl cios eietivos; ist,cr 6, aclueles)al d

¡rrt]fossLll:6s r.lue pÍrssal:am por um corìcurso clo Incl:cosso ao t4agis-
i:ór.i.o nficia.'1. e ar:lc¡uir.j.ram, ass-i.m, direito Éì Lrma ca.rleii:a¡ b) a

rlos oe t¿lveis, composta por: prof ossol:es clue arlr.luirÍ:,:nn¡ rec@ñto-
tnen'be r-r tlj-:ratito cle estatri-liclacle (fZ¡ e c) Íl dos ¿iclr¡ríl;ictos, c!ue

d¿\r¡ão töm v-i-ncu-Lr,rção citn (r cu.Icigio, sencln soLt coni:i..;rto f eito
com clu:ca.ç:ão cJo unr e.no, B o critório rJe r:enovaçäo c escoJ.ha cle

nílvos eo-ì-ógi.os muclar:lc¡ ric ¿ìiro ¡. Rno ¡re-ltr llccrc;ti::ri-¡. r:lr-l Ec!ucação
Isl,o posto, a si'buaçäo rjo estabelecimc¡ni:o cletelmine trño só uma

corta hieraroulj-a entre os professoL'BÍì¡ estuclo eJ-at:oL.aclo pelo
p'rofessìo:c João Batist,a Ror:ges, (lo) rmas 'barnbóm unra. t:cr¡c.lj.çfrp cJe

traba..liro clo professor clerrtro cto Co16gío o mainr corrfiança. clacia

n ele, quer seja pela clj.retoria, quer scja ¡:eJ-ns Fró¡rios alu-
nosr Inf e-l-izmente r par¡ra a classe cJe prof er:rores cle i'ís.i.cå, a va-
rj.ávsl. ¡tsi.tttaçã.o J'uncional no magist,ór j.o¡r não 6 r..Bp:r.Rsenta.ti-va
pois terncls Itma porcentagem cle ].¿rr5îi, rle professo¡..osì efetivos,
lrgn/" esl:áveis e B3r5î¿ de aclmiticlos (tabela l.Z).Es.l;a çJra.nde
maioria. t1e proflessores acJmitidos seria provenierrtc+ clanueles
rllle a.iilria estejam cursancio í:ì facrr.'l.rJatJer ou s¡eL.j-a. .pt..ovenion'be

cla. 1'¡..ì.i;a c-1e Concursos 0l'iciais? (fg)

lsÞe Lq-.Lî¿
Gluarrto å situaçäo funciona..'l- no nraç¡ir¡i;6:,-'iEr

Qrran'lo à
t:i.o¡ra.J. n0

sitiraçäo lun
iÍo s

i\l

l5
?-

L,Û

103

ú/
iÐ

J-/t t6
lr9

B3r5
l. )0rn

Efet.ivo
E stáveL
A clr'rÍ lbi clo

TOTAL

(rz¡ Po:: t.ari a
Po r.'tari a

I de 3. I, I96B
/4 cle10..l-.1:.16t

cle 4/
cte XJ/

nQ
¡9

D.0.
D"tì .

t./ttçi.
t/ t.eøt:

¡r.23.
P. J-l't.

(r0 ) Bul-ìGES , Joäo Ratista - .A__._e.-ç-ç.o_i.q-,S_9c_un-c!dr--i_a--n-runr-r, íì

-c,ll*üJltll¡¡.Çê, são p.1¡-ffiî?i3-ii.- oc iedade

(fU¡ [!esl-,es tJltj.rnos cinco anos - cle 1967 a ].f)?L -. sc¡rnento clois
Concltrsos cle Ingresso ao t4agistério flf ici;rJ-, f'oram f eítos,
um ent 1967, ou'bro em l97li, nos quais f ora¡n n¡:rovaclos e rBs-
¡rectivamente, !/t e 25 professores.
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Estuclanclo Ð Tabel.a L-3, vemos cluCI tna.:lsì cla meLa-

cle r-io ¡:rof"essora.clo ton: o cur'$o riuperior completo (Al ,n':1) sendo

oue, rieç't,es 2 1.2 rts'/, já comp.l.etaram un curso s f a.zetr¡ t.!nt soguncJo

cl-!rso superioi:, ha.vendo 32 r6/, cle prol'essores'.ctstr-ldan'Les.

Se consirleralmos o grupo rJe pt:ofessui:es proveni
entes cla.s Faculciades oLr Departamentos tle Ffsicar venlos que

50 e4i!. deJ.os jã säo gra.clt.lacJos, ?.? ?3'. estäo cLlrsa.nrlo B l./t ¡3/"t
a16m ric licencia.tura cle Ffsica, l"azem outro cLlrso super.i.oL'.bo¡.
crant,êìcìen$ calcurlaclas consirleranclo lfl0i¿ os ?7 prof'e$soros prove

ni.en{:e¡s clos Depar:tamentos c'lo Ffs-i.cas da.s Fact.l-ì.rJaclos cìLl tln.ivor*
siciades),

J.aþsl-e.-k l
5.ituação do profossor em re.Lação å FnctlJ.cJacle sg
gundo o curso superio¡: de ot:ígem.

S itr-ra.ção Curso Superior cJe 0rigem
no

Não Ffsica
N

T2

t-2

/,
lt6 tI

N

57
fi

55r4

32. rlJ

g r: aclu arlo

cursando 4(: , J. 33
t---:,.---¡æ

graclttacio e
cLtL's anrlo

7r7

total 2.e, lng , g

A,si'buação na Ciclacle cle 5ão Paulo
vj.Le¡ç;i.acle, se considel:armos situações em capi.ta.is
'ba.closr a[]rosj€n{:acla.s no Sirnpósio tJacÍonal sobre o

s-i.ca, :'-'oali.zaclo Bm São Pat-tIo em 19?n (Ztt¡.

6 lr¿istante pqi,

cio outros e.g

Ënni.no cie lil-

DE FfSIcA ËnhiarSocíeda
-Boleti.nl ¡0 /t,.

?- .13 ltI2

l.n3 Lnorn

(zo)s Ir.iprls Io tr¡AC IoNAL
cle Rrasi-lerira de

SOBRE O

r I9lcA.
E NS II\II]
p. 170

ln0rû77

14, 3I1

27 e32.r

c

/+5

N

a
ri
'to

5['ì r /1
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Em fliinas Gerais, segutndo o clepci.rrtento cla Pro-
f"essor¿: í:ìea.tr:-z AJ.varengar¡!Na Facu-l-da.ds cle Fj-Losoí"ia da lJni

ve¡:siclarle Fecleral, cJue 6 a única que n¡an'b6nì o clrtrìo rle Ff sicert

epena.sì 1r0 prclflessores completaram o cLrrso (ató J.:17¡¡¡" concltrJ.
mos r cie acorrJo com os claclos, c!ue mais cle 95':;. dos piol"essores
cle F-fsica clos nossos cursos securndários não são í'oL'maclos Bm ff
.sicalto

Segunclo cJepoimernto clo Pr:ofessor JúIio Cesai: Bo"

l-era, r!o R.i-o tìrancle clo 5u1, Ito Centl:o cle TreÍnarnonto !lara Pr.'o-

f'essor:ç:s cle Ciôrrcias de Porto Alogre, recebeu, em /¡ anos cle

existârrci.a, lll¡ pr:ofesisores, clos c¡uais apenas J.T','t êtrât¡t lormaclos

em F fsi-cer, A"4 era.[ì estuclantes cic Físj. car43r/: e:r'am rle outras
p:eof .i-s-,sões (rnácticos, clent-i.stas ¡ Bflgenlreiros) . . c l.c:t; eua.m aIu-
nos cie out::os cursosr¡.

Em Fr¡l:taleza¡ segundo o ¡:t:ol'esso:t Ërltlnrdo A.Tol.'

3..es, ';há J-5.ntìlì estuda¡rtes rlo ciclo coleç.i::1, 3'fl cstabei.eci.nreg
tos cieste rrf veJ. e 5B prof essores cJe Físíea. o . c setlt.io 3

a) gsttlc! antgs unive¡:sitá¡:ios r c.... c.. c o o '.. o.. o.. o c.. c.... 24

des'Les r.lt'ì são estudantes cle f lsica.

b) Cur:sro sìLrperio:r
I - tjlatgmáticos... o c c.. e c c c. o o oe c c c. c. c o.. c. c... o. o cc... lll

II - f.ltrímico8o.. cc. c â.. o. o...... o o. c...c. o o... t. ? o o o... o. 5

I I I Etrgenheii:os
IV Ag:eônomos

4.

2

U - f'ldclicos oro.ro.cc..c....o..c.........o....oo.c.oc... l-

c ) Insl;:cução Coleçiat 2

ci ) Sj-tua.ção descotrhgcida o. o... o o. r.. o. c..... o. r. o o. c.. r. !. -l-nll

Estes foram o€ì daclos a.pr:csentaclos
NacionaL sobre o Ensino cle Física, mostrando um

lerente cla si.t,uação encontrada para a Grancle São

GuaL 6 o segundo curso supe ¡: j-o:: er scrr.lhi clo ?

t10

clLlarj îo
Pattlo.

5 impósio
bem di-

5el:ia ele par:aJ-e1o a.o cu¡.'so cle Físj.ci'/



tt9

PeIa taL¡eJ.a I.lt vemosì que â oscc.'l.lr¿.r tlaclue-l.els
pi'of esscli.'esì c!u() f nzem maj.s cJo rJm cLtîso, r..eca.l'- lro cie iingenha¡:ia
(J.7 ,s'..'.) . sìe r)orììpa]:armos separar!anrente, os c-io j.s çtr.r.rLros g ,,.Ís j.cos g

rrãr: l'ís:lcogrenconti.'amosrno primeilor sSrl::1, cJe ¡li..ofo$rìrj:resì cotn
st'rgunclrr ct.!j.'so sLlperio:.' e, desl,es;, 9) ,J-'i' cut:satì't l-rrr¡cnlrir¡::iR.. I,,!o se-
gt.tttrlo n:f Ltpcr r S:r . f azom tjlrt socunr.lo c[J j:so, scndn 42 s3 onnon!.ra¡:ia.
(po:*cetÏt¿ t.cnfi ca.lcu-'l-acie.is ctrrrsidoranclo l.flfÌ': c¡ t;otlrJ- ite ca.cla. di..g
po).

0u{:l.o elernnn-t.o i.nrportelnte a saIi-elrte i-: 6 quB,
cientr:e os J.j.cerrciaclos (otr Licenc j.andos)ern Ff si. car'l rt)'i cur..sêr.'Írrn
nu cu1.'rìa.rn tambórn o b¡cirarela bo. Lembr.antorr aqui t_¡r:e na USp os
cu]:sos ¡:!e Lieencintura e haclra¡.'e.l-¿r{;o r?r¡t Físice são Ílrclepenclen-
tosrtrãrr sencio possível unì aluno receber os doisl rJj-pJ.orna.s enì

c¡rrir.tr..cr arìos, mas em seis , (ZI) .

J_al¡_e*Le.--l-.-S--.

f.lue.nto Ír um set¡urrclo ctJrso $t.tf)eri.oi:
¡::rofes..;or seguncJo ele .l:enha cursnrlo
ct-rr"sanrJo flsÍca.

f e.i. tc¡
(rt.t

pe-t o
r:stoja

Segundo Cr-rrso
Sr.rper:j.o:c

cn
llatem u <.,

E n qs nlr ar..i e

.'lt-rtlo cu:rso
10

--c.tJx.s.Q.
tota.l 'r,

Física?
os o s pr tn(-] ros

6o cle J.icerrciatura e
filo t,erce j.ro ano, tocla
nen{;es para os cJois
'ba.1 :ie 6 cliscipl"ilras
chareJ.a.'bo 7 .ciiscipli
No c.¡ua.r.to anorsoment
cle Ffsicat' 6 comum p
A f.i.cenciatura tem m
op{;at,-i-ver e o b¿rchare
plínas obr.igatórias
As r.{iscj.pJ-ina..s o¡:tat
rÍas dn clrJt,ro.

Cursio 5u erior rJe ilri em

r J.slca llão Ff

11

6

-.*_577 -lnfì, r: 2f:

rloila.'!. f"

3 ?-.r.! -
5

_1iì 17, 5
rìù ,or,L'

6r.?.

4.2. e3
7r7

100, tt ln:{ - 1'.'gll-

[.itlr.'..1 6 a oscola. de or.i.gern pr.'ofessores cle

t
ll

cle s i:,e s

a.no{t a.s cli-sciplinas obr.i-cla.tdl:-ia,s do cur
hacharelato äão Íguais.

s asì cJisciplina.s obrigat6.r:j.i¡.s säo difs-
cursos.pa.ra a l-i.cenciatul:¿: tornos um .bo-
ob:r:igatórias e ?. opta.r',iva.s o l:rara cl ba

nas o6rigató::ias B I optat-i.va.'
e a clisciplinat¡Evo-1ução dos; Conceitos
ara os rjo.i.s cursoso
ais seis clisciplinars ol¡¡.-iga'bdrias e uma
lato 

^ 
aLém desta,'Lern mai.s qur''.tr:o clisci

e três optativas"
ivas c.le um curso por:le:rn $er as ob¡:igató-



50

A 1"oi:mat;ão cle baclra.róis e -1-iccncj.arir:s orn Física
tlo Es'tr,clo cle 5ão írar:.'l-r.r iniciou-se com e. instale-rcio rìo cLnrso cJe

F f s.i.ca rin F¡.cr.rlci¡cJe cie Fi..'l-osol'i.a Ciâncias e l-cti.'as cla Unive¡:si
ciacle rlc¡ São Paurl.o, ern L!ll5l.t. Em .'t.139, 1o j. ir¡s'LaJ.ar:io o Ctt:rso de

['f sic;¿' cl¿,i F'act-¡J.clacle c]el t"i--rosol'ia Ciência$ e Let,ili'rs :iSeclos 5a-

¡:ien'i',i.:-,si:. lì curscl c.le l-ísj.c¡r cla [:acuJ-rJ¿rr.ir clc Fi]-osoi':i.¡i Ciânci.-
a{ì tì Le'i;:.'¡s cl¡' lllr.rvor.'s.i.clac1e tr[1¿'lcl<enz:-i.e11 inic,ì.nt, rìeL! it.lnciotra
tnento rrn 19/t'/. Ern 1.9íi3, Í'oi instai.aclo o cLn-'{;(:r cie l'-f s:ic¿r cl¡r f'-a..

culcla.cie 11e Filosof ia C-i.ânc.tas; e LeLi:as clc íi.i.o C-'l-¿,..,.'o.Er nestes
ú1'L,imos íinorì, i"ni inst¡:iado o crirso cJe Físiea rla F acu.l.r!a.cie de

F il.osoi'.i-a Diônci.as e Lot.¡:as cle 5ant.o Ama::o (.r-l'ln).

fJo -i.n'be:rio:r, .l:ernos, a.l-árn do c j.tnrlo, os cLrr-sos cle

Física rl¡r F¡icuLriacle cJe Fi..'l.osol'i.a C:iâncias e [-cti.'as c!e Ear¡:etos
(inst:rr.1.i,r-ia errr f9?0), Baurur ênì L97L, Taubaté (instaJ-o.rJa em

1!ì?0 ) r [ìua'.ru.]-hos (insta.l.acla em 19?I ) e l.1oai clas C:,-'r,rzes (insta-
-l.acle em 1.961)).

n Ctt:rso c!e t ísic¿r c.la Universj-clacle cie Campínas
nãc:, l'oi:ma ].i.cenci¿,clos r sornente [r¡charéis, não i-nf .l.ur-]ncianclo, aii
sim, a Iscc¡1¿r Sectrndária.

fl ¡9 rlo í'lsi.cos ti.ipJ.omaclos no Estado cie 5ão []au-1o seù'unclo

es'Labc.'l-ecinrentos 6 mos'bracio ne Label.a ahai><o (ZZ-¡

E st ¡rb e I ec imenj:o lla cle c.ti-plomaclos ti

FFCL DA l.JSP 56¿t

os

i.15
f!LÉ,:-*_
7.? t t1.FFCL IISIIDES SAPTEf!TIAE''

FFC I. IIIVIAC KEf! Z TE It 153 1.6 , t¡

r-'FC!. DE nI0 CLAn0 c7 ) ,?t

FFCI.. DE SANTO AI.lANÜ

FFCL DE BANRETOS

FFCL. DE BAUI-ìIJ

F FC I.. DE 'TA 
UEì A TÍ 1.2

FFCI- DT GUARULIlOS

FFCI. DE 11CIGI DAS CIIUZES

TOTAL 93r

J.r 3

100r0

(ZZ) rl$ rJarios l"c¡r'anl obt.i-rios:
at6 l-i166 .- UE IS IEcEI-, CeIso cte Rui.

d_o_s_ ._ç -f 
r_qr_sp_e c-t_i-V-a. s cle ra

fi.ssões -ne 2)-Fund aç ao c1 .r. os Ch

c ocl F'fs.r.ca -Estu-ir*GãiTffi
agas-S " 

P. .ì.971-

cJe tU156 ¿ì -'1.971 - nas Secretarias clas Faculdacles.
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Seclundo as enticlades mantenerloras rl¡¡$ faculda-
c1¿rssificar estas errt a) pertencen{:,es à U.S.p. b)

c) flficiais clo Estaclo cle São PauIo.

Pertelrcente à. U. S. P. r t,emos o Insl:.ittrto cle f fsj.
ca clc¡ Campus da Ci.cJade Univc¡rsit,ári.e. Par:tictrlrìro.s são: a FFCL
¡¡Secles .5erpÍont.iaerr; a F.F,c.L. t¡Plackenzie¡,¡ F.F,C.L. cle Santo
A.mar:o3 F.F.C.L. cle Guaruliros¡ F.F.C.L. de flogi clas Cruzes;Bau-
r.'u; [le.:r:cet:ns e Ter.rtral;é. [ì¡'.o Clarro 6 ['nr:rrJ.ciac!c 0i".i.cír'J. cln Esta-
clo cie tì.ão Peu.lo.

cies, ¡:roclarnos
p a rt.i. c url i{!:.e s

na

sos

Se::¿í q'Je os professc,t.es rle
Grertrcle Säo.. Paurlo obedecerão na mosmcâ

da¡¡ vár:ias Faculcle"rrles'l

ffcica rir¡
d

p rt]po rç ao

secunclá¡:io
clns; egros-

clos pr:ofessor:as
6 rBl( cla outras
{:ros ers i:ados.

..t
SJ.COS 1V9-Sê
cursalliìm a

tre os nñn

Estuclando a tabela 1,5 vemos qLte /t,.)t5':". do tota.t
vÊm cla lJ"Íì.P. r ?t[J't., cle Facu.ldac.les pli:ticu-lerres,

facuLdades oficiais e 3r7''a.cle l"acr.lLclades cle oul

Comparando os clois grupos, c'tos 'if sicc¡s e näo f f -
(lue mais da rnetacle clos físicos (Snr4;',)ctr:isam ou

[Jo5.p.r enqrtanto a maio¡: porcentageim snriont¡:erda en-
f f sicos, recei nas Facu-tclacles par:ticulrrrcrs (qZ rS,/") ,

J.aggk.JLÞ.
Escola cie flrigclm sìr-agundo os
formados ou est,ejam cursìnr¡rlo

Guanto ao

prt;oitessol.'.crs
.- ffsi.cao

sejam

ESC oLA
cie

0R ItìE r l.slca

curso su-
.- .o r i-Èe.tn--,rLg,.
Não Ffsica

tota]- /.

N

45

$lþ
I;B 4

c4

zb,.t.

úi
h1

49 r5

N N

5.r.ti.s.!J, It

F ac u Lria.cle s
partÍcuIaDcls
tJutras traculda-
des lJl'Íc-i-ai.s deqË^ [)orrì r.

Faculdades cle c,u
tros estacjos

30

2.

3Br9 11

216 5

77 t00r0

4 -l- 5, 3,

7

/¡

l-g ,?.

4'2 r':3 4I 3erû

6ru

3r9

T0TAL /, 26 L00,0 L03 lCIn,0



l'lá (iuantos anos em média es'bão fornraclos

T_a.b_e-la .1._6.

Número de enos
gundo o cur.so

qus o professor es{iá
rle or5.gem.
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ostes

foi:mando sB

prof essr: ras ?

Vimos que t¡3 r?T( clo 'L,ot,a-l- clos p:L.oflo.eso:'res são
proven.i.etlbes clo Institr-rto cle Física cla Univr::rsiclacle cle São P"g
.1o onclo a. eliscipl.ì.na Instrumentação para o Ensino, ministra o

curso r.lc P.S.5,C. desde 1963. Giuantos destes p:rofcssores rece-
beram t,e,J. ínlLuância cJireta?

[¡o-la tal¡ela 1.6 €'ncontrarnos rio:i.s po.los l¡em mar-
cantes. 0 pr:imeirr:, rJos formaclcls até S anos (z¡¡;r6it{) e o segun-
clo, cios qLre aincla. não se f o'.crna¡:am (sz rn'ß). Todos os out,¡ros prg
fessores solnaclos são ¿lpenas ?-Ir3-.i, clc tota.l.. A gra.ncie nlaioria 6

o que podemos cl'¡amar tJe ¡¡prof essor novott , aquele clue, no máximq
con'b¿i cotn 5 anos clo magistdrio.

Se esùudarmos os doís grupos, se¡ra.r.ada.¡nente, ve-
mos otle.os prol'essores secundários provenientes clo curso de fl
sica säo reaLmen'bo jovons na prof issão, pois ?2 rI,/, cleLes são
fornradosr no rnáxj.mo, há 1CI â.noa e ?-6raf, aincia. nãn se formou.Na
amost,r.'a foí encontrado somente um professor forn¡a.clr¡ há maj.s de
lCI anos.

Constatamosrentão¡ euo a maioriar rins professo
res cle ffsica, provenientes cla Uo5.p. possivelmente ¡:ecebeu d!
rc¡{;amenie a inf.luância clo pn5.S.C., Repr:esen'bar¡r /7!rJ'.i, clo 'botal
dos profeesouêsc

N a cie a.nos que
ostá i"o3:rna.rio o

Quanto ao curso de origem

t\¡
alo r J-StCA

7 .-2612
2

total /,

-.- AL. ,--.-*-4*-*
48 /t6 t6

2

at6 5 anos
de 6-tn anos
de ll-2tl anos
cle 2-- 3fl anos
não se formou
tobaL '/,,

7 7 I7
7 7 çt

2.

I

2 7 7

13r

26 lnorO
5Íl fJ 33 3?. 'n77 100 r0

r J.SJ-Ca

ltt3 10u , 0
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i nrl ue ssiã.r.'ant rsceS
pêìre f i:ec¡Üentaremtemente

c u rsos

Teriam esl,es Prof essoros, que

¡rc' rnagistério, maior clisponibilic!ade
cle aper{'eiçoa.mento?

uma pergunta floi feita. especificamento sob¡n o

assunto, indaganclo se o prof essor havia, nos úl-t j.nros t0 anos t

comparecj-clo a. um cleste{ã cursoso A tabela L.? nlostl:a a relação

existente entre o nufmero de anos em que o plofessor está formg

do e se elo fez ou não um curso de aperfeiçoamento.

Tabela L"7

nlnn¡io Dos
ÂN0s Dr: r0n-
l,t¡tD0S.

lîÉ 5 t¡ros

de ânos rJe formados
apsrfeiçoamento nos

curso cle oriç¡em.

OI'ÂI¡TO AO CURSO SUPERIOR DE ORIGET4

FfSrCÀ uJ[o rf srcl
Cursl de

[\19

de
o

e se fez
rJ.l timos

dolt nao
10 enos t

u¡n curso
se gun do

l0Ti'L op

I8

5 4rBDE GTO ANOS

DE 11.20 ANOS
I I,rf

DE 21-30 Ar¡0S I 1r0
@

NÃO SE FONüOU 22 2Lr3

SUB TOÎAL 4e a6,6

lOTÀL 10oø LO$/'

Estudanrlo globalmente, vê-se que pr)uco rnais cJa

metacle cfo's prof essores f ez um curso cJe aperf eiçoantnnt',o e, corno

era de se esperar, a ma-ior pof,centagom gncontr'¿t-se en'bre os

formarlos at6 5 anos. 0bssl'Vanclo-se a tabe.la I.7 (o" clois grLl-

pos f f sicos e não f ísicos separadamelrte ) vemos t.itle , enouanto

no prirneiro grupo 6 relativamente alta (St, t"l') a polrcentagent

c¡os fol:tnaclos at,6 5 anos qUe fizeram pelo rneno.s Um cllrso cle a-

perf eiçoamento r rìo grupo dos não f f sicos r €)ssÊ: porcotrta'9em se

di }ui .

1'.l z6L0€p 103

g6 a6,741 5216 14 53rB t2 46rL

6 IrB 5 L9r2 I 3or8

I 3rP

2 ,ltI

It
L4

t

4

218

I'3
5t2 1 3ra

pN

V 22,L24

u L4r3

fl
, L9¡2

þ
2

t .3,B

55

lL

I

2

t2

2

53ta

I
a

L'9

11r 6

l¿
.Lo.r

Curso de Àperfelçoqnento
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Ent,re'banto, 6 expressivamente alta a tarx¿t cJo de

professor.e.e que nunca fizelam um curso cle ape:rf"ej.çoa[tonto/t86'/'
no t,otetl € e r.ìe tirarmos aqueles professor'.'es qLle a-i.trcia. estão
nes f acu.ld:r.des, temos 25,3f:,.

Contudo, sabernos que as causes nác¡ sao apenas

má vontacle clo puof essor, poi-s os cursos p.ratrocitretclos pelo
C.E.C. T.S.l-r. apresentam sempue excBdontes e poclemos citarr ta[
bdrn colno oxernp-lo, um dos tJLtimos cursos fe-i.t,o em convânioet'ìe.!
trrría rl¡-r [!.Si.P.r Secretaria da EcJucação e o De¡.:at:'bamento de fïg
tocJologier cio Ensino R Ectucação Com¡:arada cla Fn E. U. $o F. r cu jas
vaclas te:cmj.nar:am na primeira mc{,arJr: clo prirnei'co clj.a. cie inscri-
ção, clei.xancJn muitos ¡rr:ofessor:es sem opor:tunidacle clo cLttsoc

flins, 53r4''' dos prof'essot:es de físj.cn
i-o menos um cur.'sìo cle aperÊei.çoamento nos rJlt.i.mos Ltl

res
LIMEI

LocaL
do curso

rranüo ao clJr$o de orÍ BM

FÍs.ica Näo Ffsica
t 36 6 2I 4 I 3?.

Gua.l o locaI clesses cursos?

Aonde vã.o os professorBs busìca¡: atlxf.'l-j.o?

Entre as várias pe.lrçuntfls flat-i.tas aos ¡:cofesso
pa.r:a localizâ-J-o clent,¡:o cJe sua formação especfficar havia
cit¡Fr sit,uava o l-ocal ciestes cursofi cle aperf eiçoatrtento.

Tabela -;-. B

[-oca]- rJos cursos I'reqtlentacJos sogundo o curso
supe'¡:ior de 6¡i gern"

i'izeram pg

anos.

to taI

7

?1 ^8

if'

c.E.coI.50Po
Secret. cla. Edt-tc.
Vaf]-Os -L('lC,ì1s
.ci-Lado.u-
t'lul,ros Locais

7

2

L7 ,I B 1/rr5
4r9

r7 rl.

?.

ln-c]
)*---.-.16 ,4

316

L

7

0l00rnI4
I/.t ¡3
1û,^3

4? -E

2
*_2_

l
6

7rr
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Veitos pela tabela 1.8 que 6 a

$'ão Par-¡lo o grancJe cen'bro de reat¡astecimento
fe$sorado de flsica cla GrancJe 5ão Paulo.

dos ffsicos o

bela ¡:eferida¡
voltar $empre

conhecimento$.

[Jni ve rs i d ade

culturaL do

55

de

P ro-

Comparando a tabela I.5r que relaciona o grupo

não físicos com as faculdacles de origom, e a ta-
nota-se claramente, que o professol: procura

para a suÉr f aculdacJe, a f im de adquirir novos

Tomaremos por exemplo o grupo dos ttnão ffsicos¡¡.
Destest 42¡3-,4 são provenientes de faculdades particrrlarBs e

vâ-se r êrr correspondância, que a maior poDcenta.gem cJos locais
clos cur..sos de aporf eiçoamento para esse grupo de prof essoL'BS ¡ â

parece justamente no f tem tt0utras Facu.Icladesti.

[¡ara os professores que fizeram ou I'azem o eur-
so de Ffsica em rJiferentes Faculdades, a lJniversidade de 5ão

Paulo 6 o maior centro de reciclagem (SOrO %)raparecendo em s9.

gunclo lugar o C.E,C.I.S.Po (tZrt|i,). A Secrs¡taria cia Educação 6t

com grancle surpresa, a mclnos procuracla (o, a que of erece menor

número cle cursos) (¿ r9f"), Temos de acrescentar a estas porcen-
tagens, 9r7:t, correspondente aos professofes que fizeram cUrsos

em mais de um Locaiþ.

euai s sao os cursos oferecidos a essos professo
res?

evantamento na Universidade de

São Paulo, para determinar os cursos cle extensão e atualização
ministracios nestes rJltimos dctz anos. (at,6 1969 pela F. Fo C o L.

e a part-ir de I9?0 por Êorça cla lìefouma Univelsitária pelo Ing
tituto cle Ff sica e pela Faculclade de Eclucação).

f\!o Inst,itut,o cJe Ff sica os cursos desta nature -

Zât of erecicJos a licenciados, começararn a ser ministrados a

parti:: cle 1969. São os seguintesa
ii", , .l'969 - Tdpicos de Ff sÍca Gera1 2 semestres

Tecnologia do Ensino de Ffsica 2 semestres
Tdpicos Avançados do P.S.5.C. 2 semestres

tr
I



Elementos de Ciêrrcia Conrportamenta.l

semestnes
1 semestre

I semestre
seme s tre

56

2 semes

tres.

2 semes

tres.
- l. semes

tre.

t
Comunicação Ce llassa 2

Introdução à Geofísica
Introdução à Astrofís.i.ca
Instrução Programada - I

1970

I97T

196 5

1966

Tdpicos de Física Geral I semestre
Tecnologia do Ensino cle Ffsica 2 semestres

Tópicos Avançados do p.S.5.C. 2' gemestres

Teolia de Piaget e o Ensino de Ffsice 2 semes

trgs.
Ffsica Undulatória - l semestre
Eletrônica I semestre
Elemen{:os de Ciência ComportamentaL

Elementos de Física At,ômica e Nuclear

Tecnologia da Educação I semestre

Ensino de Ciôncias e

Tecnologia do Ensino
2 sünestres

- 2 semestres
Avali ação

de Ffsica.

L972

Todos os cursos promovidos pela Facurldade de E-

ducação (n"partamento de Educação) foram em convâr¡io conì a R"å

toria da Univers.idade de 5ão Paulo o Num levantamento f e-it'o na

Divisäo Cultural desta Reitoria, determinamos os seguintes
cursos que pocteriam ter auxiliado o professor cle ffsica em sua

t,arefa dídática;

Ensino de Ciâncias e

Tecnoj"ogia do Ensino
2 semestres

- 2 semestres
Avaliação
de Ffsica

Psicologia cJa Adolescôncia

Introdução à Ffsica ['loderna

DíAática Renovada na Escola

7 aul-as

- 7 aulas
Itl6Oia Brasilei.qa-10

a¿rl as



flecânica Celeste 4c) aulas

1971. Educação Especial no Sistema Ëducativo Brasilei
ro - SU horas

I972 Prática cJe Ensino e Supervisäo de Ëst,ágio - 3u

ho ras

0 C. E. C. I o 5. P. promove desde 1965, legularmente,
clois tipos de atividacJes para os professores cle ffsica.0s est$
gios euêr em mddia, duram 3 neses, com 2LO horas dc trabalhore
o curso de fdrias, em módia, I20 horas.0 assunto destos está-
gios e cursos semp'f,e foi o PoS.S.Co.

57

nestes rJfti-
ffsica. Foi
da Aeronáut!.
?-5 dias.

t roc fn io
H arvaud
um curso

Alóm clas atividaders normais, em I97n, sob o pa-

cla 0"Eo Ao e do l'1.E.C., realizou-se um curso sobre o

Project Physics com duração ds 24O lroras ¡ Qt em L966,

de Ffsicar:em sorviço" com 23 par:ticipantes.

Na Secretaria da Educação¡ tivcmos
mos .r {ez anos r uflì único curso parê prof essores de

realizaclo em convônio com o Instituto Tecnol69ico
câr de janeiro a flevereiro cle 19?lrcom duração de

A16m de cararcterizar o prclfessor quanto a sua

f ormação cultural, procuramos , tarnbém r o$tuclá-l.o cJo ponto de

vista profissional. Dcz questõos fora¡n el.aboradas a csse rcs
peitoo Duas cielas objetivaram situarr effi definitivo, a posição
clo prof essor dentro dr: sua classe prof issional e tro que díz
respeito à razão de seu ingresso no magist6rio e à pretensäo
de continuar lecionanclo. 0 cruzamento das respostas a ostas
duas perguntas pode ser observado na tabela 1,9. Vemos quc

?3rgfi. dos professores ingressaram no magist6rj.o por gostar de

clar alllas. Entretanto, enquanto 25r3,'r'{ cJestes mesmoa professo
res pretendem deíxar a profíssão¡ flota-se que 5O/" dos que pre-
tendem cleixar de snsina r ingressaram pelo prazer de lecionar .



Razão de
Ingresso no
lYlagist,6rio,
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Tabela 1'.9

Cruzamento ontre a razáo de ingresso no magist$

rio e a intencão de continuar lecionando'

Pretende continuar lecionand
total f"

S Ifvt NÃO

76 73 rB

3 219
---ú.æ*

? 6rB

Gosta de dar
aulas

llercado de trg
tho 6 grande

Podc combinar
com outras Dro
f i ssõei s.

. Permite cledi-
car-se a afaze
res dom6sticoË

Nonhuma dessas
alternativas.

T0TAL /"

1 or9

t6 15r3

103 100r0
(roo ralß)

Na tentativa do caracterização profissional
profossor de ffsica, foi-1he ,{gg,f{fl:gntEdo sobrc o exelcfcÍo
outra profissão.

do

de

Pelo quadro, 1.f0 vemos quc a grancle maioria dos

professores (ZO rgii) não eXercc outros cargos' Ü f"enômeno rePe-

te-se mesmo dentro dos grUpos de ttffsicost¡ e ttnão ffsicosttoPo-
rém, nota-se Uma inversão, comparanclo-se os dois grtlpos. lJo

grUpo dosttffsicos¡1 o nrJmero de proflcssol'es qUe cxÛ:':'ce Llma Prg

f issão irrclcpendente do magistório (ZO tA'7"¡ 6 o clobro daqucles

7? 10010
(z + ,zg¡

26 10010
(z_s,z/,)

30r8IL0r4B

I 3rB

4 512 ll, 5J

2 216 I 3rB

BlrB63

tftJf\l

Soro13

6f
loN
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que a exercem Iigarla ao mag.ist6rio (10r21<¡. trlo grtlpo dos "não
f ísicos u LSrt¡'¡. dele.'rs tôm prof Íssão ligada ao magistdrio e ¡neta

de rjestes (l ,l/") independente do magistér:io. Estes docentes fu¿

mam um grupo minoritário em comparação cA$ aqueles que se ded!
cam, excJ.usivamente, a ensinar ffsica para os nossos jovens.

Tabela 1.10

Existêncía de outra profissão segunclo

de origom,

Quanto ao curso de origem

Não Flsica
t\l

I2

o curso

to tal '/,

/.

Ilr6

IB l7r5

73 7B rç)

Guanüo à oxis-
tânci. a do ou-
tra profíssäo.

Ligadä ao

l'lagi s tdrio

Indopondente
do

flagi st6rio

t{ão oxerce

t o t a¡L f,

Cuantas hor¿rs semanais

cam a esta ou outra profissão? frual 6

fissäo ou o magistdryro?

t03 1CI0r0

ostes professoreu dedi-
a principal? A outra Pxg

No grupo cle professores que flizerarrr ou fazem-

o curso cle Ff sica - tal¡ela 1. 1.1 - vâ-se que , aqueles que t'âm

profissõos ligadas ao magistório dão no máximo 2t horas sema-

nais a este trabalho, div j.dindo pois e eouitativamente:, seu tem-

po. Aqueles quo têm prof issões indepenclenf os do maç1istério, dg

dicam. a elas mais de 20 horas semanais (tSrSf) cJos 2At87; que

77 100,0 26 1,00,0

68r853 20 76 ?9

16 2t rB 2 ?,?

N

I
/"

LO rt¡

N

4

d
/o

15r4

Ffsic a



60

trabalham fora do maEist6rio) colocando â

sor num segundo pIano.

Tal¡ola l..II

ExistÊncia de outra
manais se ded.i.c a a
sores que fizeram
Ffsica.

prol'issão. Liuan'tas horas se
ela de aeorclo ãot os Profesî
ou fazem o curso suPerior de

ocupaç a.o ds profes

Quanto ao; :; .\
exdiofdio de

outra profissä

Lioada ao
ma[istdrio

Quantas
dÍca a

ho ras
e ssa

oor senìana
profissäo.

gle do-
totaL f"

2La30
horas

mais d
30 hs. exorce

se

Cc

nfi

Indopendente
do

lYlacri s tdrio

Não exerce

total Y"
'l 9r0

Uma pergunta quc se pode

entre o exercfcio cle outra profissão e o

lecionar.

l0 l2r9

flazer 6

clese jo

I 1014

L6 2Or8

53 68,8

7? lo0ro

fr á re 1ação
cleixar de

PeIa üabe1a I.I?-r vemos que a reJ-açäo cntre o

ntlmsro cle profossorcs quc pretendem ou näo continuar lecionan-
do docresce com as categorias de profissõc¡s; ligaclar e indepeg

dente clo magistdrio c 6 menor e.inda para aqueles que não exer-
cem outra profissão. Pode-se notar QUctr paDa esse grupor 6 pog

co maior a porcentagem daqueles professores dcsejosos de dei-

5 6,5 2 216 6818

67 15

53

52

4 5r2 2 216 I 1r39 LLr6

51 lo3

6155

l{ fiN g,

3 3t9

N fiN f' II ø

11 aÐ
ho ras.

a tc-)
lU hs.



xar de leciorrar (27 r+'l¡, talvez Por
de outros empregos ¡ ou

oria dos estudantes.
talvez porque

nãr¡ conhectlr
neste grupo

61

a realidacje
esteja a mai-

Tabela L.L2

Relacão entre
protensão de

o exercfcio de outra Prol'issäo
continuar a leciot'lâx¡

totaL /o

?7 74 7,

?_6 25 12

73 100r0 lU3 I00,0

e

Pretende corì-
tinuar lecio-
nando.

s Ifvt

NfiO

ToTAL /"

Sobre o mesmo assunto, e vendo, pela tabela I'¿b

que SgrB'/" clos profossores cursam oU iá cu¡saf,am Um segundo cuå

so superior, é interessante verificar at6 que ponto isto Ín-
f tui no clese jo de continuar lecionancJo. Vemos, pela tabela
1.11r eUe somente no grupo clos qge cursam o bacharelato Bm Ff-
sica 6 igual a porcentagem claque.Ies que pretendem continuar 19

cionando. Em todos os outros grupos, inclusive em engenharia,

a porcentagem daqueles que quersm continuar a ensinar 6 bem

maior do que aqueles que pratendem deixar a profissäo.

12 1t]0 , CI

10 83

2 1617

,3 14 77

4 2212

18 lUCI,0

, 53 72

2A ?-'7 14

, 6

Ligada ao
magi sté rio

I ndependen-
te do magig
tério.

Quanto ao exercício de outra

e xe Dce

ro l"i ssão

Não
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Tabel;,r I.13

ßeIação entre a p::etensão de continua:: no rnagig
t6rió e um segúndo curso superior feito.

(ZS)gesolução do Ccrnselho Est¡:dual cle Educação 36/68rpr-rblicaclo
fro D.0: cle l.t/t/fig çt,L2. Estab:lece normae paI:a a organiza
Cão clo CoIégio Intr:grado e do Colegial Secunrjário e Normaf

PREîDNDE

CONTINUAR

il0
TOTÀL

N

sIÌ.t I loot 17 74¡8

N ÃO 26 25¡2

TClÂr É I 1o0ro 6l loo,o 100r0

Dentro clo est.udo cJa caract,eriz.ação do professor
de Ffsica cio ponto de vista profissiona.l- pcrguntou-se sobre

tempo rJe magistrírio. Como pela tabela 1. 6 vimos que a grande

maioria desteri prol"issionais se f ormou nesses úli;imos 5 anos,

6 de se esperar que as proporções continrlem as mesma.5, tenclo um

acrjmu.lo cle prclfe{ìSOres no int,ervalo rJe 1a 5 anos cle nagisté
rio. Esta previsão 6. conflirmada, plenamertte¡ ñâ tabtl.Ia L.14 t

quanclo se vâ que 6Irzi| cJos professores pertencem a este gruPo.

Um outro flator importante, que se deve tamb6m

consicje::ar nesta anáIise, 6 a ref orma do cUrso mdclio de -1969

(ZS), que acabou oor,n os antiqos cursos CientfficorClássico e

Normal, e estabeLeceu nonmas para a organ.izaçäo do Colégio In-
tegrado.0 fato de professores lraverem ingressado no nragisté

rio mui'L,o antes cla reforma, talvez tenha pertnitido conlrecer e

l,raba.lhar vár-tos anos em condições e com uma c1ÍenteJ.a bem di-
ferente da atual. Nota-se¡ Ë)or6nt, qUe a grande ma-ioria dos prg

f:...,ssores cJe flfsica air¡da são estudantes ou são f'ormados no má.

N

5 loo,o3 100,06 tooro 18 100,0

2 40roL 33tj 6 33,3

N

3 5a¡0

3 5o'0 66rI

"pN

2 L2

N

66r'l

%

6oro

fiN

3 'l'1 t'Ì49

14 2212

IIGB¡HARIÂMATEI4ÁTI0Aoüfr'rrcA

ù¡anto ê uD aeguncb ¡ ourso de orlgeo auporior

rfsrcr CURSO

0u-
OUTRO CUR-

s0



ximo há 5 anos, senrJo poucose @rltão, aqueles que

ferença brullal do ensino cJe ffsica antes s clepois

de 1969,

63

sentiram a då

da reforma

7r8

Quan to
oem

tem-
leci

ao
c{ue

T_ab-olL l,14

Tempo de magistério, segundo o curso de origem

total /'

N
Í,
lo

menos de
t ano

dolas
anos

de6a10
anos

delta20
a.-ìos

mais de
20 anos

B

63

25

6L 12

24 r3

5

2

4rB

fr9

tot,aI'/. 103 100rt

Ëm quantos estabelacimentos este puofessor 
"l"e-

ci on a?

t voz corrente que o professor secundário corre
de um coJ.6gío a outror gastando mais tempo em locomoção do qUB

6m aulas. Será esta afirmaçäo vátÍcla para os professores de 1l
sica? Estudando-so a tabela 1.15 vô-se qUe¡ este fa.to não se

conf irrllâ¡ no que tange à Ff sica, pois, mais da metade dos pro-
fessores dessa disciplina leciona em um só co169io (Sl rS/").

Comparando-se os dois grupos - ffsicos e não fl
si.eos vâ-se que 6 maior r ño primeiro, o nrJmero de prof esso-

res que trabalha om mais de um co169io, chegando a quasc, 3O/"

os professores formados em ffsica, que Lecionarn crm dois cofdgf

10ur077 26 1U0,0

2 7r7

3 5r9 2 7r?

2A 26 rL L9 e25

64 r950 13 50r0

6l
/o

4

N

512
N

4

6l
lo

I5r3

Ffsic a h I.srcaNão

emCurso superior de orig
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oso Isto pocle sar consL'iquância cJo pouco número rle au.las cle fl..
síca exisl,c¡ntos.

Jþþ.s.Lql*-I5
f!9 clo estabeleeimento em que
na conForme o eurso superior

o pr:ofossol Iecig
de origom,

Ns cle ostabele-
cimentos em que

um

doÍ s

t¡:ês

Quanto ao curso sup,do origom

Näo Ffsica total f'

59 57r3

27 e2

11,6

28

L2

mais de t res tt

t,otal 26 IU0 ,0 1.0 3 L00,o

Se os professores nãorrpu.LamrrcJe um Colágio a

outro, deverão dar outras matérias, al6m de Física. Isso 6

reaJ. paua 60 ezf. dos prof essores e corro se pode ver pe.ì.a tabo.la
-1,16o Continuando o racíocínÍo anteriorr $B os "f -{sÍcos* traba
J.ham em maj.s de um coIógio, serj.a de se espe¡:ar quB tn¿:ior por-
contagem lecionassçl só f ís j.ca. PsIa tabela. segu j.nte, vBrnos quo

esta reJ.ação 6 cJe 42r9y'o dos "flsicostt para 30re/ß dos ttnäo ffs!
costt. Temos¡ poróm, 5? rI/" dos professores formaclos (or-r cunsan-
do) ffsi.ca, lecionando outra matér:ia; isto não 6 bom para o e0

sino cio ffsica em geral, pois, o profossor' ¡rcha.-se olrrigado a

p'r:eparar aulas dÍf eren tes, de metodologias di f erentes. Quando

a out¡:a matéria 6 Gufmica ou Ciências, que säo disciplinas eð

perimontais, a clif erBnça não 6 glande, mas quanclo 6 fvlatemáti-
câ¡ cu ja metodologia 6 completamente dif et:ente, o pr:of essor
tende a. ensinar para o secundário uma física aJ.tamerrte matema-

llizada ao inv6s de baseá-ta na experiôncia clo Ìaboratório.

3r9

77 lol, o

I 3rB3 3r9
l0rz1B r5r34

29 rg23 L9 125

55rB43
lotv

6lr5t6
/ol\t

F fsi ca



Tabela l.16
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alóm der

o:ri gotn .
Se o nrofessor ensina
Ffsicä ern retação ao

outra cliscipi-inn
curso superior cje

Leciona. outra
riisci¡:.l.ina aIém
de Ffsica .

Sim

Não

Curso Su É t:10 de Ori em

r l-s].ca Näo Ffsica
totaL 'l'

6i,. 60 12

4I 3:,', g

r@J

totêrI 26 1U0, u 1U3 100, t)

cas
clo

da

Para complementar esta visäo das cÍlract,erfsti
profi.sðionais clos professores de ffsíca, foi-J.he perçunta-

sob¡:e o nrJmero total. de aulas dadas por semana e o n'-imero

au.las cJe ffsica neste mesmo Bspaço de tempo.

Pela. t,abela L. 17 vemos que 33 r 0';1 cJo total dos

prof"essores däo mais de 4A horas semanais de at-l.las.Considet'an-
do o çrupo de Ffsicos, na mesma tabela, vemos que a porcenta-
gem relatj.va 6 maior ( S7 ,7/.) , Com esto número cle aulas, o pro-
fessor näo tem tempo nem mesmo cle preparar uma avaliaçäo roal-
mr¡nte sígnif icat,iva, quanto mais de pDeparar aulas de t6cnicas
ativa.s, cujo tempo de preparo e desgaste físico em classe Para
o atenclÍmento clo aluno oU dos grupos, não pocle seL' clesprozado.
Continuando, no grupo de f f sicos, temos uma porceni:agem relat'!
vamente grando de prol'essores entro a l"aixa de tl a 30 horas
semanais, (4512'1,) o que ropresenta um grupo qLler possivelmentq
t,erá concliçöes cle merlhorar seu padrão de auIa. Isto so o pro
I'essor näo exercÉ)r simultaneamente outra atividacle diferen{,e o

77 100e0

B 30rB42rg33

44 5?'¡ I
lv lo

18

t\ p

69 12
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Tabela L.1-7

Ntfmero total de aulas semanais segutrclo o eurso
superior cJe origem.

NrJmoro total
de¡

aulas senranai.s tot:a1 "i"

u ct 10 4rg

11a20 l9 18r5

2La30 2B 27 12

31a4A T7 16r5

mai.s cle 4A ?tl¡ 33r0

total '/" tn3 I00 r 0

Será que o número total de aulas clo Ffsica da-
das por estes professores obedece à mesma relação? 5erá grande

o ntfmsro de professores que dão mais de quatronta auJ.as de Ffs!
ca Por semana?

PeIa tabela 1. 18 vemos clue isto näo aconüece t

sendo mosmo reduzido o ntJmero de professot:es danclo ta1 núme-

ro de aulas de Ffsica; a grande maioria dá atd zil aulas sema

nais. No grupo dos "f f sicosrt, vemos que o máximo 6 alcançaclo
na faixa ds tl a 2ll aulas semanais (SOrs1'4), mas não são ctesprg
zfveis os nrJmeros oncontrados para os intervalos cle {l-10 aulas
semanais e 21-30 aulas poD sBmana (rcrZf' B 22rI';r., rrlsJpcctivamen
te). Somanclo, vemos que ?9r21' dos professoros origínários de

um curso de Ffsica, dão, no máximo, 30 aulas closta matdría
por semana.

N

5

,
1U0r077 26 10010

37 r?29 L9 rz

26,9

5

7L2,920

34 r6924 t/1t9

20 rB1.6 11, 5

N
n

3

?,?
N

3

,1,

3r9

Ffsi cos FfsicosNão

Curso Superior de 0rigem



Tabola l. Lg

Aulas de Física por semanar sogundn
perior cJe origem.

Curso superior de origem

N

25

37

l1

('!

26 lU0 , fl tu3
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r) CUfSO SU'¡

to'bal 'i
NrJmerc¡ clo au-
J.as cfo Ffsiea
por semana o

tlal0

1I a 7-A

2Ia3CI

31a40

mais cJe /1CI

to tal "Y'

35r9

?.n 19r4

ol
lo

24 r3

Ilr6

Br?

J.0n, n

Como a clispariclacle entre o número de aulas e o

nrfqoro total de au.las de Ff sica 6 grando, to'¡rtlâ-sB intel:essa[
t,o verificar como estão distribufdas estas aulas. Nlat tabela
1.19 f ez-se a relação ontre estes clois resuLtados r pal:a pcrf er-
mos analisar: a quanticlade cJe professores que somelìr',e cJão aulas

dc Ff s j.ca, o que seria icloaL para os mesmos. PoLa. tabola, vô

-se que a porcentagem dos proFessores que leciorram ffsíca Bm

t,odas as suas aulas, cai com o aumento Co número t,otal aulas
(Oiagonal dc¡ tabela). Ds LOO'I para o grupo que dâ a.té 10 au-'

las/somana, passa para 26 r4':,( para o ::grupo que dâ, rna-i.s de 4A

aulas sornanais. Se sornarmos a diagonal e acharmos sua porcenta-
gsm em relação a 103, isto 6, ao número total de professores
da anros{:r:a, terefnos /¡6 ¡6% de pt'of essores qUo só däo €)UJ-as de

t J.sIca.

?7 10010

11r 6

22 rLL7

I

7 lJrl L9 r?-

11r 5

5

3

38r930 26 197

T4
N f.

I8,2 11
N

úl
/o

42,3

Flsico e Não Ffsicos



Tabela I.I9
Retaçãc entte o nrjmero total de aules sema.nais
e nrirnero de aulas de física semanaig.

NrJmero total de aulas semanais
l:úmero de aulas

. ¡2 'de r J-slc a
semanais.

0a10

IIaZA

2I €.. 30

3L a 4i)

i'rals Ce 4î

'botal /" s loqt

mais de 4
totaL T;

25 24 13

37 3519

2A L9,4

t2 11,5

E179

3 101r1

Ot
co

5 10ryl

ûa10

15 79 rO

4 zLrO
N

gt

tIa2t

t9 1llrC

N7'
21a30

10 35r?

7 25rO

11 39 13

28 1ti0, û

N
(t
IJ

4 2315

31a40

, 915

4 2315

8 47rO

L7 lirO , c

f\l

5 lt, t7

8 2315

g 2614

g 2315

4 -1.1,I

34 L¡il,c

N
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C oncJ u

Se consiclcrarmos que capital huma.n' 6 ¡rotoncia-
liclacler'Lomos para o ensino cJa Física, no cusso sect'tndáriorltma

força cle trabalho de incalculáveL valor.

Fazr:rnctt¡ ttm retrospecto c!os cladoS Í.r.pilesentadost

vemos, com gra.nde satisfação¡ QU€ c1 grande] tlraior-ia ¡jos qus Le-

c.ì.clna.m Ff sica são oriunclos de um curso sLrperiot' clssta clisciplå
nÍ?.o A16m disto, não encontramos nenhum pnof esso'r: '$(.;m f ormaçä'o

univers j.táriá. Huito pe-ì.o contrário, nota.mos que Llrna' porcsnl'a..

gem signÍficat.iva de elementos da cl.¡sse tetn Um oul:t:o cUrso sll

per:5.or aIónr clo de Física.

[rUardo estudar¡os as origens t¡nive¡.'sitárias t-Jos

prof essores, Vemos que a metacle do total e ma.i.s da metade do

grupo cio Ff sicos são procedentos da UnivcDsiciado tle São []at't1o,

oncle o Depar:tamBnto de Física mantém um ctlr$o cìe J-ic{rncia.ttt:':'a'

especiatiza.cla, senclo seu currf culo sepai:acio clo cle [:acl¡areln'to,

a partir do terceiro ano.

consl"ituem em um g:r:uPo

estlatÍficação
es de ensinoo

Temos de levar em conta r. tamb6m r qLlG) a heüade

clos professores fizeram pelo menos Um cUrso cle apei:foiçoamento'

o que eleva ainda mais o nfvel cle potencialiclade destes mes-

tres, Sahrenclo-se que os centros de reciclagem esco'l'hidos peJ'a

maioria clos',ffsicos¡rforam os da Universiclade de 5äo Pau-1o e

clo Centro cle Treinamento para Prof essorBs cle Ciônc'ta's, Vemos

que ox-i.ste capi.tal humano qualificado para o exer:cfcj'o da pro-

fissäo.

0utro fat,or importante
jovemr portanto
de professores

é quo os proÍ'essores se

suscept:fvel a mudançast

clus conheceram outrase sefo a
condiçö

Nos clados apresentados acima, não f o'i'

clesta.car aqueles clue fj.zeram seU aperfeiçoamento enl

caisu, apesar de termc¡s recebido inf ormações cle clue

possf ve.l
trou'bros 1g

c.;stes r para



Um problema existento, f oi saber quanr''os

professores queriam abandonar o magist6rio G, a infLt'lâncÍa

les de outros cuusos feitos e outras profíssões exercj'clas'

ce rtos
uos.A.

oue r

prof essores, f oram a universidade Laf ayette- Ïnclj-ana

e a tjniversidade de Harvard - U.5.4..

Guanclc¡ estudamos o professor do pont,o cls vis'ba

começamos a percaber as resistâ¡cias nLlo entra-

70

dos

n9,

ante
dos

sao

mos

nao

PeIas análises clos cruzamentos ela'r¡o¡:aclos, nota

otle a gDande maioria pretencle continuar a ]eciona.i: e que

6 o exercf cio de outras prof issöes, mesmo senclo sem qua'is-

vincutaçöes com o magistérior QUe influem nesta p:eetensão.

prof issi-onaI,
. t2vam o magrsùBfroo

A primeira delas 6 a fal{,a de conoul.sos ofici-
ais, o clue f az conì que mais de t0:i; do grupo dos pr.'of"e.eso)ros e.q

tucJacJos estejam na situação de aclmitidos. Isto nca:e1:ctn Llnìa

instabilicle.cle profrissional muito grande e pcri.s.r, col¡l i1s tnuclança's

de crit6rio cle seleçãor Uffi professor nUnca esPe'rn fj'c¿'r ma'is

de um ano em cada col$gio. flnde eLe achará estfmulo Par¡' apli-
car algo novo¡ sO ele näo colherá seus frultos? Conlo cr diretol:
pocle conf iar sm alguém que não conheça r princi-pa-l.mente serldo

ele jovem e inexperiente (OZ rZ-/, dos f fsicos tâm rìo tnáximo 5

anos cle f ormado e 93,3'¡( no máximo 10 anos ) ? Poclerá o diretor,
por maj.s esclarecido que se ja, admitir inovaçöes quanclo estas,
f reqtletrtemente, não teräo continuidade? lis prof esso:ces assim

vistos, nunca teräo uma tradição de trabalhor tlma 'bradição de

::espeito que faça com que suas inovações sejam aceitas polr alg
nos e im-i.tadas pot' colegas.

Uutro problema muito grave r' rìo maqís'lt6rio em

geral B, sm particular r lìo ensino de Ff sicae ana-lisado atravds

cla enquete, 6 o nrJmero de aulas dadas pelo prof"esso:c cl a neces

sidade de complementação rlom outras disciplit't€rso

Assim, resumindo o que iá f oi demonsi;t:ado

riormen'ce, verif icot¡-se que flouco mais cla metacle clo tot'a'l
prof essorBs dá aUl-as em Um sd co169io e o r:est¿',nte, que näo



7I

aEe
poucos,
Onl mr:-.iS

po-i-ü chegam a

escoJ.as.

/¡2 r7.il,r e ñsinam em rloi's, 0nì t::o s e

A conseqtiôlrcia principat deste f a'tcl 6 que t perma

necer¡clo o prol"esflol.' mais ternpo em um esl'abelocimerl'bo 
' 
teuá opoå

tunicl¡icle cle conþecô-lo melhor, de erltrosa¡l-se eom o''colrpo adm!

n j.strativo, tdcnico, clocente e d j'scente '

For outro lado r como ta.mbém iá f o j' visto 
' 

6 in-

ve.csa a.r:eJ-açäo entre o número de col.égios ero que o professoI

tral¡¡rlha o a clisponibilidacje de lecionar ot-ltra tJiscip'lirra aI6m

cle Ff s j.ca. Assim r âs vantagens provenientes de pe:crnaneceL' em

um s6 estabelecimento säo anulacjas pelas desvantagens cle ensi-

nar cJu:.'.s ou rnais matérias. Estas desvantagens são gr.'andestqua¡'

clo su?,$ me{-.oclologias são basicamente clif etentes, ¡:roÍs o prof og

sor toncle a unificar o seu estj.lo cle aula' Exemplos f::ecllJentes

são ach¿rclos em proflessoîes que ensinam par-'alelament''e pf5'i'ca e

platenrát j-ca, e f aze¡r¡r cJa primeira um exemplo nut¡né¡: j'co cJa segunda'

Se o a.t-uno já sabe equação do seç;undo grau e co$to rrão clc¿verá' dg

dr.lzii: a{) caracterfsticas r-le um movimento unifoumomcnte varia

cjo? 5e e-l.e trtosmo ensinou sOno e co-seno t Pol: clUe rläo partit:

cias ec¡uaçõt:s pa1.a introrJuzil: l'lovimento Hartnônico Sinr¡rIes?

Atu¡lvés da aná.lise da elttr'iucte ¡ vâ-sn: que âpRnasì

46,ú':". rìo tol;a.1 clO prorcl.ssores só ons j.nam Ff sic;a., cJ cirje ¡:ep1:es€'n

t,a uma pc,:fcen{:agem baj.xarquanclo !ìo Proctll:íl j-n{''¡:ocJtrzir um cu::r!

c¡l.o ¡ovo clue eXige uma. remoclelação total' em objetivt'¡s ds ens!'

¡o, cotrt,erlcjo e tócn-icas c!e aprendizagem. [lncle as ittl']-as: cle lab'g

ratór:j-o e :cccUl:sos audiov-lstle.i.s t,ôm suas metodologia's rçlnoVa''

clas, cieiXancto de ser rr1êI'âS aulas ciemonstratives, pa':'"eì conS'bi

tui.ncrrn um entDosamento completo com as outras tócnit)E s'

tempo ex-
raramente

Um profossoll
tra-classe (não r:omurìerado)

ostar:á disposto a modil'icar

que precisa diviclir-' seLl

entre cluas disciPlinas t

SEU CUfSO r

A mesma observação pode ser feita a p:''ofessoDes

qLt€t dãn, maj-s cle ttí1 aUl.as semanais, e que näo são l:loLlcos t com o

agrav¿.rnl-,e da rrão exj.st,ância cle horas para um t¡abaLlto exl"ra-
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4 auJ.as: semanais, ele terá ltl classos e

tâm 4ll E.lunos, terá 400 plova's a serem

-cLasse. Entretanto, oste sempre existe poj's'

f osso¡: p:çBcisa¡ aIém .de preparar suas aulas t

gir urna prova mensal por classe' Fazendo uma

zanter s@ osse professor cle'r 4tl aulas' todas
, como

no mf ni-mo , ct Pt:g

elabo:tnl: o cc¡t: ri'

estililnti-va r;ri'ni'nli

em 3c sóuie com

em t,r6cl-i.". essâs

corrigiclcs nte¡lsalment'e'

prof essoÌ' PrePat'ar tmesmo tra-

apesar de 'l,ermos um ca'Pita1 hu-

a aplicação de sLla fo'eça cJe tra-
às conclições inadec¡uaclas de tra*

Como

diciona..l-mente ¡ suasi

poderá este
aulas?

mano bom,

balho fica
Lr ¿rIho .

Conclufmos 9u€ r

pois 6 rlualif icado,
prejudicada devido

Assim, o investimento que

resu ltaclos
a uo"isclarle f az

esperaclos oti c!ue

j.nerentes à P:cóPria

conì

estos jovens, não aPresenta

podei:cia espelâr e Por f alta
trutu:ce social.

o9

de eondições

se

eg



I I3 PARTE:

CARACTERIZAçfrU D0 ESTABELEcIfIENT0 DE ENSIT!0'
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sistemati zação cJos daclos

prof essores r agrupamos, cle

C o E. N. E. ê e de outro ¡ os rlc¡

mesmos o
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SEGUNDI] 5UA CI-AS-

COLÉGTCI E ESCOLA

l:eferentes
urrr l.ado r os

C.E. r para

Assim,
¿io local rJs traballro
rf)su1'baclos clos I. E. E '
rlma compa',:ação entre

ve rs anclo

de aulas
rio e as

Ao planejarmos a pesquisar tínhanìos olrì mente a-

nalj.sar os ¡:es:ult¿rcjos em relação aos três tipos cle alstabeleci-

menl,os cie ensinoS I.E.Eor C.E.[\!.E. e CoE" Entt:el'anto' a'o estu

darmos os claclos coletados, Vimos grandes semelhanças, entre IEE

e CENË quan{,o às condições de ensino de Ff sica ¡ ís'Lo 6, ntf rnero

de aulas cle Flsicae número cle aulas de laboratór-i-o î') material'

cle labol:atório.

na
dos

e

os

EIaboramos vinte questões com es'ba 'Îj-naliclado,

sobre o ntJmero cle aulas de Física ssmanais, o número

cJe laboratór'io, a existôncia cle mategiaL cle 
"l-abora'có-

i:euniËes cJe ¡:.ì.ane jamento.

[]ara medir o núimero de aul-as cJr¡ Ffsj.c;¿r semanais

f oram eLairr:r'aclas t.rôs questões relntivas às t,rôs sól'iss r respec

{,ivamentoo Pelas tabelas 2.I, 2,2 e 2.3, globa.lmsnte, pocie¡:f a-

mos dj-z-er que, em média, os col6gios tâm semanalntel'i;e duas au..

las Iìp,s primeiras séries, cluas nas seguncias e clUaLuo nas ter
cei::as s6ries. Entretanl,o, quando separamos os I.E.[:.s e

C.E.NoE.S clos C'Eos, VemoS qUe a clil'e¡:ença 6 muitcr grancle' As-

sim, nas primeiras séries, mais da metado dos I.E.E.e C.E.N.E'

( SA, 5':') apr:esontam trâs aulas semanais entluanto os C. E. têm

mais f rec¡üentemente (Sø ,S/") duas aulas semanais. Nas s; segunclas

séries, o primeiro gruPo apresenta com igual freqüência(45r4ï')
estabelecimentos com cluas e três aulas sernanais, enqqanùCI 60 r4'Íìl

clos Co16çii.os Estacluais têm duas aulas semanais. P¿rra as t'erce!

ras s6r.ies, encontramos a máXima porcentagern para os dois 9cu-



posr rìa mesma faixar correspondenl,e a cluatro aula{ì sr}lnanais.Po

r6m. a contpariação enl,re os qug dão mais cle nulatro a.uJ'as/sem¿ìna

nos citris grupos 6 bastante signiFicativac IBt2,{" pnra ?rL/",

Ém Dasumo e poclemos dizer c!ue grancle parte clos

Col6qios Esli:aduais têm 2 - 2 4 aulas cle Ffsica por) seìmanarB!.

quanto os I. E. E. e C. E. N. E. têm em m$clia 3 ' ?' t¡ otl 3 3 '4
aulas r.le Ffsíca Por s@rllâl-ìê{r A diferença cias au'lfls l ou 2 se-

manais, e dUrante Um an6 - corresPondo de Um semesl're a Um ano

.LetiVo cle t'f sica a mais em f avor dos grallcles estahe-ì.ecimentos

cle ensíno. Estes estabelocimentos corresponclem somente a J'Er6/"

do total rja recje¡ cje ensino da Grande 5ão Patllo.

Tabela 2.L

fr!rJmero cle aúlas na primeira sórie clo ')Q :grâu
por tÍpo de est'abelecimento.

Núme ro
Ias de
semana.

tota.t i(,

30 SCJeB

cle au
F lsica/

74

l

2

.1

lt

mai.s cJe 4

7

19 32 ro

3

59 1t10 ,0

.11r 9

5rl
ðrtao ex].sEe

aulas

total o/, II r0or0 48 1n0,ß

3 612

LB ?22 1nr45

54r56

27 123

T3 27 rL

27 56, 3

gt
N /Õ--f\!

TÍpos de estabelecimentos

I.E.E.-E.E.NoEo c.E.



J*slsAZ
NrJmcro cle aulas de
sóries do 29 guau,

75

Física semana.i.s n€-ìrl segundas
por tipo de estabe.ì.ecimonto'

Núime:ro cJe au-
Ias cle Ffsi.
ca /setrr an a

.t

.)
¿.

4

mais cJe 4.

nao 3 aulas

totaL /"

NtJmer:o de au-
las cle' F lsíca/
Semana.

I

2

Tipos de Est.abeleci¡nentos

I.E.L.. C.E.N COE'

4B 1fl0 ,0

4

l.

6r2 5rI3

3tç 57 ,6

J.? 28 rB

- __**:,? *
J_ r7

t.otal íi

¡/- -.-----J\l-- ^' /o

l'abela 2.3

NrJmercl de aulas cje

s6r.ies do 29 graue
Física/semana na.s te::ceiras
por t,ipo cle estabe.l-ec:-mento'

59 -l-00 ,0

3r4

:1.{l l-b ,')

3lt 5? t6

3

3

i:otaI "/'

n
J

4

mais cle 4

näo 3 aulas

3

1tì

5, l'

)-Ct r9

10n ,0

ll 100 eCI

I 9r1

4 Br3

L?-

29

25rrì

60 r4

5

5 lt45

45,-4

lI .ltlo , u

I 9rl
IBr2

54r5

2

6

ÌBr2a
L

,o-l

In0r0

5tìr3

48

9

?-,7

IB rT

I

?-

2B

B l6r6

/¡ ti.

Tipos de Esi;abelecimentos

I.E.E.-C.E.NI.L c. E.

'tota).'l 59



Haverá tamb6m dife¡:ença r¿ntre o núiine:co

ciei I¡;l-,o¡:atório cå o tipo de esliabelecimento?

76

cle¡ âu 1e',s

PeJ-¿rs tabel¿rs 2.^.4, 2.-5 r2-6 'luc col: j:(?s;lrOncietn roit

peei;iv¿lmente acr ntimero de au-l-as dc Iaborat6::io nas J'39 r 23s ¡3s

sé::ies, Vemos qUe a difeîença 6 brutal-. Enclttant"o l'los I'EoEos

e C.E.[t.Eos ag porcentagenfJ cle estabe]eciment'os ctJlrl tlnì iìUI¿l eE

pec j.g-1,. r:io labor:aib6l:j-o FCI¡: fiomanÍ? 6 rJe 54 r 5"- t l',;',:i.'Î:' as ¡rt"imei'¡:lis

e seguncJas s6::ittS, rt /:5r5':r,, pe¡la a{ì tel:coir:os s6:'"it':L;, f)s C'[:'

ap¡ssentam, rBspectivitmonte, IÍJr7:(,e !6r7"'1' e L? r5'' o Pol otitro

.taclor S€ considerarmosi a valiclez de Um í'rnsì.i.llo cle i'fsj-ca Sent 'l-g

[rorató-c.io, Vemos o qUe pode sa[:er Um aluno clU€] tet:trtinn o ?-9' c!

c}oquancì()emnróclia6C-1,6!,doscol6giosrrãotiãonenltt.ltnaau.líì'cle
Iaboratdrio em .?: anos cie cur.tio c

Se quisermos medÍr a influânc.i-a clo cu'r'so cle fl-

sica rlo t1o5.5.C., notanlos QUê¡ por melho'c qtlo se.ja o profes

sìor, com todoS o$ cLlI'9os cJe aporf eiçoament0 {"e j.t'os, oJ-e nUnca'

poderá apJ.icá-1o som, no mfnimo r Uma aula cle lerbo:'-'atd'io scma-

nal n

Trrbela 2..4

NrJmero cle ír.Lllas de laboratóni-tl poi''
pritnei ras s6ries clo 2a gl:au e scgundo
estabelecimento.

s BlÍ êtfl Í'l
o t.ipo

nas
cle

Ntf me ro rlo atl-
las
.laborat6r:io/sg

âfì ít c

.ì.

2 oLr
,.2

3ou

nenlrumn

Tipos cle Esl"abelecimentos

I E E,B C.E 'c.8 .
-'ïii

36 75rtl

to'bal il

,rl 1r.

lt1- 69.-5

s-l

1+5 r 55

5tt(-¡ 5

nao
J

rnn n
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Tabela 2.5
-ùr@e

NrJmero de auJ.as
2e s6ries cJo 2e
cimento.

de Iaboro.tór:io
grau, segulrdo o

rìor semana nas
tipn cle estabeLe

NrJmt:r:o clo auLa
lab/semana

I

2 r3, +3

nenhuma

d 
-anao 3 r ].s.tca

totaL /.

Tipo c1e Estabelecimento

c.E t\! En I a E o E a

I1 100 ,0 ltB

total f"

c.E. 'a-æ* '^**" t*'
I I6r? l-tt 23 r7

42 ?L,2

3 5rl

Ln0, f] 51 1n0 r tl

3 6r3

77 rI374.5r55

N

6
lo

54r5

t'ß

Tabela 2,6¿æ
Nrlmero de ¿ìula.s
3as séries clo 29
lecimento.

Col$gios que não têm aulas de física nersta s6ri.s

de -laborat6¡:io Por semâna nas
g""u, segunclo o ti¡ro cle esta'Lle-

NrJmeto cle au-
las l.ab/semana

nenhunìe.ì

p - -anao 3 ll{ì].cA

1.1

tot.e.L'Í'
r.r.at¡ryiL^:ø

l8r6

2

L

2

3

3 rlt

l. l.r7

35 59, 3

4

1.0 1(;,l

59 luO, tl11 100r0 43 100 r l'J

-l8r?

36 14 31 64 r6

I 9

4

9r1

I 9rL

2 4 r2.

45, 55

c.E.N.E. I.E.E.
Tj.po de Estabelecimento

12,56

CoE"

total. '/,
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Qô

las
os

A pr,rr.ti: cla aná1j.sc eJas tabe.la.s¡ an'L:e::io'¡:esrpocle

corrc.l.uir fitIe cla¡rcje parte clos estal.relecj-tneintos rrãc' tetn au''

Ëspeciais cJe l.aL:o:ratório. tJma pergunta c:up se faz, é $e

col6gios pos{tuem mate::ial cie laborató¿'io.

Selecionou.-se clentre tocla a apa!:oJ.lragenr l¡ecessá

ria palla um bom cuilso de físic:a em nfvel secunclár''i'o rdetz "p""g
lhos: essenciais, ciue englobassem as part.es mai.s f unc.lelnentais do

cUrso, com vistas a meclir o matenial. de lat-'oratdi:io clos colé-
gios. Assim, palr¿t Cinemáticae perquntou-se peJ.a exis'bôncia cle

um marcador cle tempo, P¿ìf,a Dinâmj.ca, carrj-nhos rJo ti¡:o pSSC.

Na Etetricidade são essencia.is aparr-rllros cJe meclirJas etótricas
e pi.Ihaso Para Ter:mología, c¡uisemos sabe¡: o quanto existo cle

t.ernlôtnetros e caLorfmetroso flerguntou''se polr Bsptìlhos r prisfitas

c len{:es com relação à tltica Geomeít.rica e cubas cle r¡ntla para

Útic¿: Ffsica. A1ém clesta äfrarelhagern, tfpica r-ie í¡.tJlas em que

o$ aJ.unos trabalham, peÌguntou-se sobre a existâncj-a cle aparg

Ihos !rBendert', tf picos cle aulas cle clemorrstração.

?6,6':,/"

r? ,3,"/"

8 e3'/"

paf,a,

cio

tâm
'bonl

enl

Computaclos os dadosrconcluiu-s:e eUe¡ €rrì rn6dia,

total dos estabelecimentos cle ensino näo t,ôrn naclai

em quanticlade suficientr¡ para Cemonst'l:açãc'e apenas

os aparellros parâ os alunos trat:alharo¡t¡ - ijuficic'rnts;
rnórlia, 3Ll alunos (tatrela 2,?).

[]uancJcl cstes mnsmo$ re::gl.l;acios são a.nalise'.c.ios

em relação aos t.ipos cle estal¡eLecimontos, vâ-se c¡tte os T o E. E.s

e C,E.'N.E.s apresentant vantagem cofn re.lação aosi Cr:-t-6ej.os Es'¿a

ciuais.Enc¡uanto 5(tr3/' cJos prinreir'os nãcl 'bônr eln rndci.i.¿.r allale tha-
gem aJ-guma, 8fl,6"1 cJos Colégios Es{.adu:,.is estão lìa lrìe$ma situg
ção. [-ìa'¡:a aparelho$ em ntfmero surîiciente pera cjotilc.¡rrstração, te-
mos uma relação média de 3A rgf" para L4 r416 e r-¡ttairit,o a materiaL
sufj.ciente para 30 alunos trabalharemrsomentc )-8r27!, dos gt€Ìn-

cles osi;aLrelecimentos possuenì e o mínimo cJe 5rg î: dos Colégios
Estaduais. Para os resultados acima, tirarilos a rnócii;i dos valo-
res r:rncontrados par-a eada um cJos aparelhos iá citacicls (Tatrela

2.8 g 2.9). Nota-se tambómr ctuando se estudam ao te.i.¡clastqus a

ampJ.iturle cJe intc¿rvaIo de frec¡t!ônc5.as dos mai;eri¿rj..s cle labora



na.o

citJ o

{re pCI¿i€

os otitrosi.

7s

a f:l ¡:ti¡:'t nïó:rio 6 rnu:i.to peqLre¡ra2 de tal folma que

r!Lrc) Ltm cieLos tentra om rnaior quanticlacJe

Ti.pos
rJc

¡nal:e i:i al

Flarcarrlor cle
tempo

C arl:.i.nhos
ti.pop.so5.c,

Pilhas

Ap are l-h o s
cle rrredicìas
e I6t,ri. c as

Termômetros
e cal-orfme-
tros

espellros,
prismas e
Lent,e s

cuba cle
oncla.

Rende ¡:

Plecâníca

Bende r
fJtic a

Bencle r

EIetric.i-clade

J-?þ.o-r-e." ?.-Z

í'late:rial cle Iaboratório nos ostabe.leci.ntontos cla
G rancle São PauIo .

tot,at ,'(

li f) 10fl

59 Lûn

1005S'

I

59

59

5!r

r00

100

100

100trc!

I rr7 59 tCI0

5!l 1fl0

r;n 100

I

I L3r65I B€: ,4

I 131651 86. 4

7 111951 8614

2 3r449 n3r1

r0 1619

I 1318

7 r1r9

5 rar2

16 27 rI

l1 lg16 7 llr941 6f,' 5

36 61,0

44 7416

69, 5ltL

rl 1B16

13 22 rO 5

3

8r5

5rl

lt
N Y,

1Br6 5 5

/ot\

a,

suficiento
para 30
alunos.

suficiente
Ðara demons'-ðtraçao.

43 72 r9

76 1345

temnao

N -r

t'ÎÉD I A LT rs



J-sÞsÀîJ.'-f.

14at:er:i-aI rJc i.al¡ol:ni;órir: nos
ais cle Ec.!uc:elção e nos Colécl
u¡ais Estacltla.ts-¿a irancte 5å

80

Insti.t,r.tt:os L.starlu"'
i.c¡s o Esun.,.as l'jot:
o [)¿ru-lo.

,Ti
ma

osì tje
e¡ r'ia.l.

suf icionte
para_demons
traç ao

suf Íc i en te
para 3t]
af unosr

N
ú/
/(l

Lg rz

'bo t al "inao
p
t,

N

6

iìa

lt,'

5/rr5
marc itclo r cle

temrlo

c ¿rrrinhos
tipo
P.S.S.C.

Pi Ih as

2

1r9 1L

t:/

100

.1n0I

?. r8r3,

f\

_11

aoarc¡J.lros de
nrbdi..inu erd-
trÍcas
te r¡nôtr¡e tro s

3 2'.7 ,3 1.1

.r_ .1.

I:L

tl.

_1.l. -100

l_nfl

Lfl0

t0tì

1L 10tJ

100

1L l_n0

e
c alo r*f t¡re'b¡:os

espelhos t
prismas e
lente s

cuba cle
ondas

Ben rJe:c

ffiecânica

ì;;,,;:-
útir:r,l

Benrlo t'
Teumologia

7 6316 36rt¡4

27,33

7 6316

B 72?7

72 r?B

3 2713

3 2713

3 2713

tt 36 14

7 6316

4 36 rt1.

L

I

lr9

1r9

et Ê¿4 ts

3 2?r3

.1f' , il2

36 144

4. 36 r4

5 4515

d

27 13

6 5415

N

3

fVIÉD I A 56r3 3Ur9 L8 12

t. l. r0rl
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IülLe-Z'!,
lvlaterial de Iaboratório nos
da Grande São Paulo.

Co169ios Est;aduais

¿-4.94æ

æ¡-!

c arr.i.¡rhos
'bipo
P.S.5.C.

Pí th ¿is

Tipo do
matol:i¡ll

Espel.hos
p ri. s'tni'ts
len'bes

nao l'ìa

t!

37 ?7 rr

4I 85r4

36 75r{l

35 72,9

sul'icien te
para 3fl
alunos

to'bat fll

N
(t,

(t

marcerdor
cle

temncr
4rLÈ-d..- -

/.rB l0rl

lt i) l.t]0

40 100

Apar:elhos de
med-i-clas
e I6tric ¿rs

1s ¡rnfi¡1stt:o s
e
calolfnetros

t:.3 100

4.tl 10n

4ü t0rl

/+íl Lnn

4f:ì 1û0

4{:ì 1CIn
-.-#r-é-.

lt€, L(.¡n

cuba.
de

onda

Bencier
Hecânica

Flende r
útica

Be¡rde i:

E let:ric i da.de

L414

/t4 9I r7 4 Br3

43 8916 5 1014

43 8916 4. 8r3 I 2rL

/t'ì tì7 r 5 J.0 r z¡5 T 2rL

37 77 ,L Llt ¡67

32 66'-7 13 27 ,L

9 l.gr8

9 I8r0

5 1nr4

NI

I

ci

L6 17

t+

3

4

3

2.

3

N

[ìr3

612

Br3

6r2

lt ¡?.

612

clemons
d

ao
rapa

tr
sufic iente

FlÉD T A 80r6 519



Cont.i.nuandoaaná].isel'eitac|opontclclevist¿l
rlo ensij.no rlc l--fsic¡r, elaborclu*se Uma pergunta sob¡:e a ¡:r.'onroção

cJc: Fei¡r.as rle CiêrrcÍas ¡relo esLa.beleci¡nenl'o' Pela'i;abs'la 2-In

Vc,mos c!Ue lt|tSnti, clos I.E,E.s €r C.E.N.E.s PromoVem fej'l:aS do Ci-

ânciar: o ?-nr5,.'dos Cot6gicrs Estar.lr¡ais também. Estes tiaclos são

irrrcor¡pat-{vatís conì os anteriores, pois a porcien'La1'¡em r-los col6n!

os clUe, a.nualmen'be, f ¡.zent uma f eira cle C j'ônc'i'r':s 6 ttt¿lj'or cio Llue

aclueles crue tâm ma.terial rJe Iaboratório e c!u€] dão au'1as cJe la-

l:o:catório. Com êl inexis'bôncin cJe Iaboratóri'os onr'ie l'ìfl6sam cle

senvo.l-ver n¡6toclos cle pesquisasr Ievantam6ntos cle lrj'¡lóteses'eJ'¡1

bora.çä.r.1 cle p.l.anos cìe tr:abaJ.lrcl, cle oUe maneit..a cl p::of eSsol.. pocJe

esìper:.î.ir c!uo seus o.Iunos façam experiências inddites (fialo rile-'

nos p€ì:ca eles)'/

Sob tais concliçöes, estas f'eiras clo Ciôrrcias

seus ob.jet j.vos I passancJo íì ser mor:a exposiçi.o cje habiJ'j'

n¡anuai-s eJos aLunos que elaboram aparelÌtos soi'isiticatlos '

B2

o tipo

¡:e rclern

ciades

o

TabeJ.a 2-Iuù-¿¡. -----_-
Prornoçäo do Fr-riras cle Ciâncias segtlnclo
de Estabeleci.mento.

Seu est¿ e ec
m

F

nt o Þromove
íra.s' cle Ciôn

Ti o E t, lec nto
coE.

t oÌ;aI

Sim
-.Nù*.-*ïr*'
-r.J--.* 100-.

Näo B 100
-.Jæ.r-.:

l.0flTotal ß

tlm clado rJe grande importâncÍa no ensino cle '2e

ciclo 6 o rolacionamento entre prof osscJres e r em pilrt-icular, eg

tre p:fofessores da mesma disciplina. Dentre as aüiv'i'riaciels culr-

r-i.culares, o plane jamonto 6 qu' sc¡f re a maior j'nf 'lr'lô¡ci'¡ ricsi:e

r.'eLacion¿trnento. []ara est'uclar este f atos f oi oJ'abo!'¿tclo lJlrl f tern

tencicr o*.t vista a forma de elaboraçäo do planejamen'bo rlo oslal¡e

lecimetr1"o.

59L7 28 rB

I2 2Å._Q_

N.EEI EE oC



B3

tìLoL¡n1menl,e, vê-se que ({;aba.La :Z-L.t.) a. 11:r:ertrrle

rnerj.r¡',:ia clos prof'essorBs {.ìe ret'irre paxa pr'ogr,î.rrtar sioll{i cllrrios¡
(5?. rt1";'1 . t l:em ha.ixa i., pol.contagem clac!lreles rrtJo só r,oot.tßlrì a

orj.en'bação clo ¡:rof'essor eFet.i.vore, tambdm, são lloucos arc¡ueles

que .se(ìrJom somerrte a 5c¡cretaria cJa liclucnção.

A¡:esar clt¡ se eslrBra:c clLto n lnciol: frurr;tiôtrci.:.1 fo$,

sie no ftenr 4 cnmh.rinação de t,odos os pr:ocer!-i.mett'Lor,¡ alrtsi:.iores
taa.,, rs'üo e, rìao só rìe :reunissem em 0trupo e como tanrLr6rn ¡:r'¡cetro{}sent

a.i.nf.'l.t.rânc.í.a de Ltr¡r p¡:ofessor ma.is experiente B ol:ietl'bação cla

Secretn'¡:i-a. cta. Eclucaçäo¡ Que säo elaboraclas por um o:cLlpo cla t6g
nj.cos c! cle pro'irossor:os ef otivos em exBrcf cio, este f tem contou
conì a.penas 16 r 51:ì do to{:,al cle prof essores o

É grande, também, a porcorltagem cjos cluc t¡:aba-
lirnrn irrcJependentemente (ZZ rS'.:.). Estn porcen'baqem ctr'BSCB, qua.ndo

â îeita a separ:ação entre os I.E.Eos;.e c.E.l'!.E.s clos c.E.soPo-
clemos oxp-ì.ica¡: este fato pelo maior númr:¡:o cje CoL6ni.os Esl:,adg

a.i-s que contam com aponas um professor cle Ffsica. (tabela 1a-
¡:ândice I ) .

Tabol¿,r 2-11

Como 6 elaborado pol-os
to cJe curso, segundo o

profossourls o ¡r-1-ane.jnnten
tipo cJe es{-al¡c.l.ecinlent-,o o

f.:uanto Ê.o pJ.anojarnentoros
profeesores cle Ffsica

Tipo cle Estabe.lecintent:

IEE e CEf\iE CE
totaL l.l

'-i{***-T
5/+ 52 rt¡

]. olll-SGl para progl'amar î':

uÍn culso Bm con junto
2..Seguem a o ri ent âçao do

profoss6n efetivo 2

5. $egttom as sugest
Socrntaria da Eci

I2 lt8 tO /t2 53r r û

8ro 0

(t, t.

) t. t¡

oes
ucaçao

todos os proce-
ante ¡.'iores
inclependente-

7

11 Llt ¡?. J-7 1615

da
cr flvr-' 7 Ðlü

4.. Comb-i.nam
dinrentos

5. Tra[:a].lram
inorlbe 18 ?.3 r1.

?B l(ì0, f)

?t3 22 rs

3 .lnnr025 1t]0,0

20 ro5

6 24rO

0

'total ll'



Ír Resolução cJc¡ C.E.E. ¡!l 3(:/F,Í1,¡:urll.1.i.nncia no

D,0. LI/I/I9ç'9, es'babeJ.ece no seLr artirlo 50 o sequj.tltn¿irAs cl.ig

cipli.rtns j.nci.icarJas pelo Consellro Estadua.l- der Eeìucaçãurobt'j.ç)atú.

ri-a.s nÍì.Íi clr¡s,s pr:imeiras séries do ci.cLo coler;i4.1 sãc¡: Pclrl;u-

çuâs, iYlatemát,ica, Lìeograí'ia, l-iistória e C j.êrrcias Físicas e Bi-o

-Lóg-i-çce::.

lïaÍs arliante, segundo parágr:cfo tln nl{?smo a::tj-.o

84

se ll

Biolo-

cJo diz:.,
ttAs Ciências
discip Iin as

Físicas e Biol6gica.s ¡roclerão
autônomas e Ff sica, GufnrS-ca etresclobr.'¡.d¿rs em

gÍê¡;.

Para saber quantos colégi.os'tôm Ffsica como.lig
ci.plina ar-r bônoma ou' f azendo parte, juntantente cont tlioJ-ogia e

Quf mica, de uma só ctisciplina, l'oi eLaboracla a segui-nte pe:rgun

ta: seu col69io t,em curso cle Ciâncias Ini;egraclo (f fs-;.carCufmi-
ca e Biologi-a) ? A pergunta não f oi entenclida. por tlnìa parte do

corpo rjocen'be que responcleu aos questionários¡ pois rîrrl urna pog

centagem ¡razoável (tA rS'i") Ou col69ios encctntramos respoatas
. .. t acon'br:arij-tórias cle seus prof essores o Uma explicação desse {'ato

6 crue, na realidaeJe, esta integração ent¡:e Ffsicart'lu.ftnica e

Biolog.i.c ó artif ÍciilI, sendo f eita quase que excJ-us.i.vamente, pe

La m6clia aritm6tica das notas quçi os professores ma.nije.rn pa.ra

a Seci:e'i;al:ia do CoIégio.

l.lesmo

estabelecimentos com

nos om nota).

rrssim, encontramos /r5rtlii, (tr.bela ?.,12)ctos

o ensino Integrado. clas Ciânci.as. (Pelo m€t

Exist,ância cle
Curso Integrg

--d-o*:-^.
Sim

l\l ao
s o

Tipo cle Estabelecimento

Tabela 2.12

E xis tånc i a
ca, Gufmica
lecimento.

do curso Integ::ado do
e Biologia)rsõgundo o

Cj.âncias (rfsi
ti-¡lo cle est,ab[

to'bal f"
__-_*_!r_

27 45"8
2?.

1n . ..-.-J-6..¿?-.
10011 0

as nao Llt

4r,7

010048

20

7 t.9

aEI. E. E. -C. E. [rJ

R3

tota.-|. 'i!

c.Eo

59 l(J0,0



B5

Para t¡conl'rontar..t aS reCrposta.s ì ¡re:.'r¡t.ttlt',a ant',e"

rj.o¡:, f''oi. el.al¡orada urna outra questão qLte vpt:savn sohre ari re.!l
.d ,.2,¡uloos [ìo.¡1oo]-cas dos prof ossores dE¡ Ff sica, 6tuínlica íì Biologi-q

para'b¡:al,ar cle problemas da ¿lr.'sa..

lrela. computação dos daclos closl,i'r T'í)fìFosta, l"r:ita
na t¿:L:e.1a 2,-Li1, Vemos qtte pCIUco ma j.s cla ntet¿tcle clos ¡:.,:o'i"c+s9oI'os

retJne-sc per:iodicalnente com sauf,ì colegas para a e.l:i.sct.rssão rJos

probJ.ema.s ( SZ, tt';',),

ltuåe å-lå
Existôncia cje reuniões
res de Fís j.ca 

r 6ìulmica
tJe estabeLc;cimento.

periódica.s rioc ¡tt:ol"esso-
e Biolocj.a segundo o t,íPo

¡^LX].SïellCIa
clc

.d

.ce Lln t.oe s

5 inr

Näo

to ta-l- l!.

üacJa t'ra t¿:beIa
clos. ïsto pocJe

tr:a,tados n¿¡las

Esta porcentagem 6 frouco maior oo clun

anterío:e, pera a exist,ância '.le cLlL'€irJf:ì

significar euêr reuniões tral, mas os

são, quase semprs r burc¡cráticos r

to ta-1 '/'

/¡ 52.4

47 "C,

.ut,.1*, . -rp-0 ú. -

a apresìen
in'be ç ra
assunt0s

52.013

53.8
úT
/o

42
N

T?
N '/.

ItÊ ^O

I.EoEn-C.E.f!.Eo

Tipo de Estabelecimento

C. E.



B6

Conc.l.usiies cla I Ia Parte.

Îltcl côrnputo ger:a-ì., observamosj cille) a.s n'rncli'.':õoc;

ma'Lei:'j.o..is p¿rra o ensino cie Ffsj.ca são mtlito difc:¡:ontos nos

ç:cartcleer est¿ibelecimentos cle ensino e nos pcquenos 6cJ-69ios Es-

taclue.is. Estns escolas, qua{ie semllre, são formarla.s pa.L'a erten-

tje¡: a Ltmi-ì cl.ienllsla existen'be, f unci onanrlo à ¡s.:i.ttì em pr:écl-ios

que pei..t,encem íì Ginásios ou G::rrpos Escolat'e{ìrsern as corrcìiçöes

r¡fnirnas cie ur¡ì atentJimento pedagógico pouco ma-i.s corn¡rJ.exo cJo

clue sr:.La de nu-la¡ giz e nuaclro negroo

I

Urna vez que toclo o ensino
em ti'abalho ef et ivo cJe alunos, quanclo sie

tici.¡.reln clc :ceclescoberta e cla dist:ulssão de

gios Esta.cluais e Stt'./ clas grancles escolas
PauJ.o t¡äo tônr tilrìa at¡1a sequer clestinacla a.

:catóri. r ou rrtestflct í'irarelhagem ntfnimn pa:::'a

:rem cm (jirupo{'ìr ent auL¡s ospecia.is oLl ¡räcl.

cle Ci.ônci.a.s 6 baseaclo

esilele. rlLtn eles Pal:-
cl¿:rclos, t')[].í clos Co16-'

dos bai ¡:ros rje São

rim l"raba-1.tlc¡ de labo-
osì ¿:-lu¡ncrs tl:al¡a-l.ha-

Tol.'namcJs a. enfatizar que a. ap.ti-caçäo rie lrecur-
sos e concliçäes clacias aos prof essores p¿rra. f j-ns cls es'bucJcl, näo

relionrrou na mesma Froporção, c¡rranclo est-.Ers mesnìos ¡.rt:of esso:ces

executaln a sua tarefR. Isto ocorlre clerrirjo às rnás cotrtlições cle

trai:aLl'¡o r'!ue llres são propiciacle.s.

fìutro I'ato:r de grande importânc:i-n 6 vsrifica.¡:
clue a Socretaria cJa. Ecluc;ação pouoo infJuencia.eclLts professol¡-'€s

Sua f orrna cle comunicacão e (luase senìpre f e j-üa, exclile j-va.men'be r3,

travds c'ln Diá¡:io [ìl'icial, não apresenta a. eficå.cj.a ciesejacJa.Po.

clemos; r¡o'bar, ñiticia.ment',e, esta ocorrência, quatrclo estt-tclanlos cg
2amo é faj-to o planejamento nos estabelecimentos. É pcr:Uelìa a

poucentagem dos professclres que seguenl suas cliretr:i7jor3c

EcJucação, e

que ro.1. a'i;ern

reun.i.ões rle
conl,a.trt cotn

.^per].enc-1.€rs c

Não se0uindo as orientaçöes cJa Sec::c¡tali¡: cla

não existinclo, pelo menos em Sãn Patl.lo, prtbJ-icações
.¿lexpBrr.enc:-as sobre o ensino cle Física e quanclo há

prof essores pÍìDa progt'anìar seus ctl'rsos, estes não

out:ra ajucla. e não ser a.s su¡s ¡:rópri¿l,s (ì !loLlcÊls eX-
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Há, portantor grando nsceasidade do fazel com

gLlo ele{;¿:s oXpBnÍânciasr PoD sua realÍC.rado e atualÍcia'cJoe sejam

publicr:clas paEa {Uor quando positivas, sejarl soçlu¿clas Po}' oU"

tros ¡:l..ctfossoros e, quanclo negativas, or¡tDos näo recaiam no

mosmo orror

Ê. precisoo tambómr 9ue todo o l;:'r¡'l¡a'1i¡r¡ feit'o
pola lìocretaria da Educação, quo congr@ga profesrsoues secundá-

r¿os s universitários, eopocíaListas e¡n plane ja.morrt'o o elomon-

tos cto Çentno de Treinamento para ProfessorBsr Êoia. nlsLhor di-
vulç¡¡.:¡o, pâra obton l@suLtados cCIndlzentes com tr{:¡ osforçoe utg
li za.clos.



8B

IIIA PA[ìTE

cARACTEitfstlcRs pEDAGflGIcAS D0s pR0FEs.s0REs DE FfsIcR, SEGUND0

A ESCOLA DE ORIGEÍVI E O LOCAL DOs CURSOS DE APERFETÇIIAI4ENTO"

tlma cle nossas intenções, ao proiet a.l.'lrlos a enque

tr:r, foi o tJe ve¡:iflicar at6 oLte ponto o ctJrso cJe Ffsj.ca do pSSC

j.nl'J.uonciou cl j.r:etamentcl o seguneJo ciclo, ntt:avds tlão s6 cla

adoçã.o do sieu livro-teixto, mas t,ambénr da mudança rieis calacte-
rf s'cicas pedag6gicas dos prof essoles.

üOmO V j.mOS e quanc.lo ana-t-isÊìlnO.ci tl cJe¡.;¡lrvolrlin¡el'rt o

clo p.S.Íi.C., es'be trouxe inovações metor.io-1ógico.s nltli-to giandeso

Assinr, o ¡:rofessor que aceil,ar sua fi.'l-osofj.a cle ettsit¡o, cleverá
dmool.i'.r.caìr, ne.o só o mocJo cle apresentar o conteút.io r-la l:ísica pg

lle Unì f:UrSo Secu¡rclár:iO, mas I prinCipaltnente, eI¡t,l'os,::'.' A.Sì o.tiVi
ciades om cLasse cotn as cJe laborat6rio e f i.lntCIs. So elo 'Lomar

como rleu utn clos ollje'bivos ope::acionnis propostc 'rc.1.o eotrri.tô2

quc 6

"Ê,mpJ.j.e¡: a habi-lidacle cios estuc'iantes pl-':'-'Í.r -'l.rsr

crítica.menLc, racioci.nar, clistinrluir enl,re o crì"'

.senci.n-l- e o superficial e assim a.pe:il"ei-ct:4..* ita-
bj..Lj-cla.des para apronde:crt, dever:á int¡:oclt.lz.i.L' olrt r.:;etl

so3 a.t^lLas cle -leitura rlirigida¡ aulas cle disctlssão; Ievn¡.'

a.l.unos a traballrauenì em grupo, c.tuer Brn probJ.emas r cluel.' em

ra'bór'io.

cu r-'
se us

labo

Portanto,
a irrtnoclução do curso do

pr.'ovocCIr.r uma muclança no

ocor¡:cr..r, puincipalmente,

mo c:rit6rio
a CERTEZA clc

p.s.s.ü..

as hipó1[eses que leva¡tt¡l¡loc si'ro clue 3

p.5.S.C. em nosso ¡noio tíciuc¿:eiona-l

ensino cJa ftfsica, e crLlÍ'r os'La tnuclança

na metodologia entpr:egarìa.

Na ver.'if icação cle nossas h j-póteses, .¡.r'io'i:a.rrtos co

llara c-lassifÍcar os professores de nossí.-. amostra,
que eles r.eceberam INFLUÊNCIA DII'l!:TA cio cur'$o clo
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flrr;anizamos, pois, cle aco::clcl cOm 1¡ c:..:i.'i;ól'.i.cl co''

'babe;l.ocicit¡, cloil; 9t:ut¡:ros. 0 ¡:t:imeiro, constj'l:ulfrjg pc'¡r" pt:c'fessct

l]e.s.jÁ Í'ormaclos per.'l.a UniversicJacle clr'¡ Säo ['r¡ttt].o e t,¡'tni:rérn porl

aqUo-l-r:is (:rUo r ÍtpeSA:r: de nãO f OrtnadOS OU s6i:'l(9nl pi:otrOlt:i'or'¡rúes dos

cLt.r.sos cle Ff sica cje outras Faculclarles, f -i.zc;::'¡trt .stlt.lsl ct-ll"sorì de

ape.,:l'eiCoarnen{.0 no Centro cle Treinament'o pai:a fl:rol"esìsìo:fes cle

Ciância. c!e 5ão Pat-llo I Pois todos os que cursR'îarrl tlsi;as clUtìs e[

ticla.clars ¡eeebetatn, como iá vimos, (p, 25 o ll'sLl ) 'i'''''fluância
cj.i.r'et,a. r:lo P. 5. S,E. .

n outrt
para. os quais
cl conhec.lmento

constituítjo PeJ.os cienta-i-s

meios para dete¡:mina r se

C..

grupo foi Ðro

t.t vefesso rss
-.t.am otj n c'.

nao

do

temos
P.S"5.

F oram e.laboradas r flã enquete, 'or3 pexlulltas com

o propdsito c¡e diagnosticar, qualitativamCInte r a ¡:ott'rncialída-
cle do e¡r.qino c.le Ffsica.

As perguntas verse.Dam sobreS ¿,, tliblioq:'::rfia aclo

taclai î.s t6cnica.s r-ic utitização cJo livro-i:r';xt"cl; o cr'lnùcúdo clo

cut'sr.r rl¿tcln i a urt,itização de laboratório €l tócrlir: ¡s¡ ¡rurlir'rvistl

ais; osi ohjetivos do professor para o ensino tlcl Físj'cn no cLlx'.

so secundfirio; as técnicas uti.liz¿ldas enì r.ula$ colrl stlas lir¡-ita

çöes; o tipo cle avaliação aclotacJo e comc, era f eite a nrienta

Cão aos alunos que pa.r:ticipavam cle f"eiras clt; ciânciar""

Das BS c.¡r.reStões, setc se rãc¡ itna.l-i.s¿r.cl¿',.'; em $epa-

rado, porque caracterizatnt fund¿'lmental-menter êÍì a'b'iviriadtls c!å

ctáticas cJo professor o foca.liza.m Ds qUe foram rca¡'nteni;e irlflu-
enciaclos por Umâ noVa metodoloBia, mostrando í.S tendâncias I'e-

nova.cioraa do onsino de Ffsica. '

A pr-imeira dclas vGlrsa sobro a Lribliogr:¡rfia acÌg

tacla. ttns pt;imeí¡:as sérios do 29 ciclo. Esta séric: fo-í' escoLhi"

da po:f se¡.'a que a[:range maior númoro de p¡ofessìoÎe'î (tal¡e1a 2

- apânclico I).

n objctivo da pergunta ó mec1iI. a irri'l.tlâncin flå

.C. r c{uer pcla adoção clo seu livro-tc><to, clue:L' pe-

l.ivro de Beat¡:iz Alvarenga, que para l'ìLlj'tos pro"
reta. clo lJ. S. S

La acioçäo do



¿ìc¡ap{,¿r mt'}lt¡or às rìostìî,s concli.ções clo ens j'tto,

c ír :r' e.c l, e :c f s t i c a s l:e n o v acl o ¡: as i n t l:rr d u z i cl p s:l
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pelo
ll eofessoS:os so

perclcrrtcio ¿ìfi

lì o 5 . 5 . [) . o

frela
te c¡uanto à erscolha

poclentos \/€t: a clifeL'or¡ç(ì existe¡
ser adotaclo em cLarise o

n
ô ¡:ie clo ?s ciclo
o fei.tcl t: ctlirso
o C.E.CoI.SoP..

tal¡ela 3-1.

clo l-fvro a

Tabela 3-1

Bibliografi.a adotac.la na 1e
gunclo o pr:ofessorbr:nha ou
Ll.S.P. e ou aperfeiçoalnento

se
naa

n

apost5.la própria

Antonio S.Teixeira Jro

Jonshc¡n

Beailr.lz Alverençia

U.5.P.
C,E.C.I.S.P

C, 19 14

out]lo s to tal
..r,f._*.*-"7
1.6 I7 ,6

frl.

3r3

Ln J.6,7

L 3r3 ?¡

I l. r7 t

t 312

/!, 6r6 lì on
J,J

[dora lìntunes

posos.co

0utros livros

l{ã.r: a.cioi;¿-r livros

2?. 36 r'l 2/t 26 14

3 5e ('l þ ttl

6 luriì .l.f) 11,0

?.11 2?-,llJ.? 2n rn

t{ão .ì.ocÍona nesta série ñ
J

6t .lfll'l , f.ì

.1.:2

3 1fJ0, ttTotaI

0bs. 3 lJar¿r cálcuIo das porcentagens f oi clescontado o ' rrúmero rle

proflessores que não locionerm na rofericJa s6'rio.

34 r0CI,u

.')

lt L2 ?9

B?_5,B

5 1í:,1

2 6r5

5 1611
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Vemc¡s r ño prirnoiro 0rupc r r!ue os 1j.v::ns cLle ê''

¡tr..esr:l.rì'.;rtrt rnai.ot: ltor.'centagem r:le f r:eqtlônci-a são, .jt.rst,rlnenl,e, o{i

r:le Br::..1',¡.'i.z Altrarenon e clo p.SoS.C. r FrìrFazenclo tlli'ì 'i:cltn.'!. cle

32r2',:, t .ir,r¡:ortanta llotar-se taml¡6m qtie, qttañclo $ol¡ìíìlr¡(].1ì êì{ì lloå
con{,aq'¡orr*i claquelers r.luc, adotam a.postiJ.a.s ¡ri:ó¡r¡:ias ('lu não adotanl

.ì-i.v¡:crs, o[:tornos a rnaior tnecl.icla enconl,¡:aclc'3 /t5t?'!,, [91:o Forie::i.r'
:..eve¡-l-¡::.. ut¡ìÍ'i.nsatisfnção muito nrnndr: reinatll-,n l¡es'l;er l,r.tlpo riR

pnOf erisot.es, pOi.9 r SB clO Um IadO eleS recelle::aln unìA í'clL'l¡t¿ieão

:r.'enov¿ì(iot.'o.r baseacla em um livl.'o clue p}]eqíì tptJa ufile. metorioJ-ogi-er

r,roltntJa ao envolvi.mento clo aJ-uno ern at.ì.virJarJes, rJe ot¡tro l-¿rcio

eLes sc encont.ram Bm coJ-éç1ios 1ro{¡ quais não há a.ttlas cle }abora
t óL.io t'rr.ln rûesmo nrat,e¡:ierl para se f aze¡: Í'.s pr:inci¡:r,li.s exporiô.¡¡
cj-a.e. l'io encontrando corrdições adequaclas, estes p:.'o'icls$orres

näo t',c:r.j.am coragem de adotar o Fo5.5oC" e, não c¡uc:cunclo adotar
urn J.-i-vl:cl rn¡¡ j.s traclic.i.o¡ral (N'ora Antunes 6 r 5"') , ia:,:iant aposti.

-1-c.sr p:cdp:c-ì.o.s ou simplesmente não acjotariam liv:ro-t,exto.

As tenciôncias B o näo conform.i.snto dos ¡rrclfosso-
r€)s tor:iat¡¡ i'J.çÌum fruto? Levnriarn à t"ormação de plojet',os quo

al6nr cie:.renovaclores se adaptassenn às concl:'-ções Lr:.'¿tsiJ.eil:as
(pelo trrÊ.,nos pr:ulistanas)? Vo.Lta:cemos a d.i-scr-¡i:.i:t esl'be ossuntcr

mais etiianl.e.

Guanclo estudp.¡.mos o segundo qt:lll)o, volnori quo urnâ

porcer¡taqem se cjostaca cla.s denra:'.s, 6 a cor'r:cìsponcìonte à l'i:e"'

ci[iêrrcj-n clo .1j-v::o clcr No'¡:a Antuncs, livro r+cl.ita.c!o :':'ecen{:emente

- .'l-9r;'; elabor:arJo para ¡s conciições cle ensitlrl e>li-s;ten i;es, mas

torr: vá:.'ias carac{:erísl"icas ¡rtraciicionaisr:. Sobne ele cecaí ¿:

r¡gco.l.ire¡ ci:ì In¿ìJ'.or:.ia r'tos prof'essores (3f't r?'.'i) rlr¿sr.lJ.t;¿ r:lo somente
.i-gtta.J.r:r:icr pe.1.c. soma tlos c.!uo não aclotr:nt J..iv¡:os e r.ios r.ue iazem

aPost-i.J.a.s P::óPl:i as.

Ta.mb6m, neste gl.'upo, llotarrlos a inf.l-uâr¡cia cJo

p.S,.5.ü., ciuer: ¡rela adoção clo seu Iivro-t.o:<tor quÉ)i: ¡-re1o de

L.ìeati:iz [.lvalerìrJa. A inl'luêncj-a 6 relativamente l]Êlcluenar (tt r6Y),
portlrn, 6 ir:r¡roni;ante por ser indireta.

Se

PO.5 r VernoS que AS

fízermos um estuclo compara.tj-vo clos dois gru-
porcentagens do pr-tmei::o sLtper.Íìm ns clo segLln



(lo no$ f.i;c¡ts3 rìpost1.i.la própria, Eeatri'¿ ALviìlflrìcìarlt..î.SoCo ¡ o$
tr:os J-iv¡.'os e rrão aclota Iivro - e 6 menor (benr monon.ìrtto íil,enr

f'ora Atr{'.rtneis, lnost¡:anclo, possj.velrrrente, nãc¡ só îsi i;t:ndâncias
t.'enovacio:,.'as clo ensino cJe Ffsica rnas tambénr i-nsa'bisîações no

g DLrpo r-:.qi;uclacic¡ .

5e¡:á que a ma.neira de usar o Livl:o-tr¡x Lo {:ambdnl

cll,for:c.: rlos cliris qrupos?

PeLa t,nllola 3-2 poclemos dize'r c.tue s;im.

Tabol.a:3-?

92

o.9,llo
De que rrraneira 6 usaQo o Livr-'o-'csx'Lo sof-tt.rtl
proiossoi: tenlra ou não feiüc¡ o ctJir$o ¡ra n
e/ou erpe::f eicoamento no C. fi 

" 
C. I S o Í1. .

(rC: O

u.s.P"
c.E.cnï.s.llo

29 lt

aflLt.,

o u t l.'os to{:a..!.

-í"$--'-*:o;'

?.6 25,2

9)
ñoJt I

ll
(J .-*-t+q

2-7 121, (,

r:i l.ü0 , n

l¡

Como llarre para cliscusç:ões
cmc .lcrô TO

Como .l.cÍtula s;upletmentar I
Somcrrt G) ¡ra.l:a pl:ob-lomaS e

c.1. c.1.o s

Fn:ca co¡-¡srr-1't;.i dos aJ.unos

[!ão 6 t.rsa.c'io

f !Ut i..:':.s i..ns¡:OstaS

f nr h.r r:.irr c o

To'l;a.L

?.û t5 L3 -10,il ?tt L9 14

5 L4r7 lì Dtt ( Ll. l.Íl r'l6

I 219 l. nr!l

.1ú

Êl _1-.1- e f;

l_4 _.-*_5.9.
31, !17 ?5

3/t 1U0, tì

B 4

?.2
:
7

'ç,() LOf le tl

As porcenta{J€rns cJe f reqüância do irrj.me.i.ro tl:r-'Lrpo

su[)e!:o.rrt }.r; cJt¡ $eguncl@,nos ítere em que mcrst'.¡:c.ril o livr.o-text,o
senclo Us¿ltlorcomo¡ base de cl.i.scussäo em cL;..sse?somonte !lara prg



b.'l.ornes o exercícios e outr¡.rs t'(?$po.9l,as, çrerl'ai.-r)l'ì('ì(l lJ¡n to'baL cie

5$rl):;'pÍ.ìr..ír 37r?ui e tnenot naqtteles ítens eliì cil-lc o J-ivl:o-teXto
6 lrsarlo 3 como leitr,rre sunLernentar e par:a corrst¡.'!.tn rios aJ-l-t''

rìos (t',o'La.l. cle 20 ,5';:' par.'a 43 e5'/") .

.Íìol¡¡:'e o títul.o r¡ot.ltras regFos'bist' co.l.ncamos a"

c,uoIe¡¡ ¡r:..of"essoros cluo rrão quise::ant escolhe:'-' Lllrt f i;ct¡l elfl ¡rarti-
cular:. mas que engloharam toclos pêra re¡ri:esentatt: tìot.l trai¡alho
eJi.¿l:cio.

Esta compa.i:açäo mc¡sl,r¿'l o (.llrupo prcJvetlj.etltc': cla

tJ.Íi.l). o clo C.E.C.I.Sop. usando com maior etsrsj.dt-lj-clacie o l--i.-

rr:ir¡..t¡:><'i:o em c.lassin, f azondo clele Llm inSt,t:tlment:o ren.'1. cle tr:ab31

.'l.i'lo. t¡c¡i: oull,:r.o larlo, é útópico pensar enì clunr.¡s fs.:¿eltrtlo consui
tas î. l.ivi-.os...t.extos ou Llsarrclo-os Fara. J.aj.t'.tl:ras st.t¡:rlenten'l;a.'r:cs ,

r;ttnnclo sí:u.s prof e$so¡os não f azem o Nosnt(l errl cJ.n¡;se.

93

o .ì. -t -.

:L.q bo e r.'a

g.rartcie a

5.- 3, as

cle.l-i.bo,

É r,¡r'ancie a.

vro-texto (:2t) rlr'¡:, e .l{ì, B'l

cspe:f Ê:,cì0 pois, corno vimos
porcerìf,aqent rlac¡ueJ-es ciue

poucentagem cicls r:'ue não usanl

r..espectivarnrrrìte ), er¡t;i.'et¿:tt{:o

pela 'babela. 3."L, er"'í'ì 'Lambdtrr

não erclotavam -l.i.rl::c{¡,

Const.atamos que o qrufJo P1:overìier¡'i;tl tir UoS.lJ" e

clo C . [, C. I. $ o P. aclclta Donì maj.or' í'rec!uôncj a os liv::crs r-lo f]5SC

e f{eeii;::iz ÂJ.varr:engae enquanto os outros profe{tsiol.'e{ì !r:i'sfel'em o

J-iv¡:o de filora Ant,unes.

Sabencio que os pr5-mc.iros l.i-v:.'os $e i:nseiia.m inui.

to en¡ ..t;iviriarle c!e lal.:orat6rio e o segunclrr 6 hen¡ tl:¿icli.cional
l-rês.eûì poni;o, t.i.cando t,odas as conc-1-usões cle sxper:j.ôtrcj-¿'ts 'Uoór!

círse ¡rocJemos supor, nas mesmerì condiçõos de e¡lsiFroet¡t.!o os eJ-e-

rnen'br.¡g; per:toncentes Ro primeii:o Cir'upo cJarão muj.to frt¿.ri{t auLas

cle; f¡.!-rnirató'¡:io {ìue o ser;undo. 5el:á esta h:Lpótese ve¡:ciadeir'a?

Far¿r veri'ficar, estutlal'emotì pala t',abela

causas rltle impedem o profe$so:'-'cle cl¿':T rltl.'l.aspr.r'.nci¡ra.j-s

i:at6:,:Ío.
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T¡r.bel-a 3-.3

'u:i.l i,rnto às ()p.tJsÍ-ì..9 que
Lroratóuio, cor¡f ot:me o
l"eito o curso na Uo 5.
ll .E.coï.soPoo

.itrr¡rclritrm ,Jc ,-! ¿t,.' i'rl.i.l :::{: r{r¡
ptlofessü11' ts'ni¡et n[l

P. e/o,t tiPt':ufrc i.çoatnt:tri;c

i¡.r
n €!a.l

i'ìo

5. P' +

c.Ë.c.r S.P
N

.13 38 e?-

4 1118

17,(t

out:,ro.5 to'ba.i.

N
tt?:

L tìr9

rÍ
/+ s5í.ìo irá l.a.bolatório

Cau.qi,s indisciplinares

[ião ê funci¡rmontal

Prob.l.e¡nas Administrativos

t.lutnns rno{,ivos

N!acie i-rnpode

N

3r') 43 r5

-1- J- , /'t

lt 5, il o 'l rfr
l_

e) ?.5 36,2 31. 3ft"L

11 32,3

:i4 10[i , r)

9 13rl't 2ü 19, t1.

üo t,¡r.1.

(rue¡.' t'ìcì:'.' f alta de l¿.rbo¡:e.tót'iCI e

vos -. (i:l'rn?4 rìo ¡:rimeiro er:uFo
c!ue os ric¡is llxLrpos eneontram ¿:.s

i'o a

suas

õcc nlfllit¡litts tie {;¡:¿:!:ra.Lho"

p :f ob.l.e!nr'{t acll¡li'. ¡r i s'b r at í
no se qrrnclo ) . vemos , então

69 lr.f)[i, 'j 1(.ìr1., I r

J'etncs cle ¡:r:'¿i:':ar
prof cs{},rrc}s r utnê. vê2. clLtR rräo têr,r

clos clois Ci'itllßtì. r¡ìo{;lllt; riot;

quer poî
e 49 r3lt.

me€itrìËrs concjiçães cle'i;ra!:alllo.

Poe utna visão gei:alr no'i:.amos Llue 'bouos os pno"

i'esso¡:c¿si consicleram o tr:aba.Iho em l-al:¡c¡:rató¡:io cclno í't:rtclameni;aJ;

c¡uancloe pcJrém, obser:vamos as porcentagerrs dc fi:ec¡iiíirrc:La no

í'bemB '¡oritl:os motj.vos*, fÍcamos em cJrf v.i-da r:tuanl:e h coerância
cle o¡rirri.îíes clestes pi'ofossorêsr

concliç

Comparando orJ doís cl:'tupcls crLlb¡-.rmos trller¡to ¡rr.intei
i';'.:, ::; ' clos 50 ; restantes não clncont::¡im oLlståoLli() a-'-gr-¡¡¡ paic?'

í.lttlafì cle .ì-aboratór'-ì-o onc{uanto, rlo segul'ìdo r sioii¡ento i1r:t' tl$-

ni'.s tflesn¡as condições.tao



gr5

(. j.m¡.rort:;:.ttl:e, tqmbónr, nol,iit' qut) mai'crt ¡rorct:nt"er-

:tern r!n 1ri.'i.tncj.i:o 91:uPO OncOrl{:l:ou problentar; aclm-í'nitlti:ativos aO

t',en'i;r.¡: ri¿:;¡ í1UIa$ r.le labor¿rlió¡:io r't $âlJellc¡C¡-'tr(: qUc ¡r'r"tti'tJ'errtrlss só

apelloclrltÌ (':lJariclo tetltativt''s sã'o ils'i tas r 'ir'rtcl r'ltlsi;t"¡'e nnLão 
' 

:"!t'lc)

.i:erlofì rl'..rtiloi:cion¿rlrrte[ttc, (J clcrbro cle ¡:i:of esr¡ó:reE: itrls'i':u tì1]tJpL'ì c]ril

..nJ.açrto no sequndor QUeîendo'cta¡l l¿¡bcl¡ni;15¡:j.o e t'ä'r coilseqrrj'ncJc¡

5a:guinrJo o ntesmo :ci1c.Locín j'o, iá e><¡r:"'('rsslr na

r:ij.scusr;?io rir: pïobJ.ema anterio¡:, poclemos $upor qUe ofì ¡:eOursos

¡ru¡ii.oV:LE:it,r::i.{i srerão USacJos, l'}l'CIpOrc.lOnaLmel';te, coliì lrìr'ì:LOr ASSi

clu.i.cl¡-.rlr; ¡1cl qtrtlpO otte recebeU inf'1uânci¡r cij-l-'et''a cio Ít'5o5'C' clo

que ní.rr'rt.tcrJ.B formaclo pelos cJemaiS prOfesso1.es rlr¡ Ffsj'ca'

Pela Êìnáliss r:Ja tabela 3",4 Velfios crLle Í-'r. clifar¡-'en-

çí1 cle ¡1;...r-rFq¡l:çã¡¡ e¡tre ttm çrtJpo f:, oul,t:o I clUtlnto ao Llso c!esl"es

..ecUrsun, é muito grancle, pois enquêìntCI no pr'imei-l:o, rlm tot¿-r'l'

r!e 52r'-1'..clos p¡ofessores proctirfl Llt,itiz-ár.'.1os, seja o coJ'égio

Í'c)::l'ìt:r:etrtio se ja o próprio prof esscr:n aluganclo ¡ 11n sieç;l'ttrdo enOOn

t::amosi s.r6¡nente SIrSÍ¿ com os mcsìnnos p'r:opósi'i:oí-;'

É interessante nOtat: (lUe encont-,:'r¿l¡ìlorl clI noSsa

anìosì;:::, um professor qUe tem recuL'sjos a.t¡cl-i.oVj'stlais p::ópriosesen,

sencin cr;t'es, fi"ì'mes e sl'icles esfrec'ì'ì'a-f izados'

J-,iliel-e.-l:g
U t,i 1i z a..ç ãcr

Ii-'ofcrs$or:
nlra fæ.i.t,o " 

:i : 
" 
": ï'' Ii : " r*,î;#i#ltf;'e T i : ::l i3, rå

"pö"t"eic;cl¡lmer¡to 
no n. ['-. C. I o 5. Po o

[J.S.p.
c.E"c.I
'N*"'-"-- -3

lb /1(t ,l

+

.s.p c¡ tt t l.'c¡ s to'tal
' r.f---**-lÊ'
"?.ü 

27 ,?.r1 coJ.6rl.i.o lornece .1.3 1il , î

16 47 ,I 46 66 r'l

L2 1Lr6

62 6O12

I J.r0

3 l.f:lfl rtl

3 ()¡O L3,tJr:ìfl prcrfossor a-luga

Não L!S F.

l:rópr::i.n cio prof esÍJoI' I J-,lt

Tot:a-'l- 34 lno ro 6I.J .1¡i;-t, u
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0uanto Í:ìo Ltsio tlo'l:rácnicas at:i.v¿r.s olil {'t'lírrr: íìuLíì$

s;e¡räo tanrt¡órn riiÍ"nrontes o$ proltessox'cs?

'[erão osì l]r.'clverlj.ent,cs cl;.t Ll

(oo (iuaj.$ estamos ccr:tos cJe r!ue lrecrrbeuÍ',m

cfí'j-ccl) rneti.r:r l"acitj.clacle na cl-aL:oração'ie;
oLr no riornf rri.cl clo un'¡a di.scussãcl etr¡ closse,
¡r i.'o í'e s sc¡ r'e s ?

E sl;o
c.i.e,r a. cnmpreencle¡.'em

i;¡ i:a r.l:i. ::.i. gi da?

Srulro leva¡-'á
r] ana-1-isaDem

5"[r
utn

rJm

tJ r¡

s()Llfi a-1.r.ltlos cont ltt¡'.i.tl
um texl,o, at:t.'avds rie

"o do C.E.C.I.S.[l
t¡.'e.l j-n ¡¡tntl il tc¡ esìPe "
e¡:tt.rrio r;i:i.:ciçr-i-do

clur.l o6 l:estantes

Í':;er ¡tiôn-
uma. 1ei.-

Levantarorrros ac,ui a senuinte
r¡amc¡ri;r¡ r:lo pr:ofosso¡:r¡s é um fat,o¡: cle çrelncle
novaçË'r metncio.'Lóqi.ca clo ensj.no cle Ffsica.

hi.¡rótesc e

itnpor:târrcj.r
o llref
na Ì.'e-.

Das seis tdcnir:ls p€)srluisttrJae at:¡:a'vels cl:; rJ1'ìr:ltlGl-

'be, víttr¡r,s estuclt.tr clt-lns separlaclnmetrl,e, pois säo trìrr.-i.s c;-r¡:ncte:rf s

ticas cie um trein¿rlnento especffico cJos; novos ¡:r'ojct'os dn ensi"
rrn cicl Ff sica. São Íts tdcn.i.cas de c¡.i-sctlssão e dt; J.e.ttt-t::a tli riqi
(i Fn

l-¡ocJr?mct$ estt-lclar as c:.r.urì€ìs ar¡rontatlas 1.ro1os pL'o

f'e:ss.;o-i..o.s cotno im¡:eclinren'i;cls ou lirnil;acão iJe urna a.ttJ.e r.io ci.iscus'"

rrão atr:a.vés c!¿l tabe 1a 3- 5.

Tabel¡' 3-5
Cat-lsa.s (lue j.r,t¡reulem clar at-l-1.a
,lo o profc"sroi tenha ou não
[J. S. p. e/ou aperfej.çoanrr:nt-,o

cle cliscussão sogun-
fei.'bo o cuí.'{3o na
l"lo C.E.C,I.S.P..

T.J.old;.'f-o.9- 
.-r- -

-5. --- -.i.t-:".. J r.diT.p¡sU-u:'... -- - - -
*qgttç.¡ . -r,La-t é t ijl

Não çosta
lrl !!rril-

f:r ar7

' 
TJ'

.io;h.al. .r--

Dir éðito nao perm].EeBC

l!?io sal¡e
Diffci.1 el.aboraçãct 5 lt t?,

f.r 13 , il
28 $?. 3

È7 .7
.t-'

. -.!9-/,.
.---.,J-.r!'.

?t 2rD
rlr-!

"f'Jl.--*-" 5.r'J.

- .r'. -- . -.. .Lrg

12 I 3 tt ¡3 lt

F¿llt a cle c a materia ll

Não cxÍsto limit
Em b:ranco I
Tota.l

ao

Stt I00 0 69 l_{-., fi n3 -l-D



A .tlríL j-t're rl ¿: 'bobe.l-¡. AC.iln¿' ntr¡Str'r' (it.l O r F.'i:tlìi: f 't.t €t"

se äì'Lil'i.r:1j.11¡rls (f2oil') c¡r¡ ql:Lrllo f.rrclvclij-Bn'i;e ,'l¡. [.1":.:.1r. g ritr

[:.8.0. J:..;olì. não c)(:¡-stu -lirnite rìa ui;j..'1.-i.7:r¡fre ric titrtn t;tlr;tlir:¡t r.lc

ri:i.scl.rs.sä6, o rne$mo ¡ão í:cont.ocencio no se¡:Lilirlrr t :'.'t!!r(1, (:l.l;lll(ln lll.tl

¡ìos ci:: h¡e'LÍ.rcle (4Ft ,4':t') , ter.ia concli-cões cir.r rpJ-icaii: tllii' t:i:i.s¡ctlssio

r-tltt Í3ttilÍì i:uJ.a..to '

1)7

lìocie
t, :- -.

rins
t-t a^, it, g L .,

e.r'-a.bo

O )( ]. fì' i: :r. .1.'

nrrcl.afì

Ut¡l ..

g ¡1 r: i. rr r:t

N
r:llB iltìO

tJm

r: i;¡

¡ro::gun',1;¡ r,ue:-i(l ri ci><¡.el¡1 ¿:i¡¡¡'1:o 6 fìr'l

c 2 ¡:crrt sori tif:)ntnmenl:u, l!l:l: âlr)'.'glìrl.r'..-':rit'e¡¡l 9¡rl
d'

i ri, ji.r r-lj.sctlssäcr oli'br.'e a.lt lt-r'J e l'ì¡.'t'¡il(lrlcll-i."¡

Arr¡:..'l-istanrlo 2 ãtr-r6r.'n, afì ¡:t:i-i:c5.¡':l:.is Í:'ìl:snrì et¡rot'lta'-

rlrrr; com(, .Li.rnit:rr,:õos clo at.r.las tle cl.i.scussão ¡ \rctt¡to€t r¡tlo a ma:¡.-5

'í'r.'r.,r11iieni;c nos rir.r j.s (ì[Lrpos 6, rrpot.lce ln¡téi:j-a Pcì('e fìîj:.' 'l¡'61¡r::o t'-s"

l;ar: Fo:,..ci,t-t'taqeirrr: j.ndicerm a pr:nocupflçã.o c!os n:rrlf'Í)tisjr)i.'c)íi conl a

rtLi¡ n{;.i.riorrio cle con'bclf¡(io a Íìer transmii;icii..r e po j.s o í'alll;r-rst'¡a. clcJ

vostj.l'ru.Ia:c af licc mais aos pt'ofessor:es do ('lt.to, eii¡ ccl.''bê.e tl¡r¡¡

ciì$, aos ¡r:róp:.'ios a.'l-unofì.

Enr orclem clecitoiìcotlte r o S.nrper'litirc'lni:c¡ :¡!!o í'païecs
com e rne.ì.c¡:,-.po:cce¡1;ngern ctc I'i.eqüôncirr !rÊìua o lr+pttnr'ir.l nllullrl 6

t!f a.1.i;r. r jr¡ ccrnr.!j.ç?ies rùater j.a:ts¡i - )-?t s?,'1. -. o f:!t'e rlitl cie j->le. rlc¡

sc¡.'est:,;¿iniro !roj-s, pF.t.a ari.l.asì cje ciiscur:s;ão não 61;¡.i:;'Le ¡¡gni¡t.t¡¡

matra:i:j.ei]. CIsìpecí'i'.i.c:o - e¡ {äj.mr ')ctt'ìciições 
j.trt.cl's¡i:t.¡í':¡.sìc

Encntr{,1'arnos tamh6m ¡ l'rt'r sec;ttitrlo Cllt.!i.¡o , i-t r'l
¡:ti:oí':ì{ìílo:í.'oî rtuo trãtr r.jr.rfì'LÍìnì c!e Ltma ¡+u.l-€ì cie ¡:iisctl$lìio e

(¿¡ rS%. .þ 4 r?,'1) qr-rc ¡rão salteln or0ênizai.' 0!r :.ciral.: di-f'íci-L
f A.¡', O f rLlê VOI:l F SCll O fieSnìO '

Tr:rrlc¡r. (;rt)" clr: {;otal cie proi}ctì$nj)n.5, (;rle cl a.(.) co.,,

tito t¡ìot.i.vrr ric mnj.o¡.'1.i.i,rif¿rção ¡¡ Írlrfiscj.pL.i.t'¡r.:.¡ o r:tltl r¡ño rin.i.)<¡'

rie .$çli.'vg:r:Liarlo rnna rte.): (:LtB nufita. ¿ruI¿r. oF¡rie existo 1:i-ilcl:car!e r.le

'f ala::', a. elj-l;ciplina não pocle te:.' asì me$mas ca¡.'¡cto::f s'bic¡:s clL!r)

t'.lm uruF auJ.¿'. cor'ì\/enr:ir¡naL.

Es'burJarernos, ago-cat

l.j.mj-tlt,r n Lr$o de .1.oi'bur¿i, ciir-iqicla,
€.:ì.s c augì as

atra.vés ci¿¡

(.1 tJo !¡,¡rll3rleht

i;:llrel¡. l1-í:i.

oU



.l-ç.þs.l¡r ^k:-€,

t:uah'bo às pr.irrç:j.paJ.tì caLtsar.ì nttc .i.¡¡¡pç¡ricrtrr r)ll .l.i.nìå
tanl n u'i:j.Li.zncão'cle. .ì.n.it"tli.'¿l c:ii.'.-1.ç;:i-tla t:¡lIlf'tli.'¡¡te u

Fri.'ofossor teniiî ou ¡rão i'r.l.i.fs o ctlirr;n ltír [i.S.[J.e
oLr aptt¡:i'eiçclarnanto no C.L:"[:. Ï.Í-ì. ¡]..

r¡ rt t ¡.'o s {;o'L'. L

9rl

4ga

t!.S.f. -þ

onE.c.I,:ìop.

'l

I

N '" " -*'-'î ,^.r

5

Irl' -'- " ¿ Tr ''¿

IrrclÍsci .rlr:illq ".
lJr¡uc ¡.
clad ¿:

rirr..tót:i-::r pocie ser.
7.'!,.

5 Llt ¡7 r.ì l.tt 1.3 r (i

Näo (¡OFi'iiâ 5 L4 17 -'t-B ¿ti t J. :.,.3 :¿2 r3

Di uecãn rl ?ìo ¡¡¡¡-i. t B

N äo s ah c o r'!:an j- z a:: 3 4'1'.!t
,. Cì.:rJ

t.¡i. i'f c.i. l. o labora.çäo 2_ 5, 7. t ,__ì:- t .. lt

?tt ¡6

n, crvr"

FaJ.ta cie cr:nr!i.ciíes
matc ¡:i. a:i s 6 17, ii r'Ì

N ao e><iste L.imitaçã.o .1.6 tt7 ¡I L4 .:rì 
l3 Iír, 29 ,A-

Ern br¿ ncc¡ l. J-r/t l.r o

t.ot¿ì. 1. 3lt L0tt, u 69 l:l(l, Ll J.t.ì.1 10t1 ,I

Cut a¡lclo 1;r-lfttp{Ìran¡oÍi osr rJoj.¡¡ ¡¡1r¡ltllo{ìe vollfl{î'1t-lcl ts

[roîcontar¡orrs rir¡ i".'cril!ânc:i.as c:o1]rosl'ronclerri;c:s Í'o{ì :)1loi"r)sìf-ìoi.'tJr'ì l:}.i,

ue os r¡r-r¡.is lrão exi.st;er,l Limites nÍr a¡:1ica.çio tJe ttt;r," Latj.'bura cl¿.

:: j.qicla são, rospectivi-':.mtrnte, /t'7 t1',:.', c) 20 , 3'1 is'bo á, oncon'b:ra.tnog

tto pr:.i.nte:i.uo î¡)upoe Brìì piroporção, o clobro cle ¡rr.'nl'er;fìo:r.'es qUe.se

nc¡tte¡.r cê.l.racitaclos ã,. ensi.nai: a'brav6s rles'ba'b6crrj-cê.

r.'j.or, i.sto 6,
por:cenl,agenr,

arì restr.ições
que 17 r(li '¿

F azo nrlo

e s tuclan do

Lr¡na arráLise nog m0 snlos

orn o rd enr

'bor'¡non rie. at'rte"
clr:c1.'r:s;celtl:e cie

p:.'ofe$soroÍi doverifi-camos 2/t t(\').'. clos



lJr j.rrio j.i:r"ì ít siequndo qrrupo, i:o$peetiva.men'i;e, ind;i.c¿,t¡t

r.ie 66¡1ri;i.ç;öes nra'Ler:i¿risrt a. limitação nr¿ris lrnr'{letlto
.1.:i.zação cla leitur:a clirig.irJa,

COf¡ìO

[,ai](ì

99

::í''¿r-l.ta

€ì t.tti.-

r" ue.l- o rnaterie.l. necessário parn llfrlÍ' i.r¡.itu¡:a?

Li-v'ros, sotitefìtr:l L j.vros r oLt tcxtcls¡ nì-i-t,¡eoQ:-'af"acios.

llr:c¡cu::ando ne. 'Lahela 3-.1, que mc.sl.:l:a a h.'i.hliogra.fi.i adotetc-la

clrrc¡uerlr:o què nffo adotam -livros, eincontranros n(?ssas condicões
ï:5r8'.'dos ¡:rol"essor:o$ rJo grupo da [J.S.p. e clo C.E.C.I.5.[]o e

?f1 ,: '''. rir'; grt!po restanLe.

0ompa¡:ancio em cacta caso as cJua.s Fr...'tri.ìoi:çõesr vB"

tncrs run, no grupo que ::ecebeu Lrm treilro cies't¿: t6cni.i:n, allGrsai

cicr 25rt':' não t:e¡:etn Livi:c¡s, somente l.? e6' l t;ôn í'r:..1.'t¿: tin cc¡ncii..

ções rJ{.ìr'ri, ensinãr, -l.e:c e anaL.ì.cal: um textcr. Ílg ¡r:.'nf'l:sso:les
correspo¡rdent,as i.ì dife.¡r-'enças cJesta.s porcentageirsrpo{ìsj-ve.'l.mer¡'he
têrrr o'i::.'alraLho cje seLecionai'e mimeoc;r:afa:l"1;ex'cr¡s tl¡i:a setts a-
.l.unos.

f!o !ìrupo I'o::macJo polo:; rJemaj-s p::nl'ecso¡.'eri r soLr¡:e

cJs 'ru"i.i¡ não temc¡s a cetl:,ez'.'. cle rJnr treinarnentcl especfficor\/e,-
rificlrno$ o contráric¡r ou seja, 6 m¡rior a poxccntagc:tn corr.'es
ponclerr'l;e aos c¡r.tê Ínclicarn faLta cle contliçties matei.'j.ais¡ para a-
¡:r.l-icn:c una J.eitura cl.i-nigicla clo que aqueler; gLre rrão aciotam 1Í
\/:':Oti.

c:ao

1..5 $ o

l'lt-r'b:ea ci:usâ apontacla coÍno lim.it¿rclo:,:a. na utiliza
cla. :çef'ericla tócnica 6 o "não gosto r: (74 ,'l . e il,: 2J. 

') 
. fiuar-io a

näo tenros comentár'ios, pois, gosto 6 gosto.

Com f'reqüência inf er:ior r apar:eco a L j-m j.'baçäo
¡tpouci: n¡a{:éria pode se.r claclnrr , perf a;:encio I3,5' . clos .l.tì3 pro
I'esso:r:c¡s cla âmos'i;ra, Es'be impeci.i.men'bo já foi cliscu'þ-,:f.clo atrte¡.'.i-
ormc¡Ittr¡. 5ó gostai'lamos clo clramar e. atenção no at.rnrotllo cJa Fror-
cenl,elc;et¡r cleste ftem cJe umír t6cnica pa!'a outra, o ct.rn 6 per:f"er.t-

ta.nrenl',e coorente, urna vez qrre ensinar atravós cio Loi'bura 6

maic r!ernouatjo clo c:uo enì cliscussão.



1f tn

A mctror porcentagetn cle f'r'or'¡tlâtici-lt e:lÍlj.'Bc:Ê na

soma c!as r.luE¡s aLterrrat,ivas; c!Lre punticatnelrl"e sj.cllrj-í":i.ca.t¡l a me{ima

coisr:., "não rìrrbG) organ j.zatt' 6 t'diflf cil ê. eJ.nbo jt€rção:: - ottt:ie sJt

con'bi.'arnos rìos ciois rJrupos por'oerìtr.rgens; ap.î:oxÍnl¿'cl:rs, ii r gf', e 'l ,?1",

.,-'cr .sp e r i J;.í- v arne n te .

En'LurJer¡:errosrncJclra, cic unìa n¡aneii.'n':.Lobr-lras ou''

t:ras t6crricas pesciuisaclas n¿ì encluetei, que são c tr.'eh¿rJ.iro em Ii.'g
po r est-.uclo tlir:igi.clo, -instr:ução proglamacla e auJ.êì rl><¡:ositiva ,

. ð ¡2
lloJ.sì $íio ì;ecni-cas de uso mais comum e cle bastantr:,ji.vtlLgação.

Ana.1i..$ancio as c¡ual,ro tabo.la.s vcli;o.c) (iil:,ir Birl {:o-
clas as ¡rr:rcetrtaçJons de f":rer-1üôncia no ítorn co¿'rosìl.ltr¡r!cnte à. j-ng

xistâncj.c. cle .linlit,es nã ap-lic;açã.o cla tclcni-ca. 6 setnpr:e m¿ri.c¡:e

rìo pr5-rnej-::o .qlr-rpo clo clLrc no segunclo. A6 clifeueÍrça.s rlas porcrin-
'bngens eão razoáveis nas técnic¿ls cie t,r:aherlho erfl rJj.'ttpos e er:tu
clo clj-¡:.i.gic!o s irrsignif".i-can{:es orr¡ instr:ução prorlr-'ûìrltnrií: o ctu.-r.a

o xpo s i. i', j- v¿r.

Corn exceçäo à aul.a expositiva¡ íìs conrlluta.cões

cJas out.i;-,s'bécnicas mostram que o impedimento n¡air: í'reqtlente
eo uso r:lesl,as erfl aula, é a falta de conr:li.çäes; maùe'r'j.¿,:ísrobi;en-

do tJrfl v¡Lo:r sobre o númoro total cle professor.'e.e rie i.7 r511, para
tr:ahcr.l.ho BÍ¡t grupo , ?n r?:!, para estt¡clo cli-¡:iclir.io o :í5r l'i pa.i.'íì ing
trução pi:or.ì¡:amadao tibserva-se , também, clLro as poi:centagens €]n..

cont:caclas neste ftem são prarl,icanrente iguais pat:a oci clois gru-
pos r rnos'brando,novamonte, quo os rJois glupos enf rsn'b¿:rn a mosm¡.

si{:unção do elnsino.

s a.s

c iì.5

na

pen

J.as,

nac.la

va.s e

As tal¡e.las rluo mostrarn as crrtrt¡:ut',rições tias catl

clLro irrrpeclem ou Iimitam a utÍlização rle c¡ida ut¡ìa cias t6cni--
c j.tarliis r sequndo o prof ossor tenlra ott não 'í'eitcl o curso

lJ.5.lJ. ou apeitfej.ço¿iri¡ento no C.EoC.I,5.p.rnncotr1;i.'¿.rÌt¡-s@ llo a

ri.i-ce II (tnbe.'l.as 3rltr5 e 6).

t illtorBseante aind¿r observar r at::avór; clas t.aber.

r:!ue o prFocr-rpacäo com a ruantj.cl¿lcle clc¡ nto¡S¡.'-i-r: î.. $ier ensj--
6 ur¡t i'a'i;or.'impolt,ante rìa r:estrição cJo uso c.io t;6cnicas ati.
not¿r-ero que esta limitação 6 sCImpr:e meno¡.' no grupo e0



r'ruo 'i',elr¡ot; celi'.cz¡.r cie qLle rocebott t::reinarneiltrl,
f'r',r.'lïrr.lr.io ¡:ro.l.os eletne.irì llrt)f ess,o):(?rì r t:u ja í'r::.'r,¡ir.c-:I

não ctl¡'rlteccll,¡oe. (,i plt@oct.ll-r,.ção 6' t,'rrtt;.i (lr.tc ":i"6
'i::i.va atìcrJni'.:!.'îtnofì tJt,!''î citrs ¡rrol"erìso1:es acltãfl r in

:.'j.:. ¡r:rr.lr; se:,-' rirltla) .

efiì i;or.i i.tc

tócrrj-cÍìrì,

llos. .["qto

ter.'fn::'orn

São o.ì-es c

Ao Ca¡racitar.' osi altlnos
pe r'-i-oi.' proÍ"issional

ricl r lte nn

6 ¡1¡,6'::l)

Ol¡l ¡ t!.i. r'
.,1.!C r'ì!ilrCA

t0r

l,r r: t lll (l

rjílrlllo
cr ,-< ¡r r; s i '-.

l¡rltdí

lJrir í'ato¡: r-iir gi:e.nrle -i-nlpo,:'i:lncia 6 ol.lr;el.'\/iÌr rluRt

¿ì$'Li,.i:c.'.as ern quo es:'i:uri¿,rlnrls as f.irnj'.{,içõcrs i'to lrrìo tlr¡

cl ftemtrc.lircção não permi-t',e;:ir.li.7-et:€ lloÐ rJn-i* !ìlll-
¡:rorierá 1a\/¿rt...-.r¡osj a conc-Ltt.ii: cll-lo osì clj.l:r.tto,.'os näo it'r-

nn c!Lte crcorre clentro c!e uma gala rle 6.ll'1.r o

Vi¡nos a cli.i'elença €,x.i.stente nos rloit; glupos
c.!r.taiìt,o à bl'.b.l.toç:..erl'ia arlotacla, o mé'bocio tle us¿'ì.i.' o J.j.v:':o-'bexto,

3. r.rl,.i..l..i.zíìção cle l.abo:r'¿:i;6i.'j.o, aucl.i.ot,ist-raj.s o i'6cr¡ j.c¿is'; e'b:'.vels, in,

cluzj-rrcjo-rros î supo:î cluc encc¡ntl'ar.famos rnair:t.' ¡ro:.'can':agem ent:co

OS ¡:i..Ol'esfigre5 p!'OVenientee cJa t.l.S.ll. g rlO C.E'C'i:.Í.ì.f1. qtlCI

cotrsir:iei.'r..r-i.¡-rtrr coirìo clbje'l:i.vo pr:iori'bár'Ío o ertsi.ncl clo rndtoclo ci."
entfÍ'icB.

Parä pcdermos, r'eÍr.1¡nr.,rìtr), saber nuíiis c)s ob jetf
\/osì cit:s ¡:i:ofessores pã].'í:i um ctlt:{io clo Físi.t:a f?nr nfvo.1. cle seql.ln'"

cjcl cic.l.o, fizemos uma pe:'rgunta. com essa f.i.nai.Ídacio¡ncJ.a pecli"
nìos pí',:f i-1. enumerar errì o'¡:cienr rloci:esenrtte, t:,:ôs ob jct.ivos rJnclos .

0s oLrje{:ivos oscoliriclos iol.';-':rn os elabo¡lo.í:os l'r(.ì:','t!tn cntrjtlnt''r.' r-lc

prof o'ìr'ìor:es secr.rrrclár'ios o rrn j.ver:s.i.tl-ri:.ios, clt-t¡;e.it'i;e o Sinrp6sio tie

tinsíno cle Ff sice ¡.'ea.'1.i.zp-r!o 6m São F:ru.'l.o r erì l.)'l' . (;'t ertrltleto
pusenìosì oru orclel¡¡ .i-nve::su à. ¿rpresentacia. rlo 5-í.tn¡rósj.r:t).

eì ecomp anh al.' | !rn ct-lr"'so stll

enì nfvr¡-t. ¡¡ta.i.s c'levar:lo.

A. Torilar os a.Lunos apto$ a ar¡¿l.l-i.r;¿i:'-'ti,t e e¡ltoll-
clerorn cJ avflnçCI cietr'¿íflico e toctlol.6r'j.cc¡ cl¿r

ópoca presenl-e r cle morio ãr capacôÈax'r e coll

t,ritlu-i-r p¡.r:e" o p1.'crgres.$o socia''!-.

t o Desenrro.Lver nod alunos Ltrno. ¡.'Liv.i.ci¿rrle j-nc¡t'-tlrí



tivae recional,
1:e t:.s I'onômonos

çi.ro clo espfrito

c¡:ftice. e gtelsÍ.sì;nn'be

natur¿r j.s ¡ []e:.'m j.t:indo

cientf l'ico.

LO2

po re.n-
a. fo:rmer

Esl:uclâmos agora (î. l,obela 7r-7 otlcå Iìos t:rnst.r-'a os

i:osuJ.'L,arJns obticlos at¡:av6s da enquete.

Ta.bela 3".7

fllar;sil'.i.caçã
t:;íì t:rn n-lveJ.
l:enhn ou não
I'e.içoarnento

o r.ie
de 2Ð
I'oi to

no C. E.

cLn'sn r.'ic ffs!
0 :l'.io i'o gìs(t:f
[). e'/au âipcr-

oi:jotivns !le,i:,r rl
grau, confo:''nlr¡
o curgo nû U.li.
c.I,s.p..

ti-û-c

U.S.P. +

c.E.c.I.5.p.
2

3

lt

f:

5 14 t'7 I

Br8 7

L1,0

o t.rt, ro s

l:t
5r!l IO -1lr r 5

üo ta.1

12 1116

A-C -tl lil, L 10 ç: t7

B. A-C

Lì-C - A

5 't r? n $,7

14 ?7 10

1.5 4tt ¡I 2B

34 Lü[ì, f't 69

1.5 J.tt t6-l-l.r, l_i

c.-Ít- B :l.l1r0 l./t 1.3 r 6

C-B.A /tA t íi /:.3 4J ?7

i;o'L a -t- 10r! , n Lnï l.!.ì(ì, n

llela análiso cla ta.['re.1a, ob."¡n'rrJ¿r'se qtto r no pr'.i--

moiro l.lr.'LrlJo cle p:.'of essor:es estucladcrs, Ilt ¡'i"t esco.l.iro:'i-ri;ì o oi: jo-
tivo Íl om prir.rej.:t'o J-uga:: ?26r5',. escolhe'r:iìfn o ß corno sonelr: o sou

objetivo princi¡rei rr t;ilrfll oscolhe¡:am o objet:ï.vo C, rlLtc¡ p:i'rrbon

cle a forrrraçio clo espírito científicoe cofrìo o ll:L'Ínìei.:L'o otljetivo
cle seL! cu¡tsoo

n sogundo grupo cle proflessores af,ro$on'bartanrbdn¡
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mft.io:r. fJni:cenl;açìem nû escollìa do objetivo C paL'¿l ¡r.l::"nlcj'ro J't-t-

çiau. Í,3r6,/; -, , entrntanto, obget'Vamos um¿,¡. itrvgl:stio nr¡. purcen-

{,ncf ern ria. oscolha clos clemais ob jetÍvos. Tsmos 2L r?'.'" cirlç: tll'of es-

so¡..oe (!ua errcollreram o ob jetÍvcl B ont l9 J.ttgar e /ll ri':'.' r!Lle puB-'

'r:endorp, ¡rr.intoíramento, prt',:parar sfiug aluno'r pai:e' r'compantìare¡n

rJtìì cltr.sú superior. Assim, ombota aparontcmclnte sejr: decla ânfg

se po¡. clssBs p:fofessog.os ao onsino rJo mótodo oierrtfí'ico,r'clJ'
mentcl suas aulas visam for¡recer infoumações.
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Cot¡c-l.t'são cll, ITIa l,a:cr\c

|\i n an4li.so cl as;'bnbr;-'!.cs r't.l(:) r.ì[].ì.':.'í,,Í:l'rr)¡lr'¡J:i: í'.n r':s'i;u

r.lL, 6J ¿r.ri r)a.,.'aci:iri.'f ot;-i-ce's ¡terlarlrír' j-ci,rs ci¡:s [tt:c,t'er;L'ct.']tìr! ;,r; Ffr,-ì-t:¡l ,

t!m l':'i;.r ilofl t:ltr'rna'ì e.tclrÇño c (, ti,t r:)(ü.rertnr-' :i.nt¡.tr:rtinc;-i.a l,Í.'.:i'a

lror;Íìi:.'r cn¡tc.i.usõerr l pa..'¡r ,ì ¡ìvíì1:i.ação cio rìtJß{ìð.s ii:l¡,i(i.csos. É vc-.
''...i-I'i.r^:...:.. r',il'.) o€j riois gr.UflOsr ílm nl.tn sì(jn:"f..€ìtno$ nf; ¡li.'rti'lr:.{jojtrì{ì rig

tìo{ìsif . ::¡lltìnt::¿', fJí.ra t:f:o.i-l..cr tlç rjs.'l;r!r!,r r g.ll.!ìc-t,-1..1ìiJ'1. .r..s.- Jtn.rìl:!l;_-g.trJj.ç]¡.

.çS.1.*i lit¿...iiiìi.-b;¿Ji¡i. Isi;o pnrlr; silr v.i.str:r vÍ:::i r.r; \/ci:':(Ìr.) r: t;.*nvils rle

vl:,-'i.a." :'.¡'l':t-:'r..' $ r rlLìl¡to p[|i.' exentpJ-o, c'U¡¡rcio estg,i¿tlllos: í'ì.c cnlJfin$
quo.,.j.tnit'.anr:. arioção rle tócrrj-cas at.j-vtrs ctrr í,:tt.J-a. r.ltt ¿:rri ci,tl{ìa.s

que i-rt¡rç:¡is¡1 ott p.,:'oi-s{tso:rrcs de cJar au.l¡.ti rlc l.r [io:,.'ai;'l].'.i.t-¡.

Como as concl.í.çõcr't mntc.::'ir:j.r: r.rl'rt1:r-;ci.ri¿'it'¡ pnJ.os ti.i
vo.r'soÍi cc¡J.rlcri.os são b¿rstarrtcr cli-'r"eîcnt',es, nosrsì. $ coilc.l.t¡,1Íi,'':s sü-.

r'.ianl li'ota.riar;, sic nlaj-nr ntîr'irr-":.'o r:ic ¡ri:r: í'r:ss;o:cus citr ¡:t-':i..rtcri:.'ct (j..'(!.'

po .'l-eci.o¡liìsso rros C.E,l\.[.s e I.lloEos.

Isi:o posto, potlc'lntr:ls d.lza:.' qlle tc¡ri¡. íi tli.f'n:':'f?llfi:a

es'i;t-lclar.la crrrtr:e os r!o.i.s nr.'upes cle ¡rr.'oi'ntìsoi.'cs, t¡ä,: r-'rrl(.!o p::.'ovg".

,nioni;s cle cotrrl;i.çõos cxt:ç'rnaÍi, pode sn:r con.9.i-r'le::¡.r'ia. (-'omr) j'esL!l-.

tan'i;e t.iê., i"ortioação ::ocob-tcJa. peJ.os mosrnosì.

Cotnr-l a r'ìepa.ît,ção rlos {-lrupori o:.ri?clirccu íi ttnt ci:it,ú
:c j.r'r :cf c::Ltio e oOt:r o rrtl¡1-1. sìcpn j:'aítos o$ prof e{,isf t:¡.'c){ì ctl.'i¿i l"oi:nrnçäo

reca[:::.rje. crlnitocG)r0ocj, f'orrntçãcr estn !-¡;rsna"ia iìí's t:r-:.'r'.c'l:r,)i:ís'l;j.cas

1:enovacioras ini!r:c¡'ltrz.idas ¡roJ.o Po!ì.5oCor G conìo't¡rrnir6n Jiá 'í'oi.

t¡os't¡:nr:io I fìo coi-'llc, rlo t;¡:al.la.lhcl, ciue est'.c nt'ullo slii'rL?i'a ;J clt.ri:,.'o

Brrt to¡las ns a{.,iv.i.c{acios clLre:lnc.licilm utiìa att.r¿r.}i:r(,1Çio,rccii-.¡óg.i.crt,
va:iif.i.ce¡nos c;t!ils.lQrta intuot:!r-rção rio P.Íì.S.C. cr¡r lìor-r.rìr.i tr¡Íri.o

or!tlc¡,rcÍ.o¡'r¡l-'1. p:':(i\/ocou ltma rrtuclarrç¿'no ens.i.nn cl¿: ¡fs;i.i:i;i'..?. sstrr
f¡tllr:an(:i' oc(rt.':.'t')r.t, ¡rri.nci¡raltnott'i,e, na metocJc.l.o¡:1.ír r!t¡tr:i'ogadâi 39 o

i;¡.'ej-ne.iitento rio ¡:ri:ni"essores 6 unn l'ator rre qr¿:ncJc j.f:r¡,r..',-¡.1nc.i-¡. ¡r3

¡:eriovr:cão rno{:oclológic:: clest,e ensinor¡o

Se lir: uiìr J-ac.lo conser,:uÍrnos; vr¡ri.Í'.ici:.¡.'(¡Lre ur¡t l'rL'.'-
l"essor,.'r r!uo :,-'ecetleu t,¡:e-i-ngmentcl especf f i.co, rr{:.;.J..í.2¡. colrr rn:.i-o¡:

I'i:eqtlônci.a 'bcÍcn.i.cas clo .1¡:.i:ro:ca'l;ó:'-i-o r rio I ttciiov:;.cttRis r'lr rle rli.p.

cUSSão ehl Sill¡g iìU1írs - p'rlrmitirttir.¡ o enVoLv:Ltrtcnt:r-r tic¡s ¡.J.t-tiios: B¡rl
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u¿iy.i.r.i:'.de$ e t'ln 'bal tìlodo nue nles ¡.ra:,:ticiperrr (."î.) cle,,;cc¡[rc..-.t;t {] r

ll:tillc.ilr,.:1¡nr:ni:e, trlo.l-aciononr, i,ltrev6s das rliscr.lcsfies r:irrs :r:o$LtJ-t:.¿r,

t'ios oL,t.i.clol; os; í"rrirôtncnos com ¡sì l.eis cllrs o.5:'ìooefri \rr¡r'i'fic;r
lrlotìr t¿rlt¡i:6¡¡¡, rlue urna po:rcort'Lac'leln a-l.te. r:ie¡si;e tiìcÍiirto q:.rijJo tir¿ Fr:.ç).

fossio:,.'rts': rrão co¡'ì$eçue u'bi.ij-za.¡: nac!a rio llJe ii¡ri:uir,.ir?Lr ilot: I'al-ta
rio corr,ii.ções m¡ii,er:iais. irori;an'bo, pot.leL'f¡rrnos corrrf.ìlL:t:r:r a r,í'i.r-,
lnar--ãn í'ei.ta rle qLte pa:fa que lrarja muclança 6 p:{Élcj.$rl ¡rio só tre!
na.lne.r¡l i:ri clc prot'esso]:es, trìas tarnbérn r.iispc.¡t¡ii:i-.!-.i.rirrrie clc conr:!i -

ñ .. ,2r.çäes rl.i.riá'bicas l"avo:..ávois, r:uer erî f orme ¡1o lna'Ue:,:Íni.n o -1i,.'

vros, flue:.' em f'or'tn¿.t cie arrl-as eslleciais nêì'ra J.nt,cr¡':at6:r:Lo.

Gostarlernos cle lev¡:rrta,.' c. ser¡tri.ntc IJet.'llunta3

Ser'á r:.Lro esl:es prol'ess;o-ì)es ¡ r;uR í'c¡:.'eri¡ :in'i'J-t.ler¡c.i.

aclos ¡:ll:.1.1 i'o¡1ova.não ¡.rertocio-!.ógi.c::. j.n i'.1't:rclt.r:.:Lri¿r rìc, c.:íJp(, rjo errs;i-
¡1o cle Ff si-ca al,ravés c,'o i)o.S.5. C. , estai:iar;'; n¡L-i-s lt¡:tos ñ. ::ece..
i¡e:.'enl ?t l.oi S1ttll?. c'ur? Í'i;<r.ils D-i.rst::i.zss e Eas.,fr l¡Í::'..n ù orrgj.ncl
do .1.! e :l!l 0rau o nuo di::t no $eu ar:ti.go .f.f!; :¡' ens: j.¡rtr cle 1s o

2s 0!'€:Ll t:ern llor oirjctivo p!rofJoi.'cionnr ¿ìo ec!lrcancio Êr fo:t'tnaçäo
rleccssál:i¿l ao clesenvo.lvj.mr:nl;o de rìLlas ¡rote;nr:.ic.t.-i.cil..r:iol.; cotno e.1g

mento '.ir'; atJto rnaliz:reão r rlua.l. j.f icecão f¡¿ì::a o i'.¡..i-.b¿:.r.i¡o o ll::efJa
ro píì:'.'Ër o r:><er.cfcir¡ conscj-r¡nte da cj.ciacl¿.rr:iarr?

Ver-if"icarrros, atravós dnli a.r¡áiises cia.s questões
i'ot:nrL¡J.eci¡'s na enc¡uel;e, r;ue a. porcen'l;ageni r:los pr:of essìoîas que
ens.itlatrt {}ttì co-lé¡rios co¡ir c:el'icj-ênci.a ou j.r,exi.stânci.a cle collcli".
ções ntf r¡ir¡tas para rim r:nsino tJe Ff sica, como urne. ci.ânc j.a BXper¿
l¡lenta.J., olrsga a {?eL. c!e 50:11.

Calacte¡-'izamos então, o se(,ìuinte r¡[.tilci:L.oBdri ufn

J-a.11r:, n pi:oilrjssor flue i:ecebeu infl"uônci¿.1 cto ll.S.S.C, o qual
nrocli-f icorr suas c;oncJ-i.ções psicolóqicas, ab¡:inclo camirìl-ìo para a..
ceÍt-,ação cJe aLt-l.as ativas B Uso Ínclj.spensávoJ. cle.l.e,ho¡:al;órj.o enl

os'troi'i;a -1.i.9ação coln o textoi de ou'cro licio, r: tiìGShtr-Ì ¡:r..oferìsor
'L::abaJ.l¡ar.trclo Bm Co-1égios Est,cclr-raÍs sam lal¡or¿:l:ório, rjetn tnai;er:. j-al-

clj.clát.i-cor.impecjido ató rlo aclotar um .t-ivrcr-texi:o. (-l-)

(l ) iJoumas i'oti-it:rcrn'i;¿ris clos Es'i;abcJ.ecime¡rtos ric lins.i.r¡o íjscuncl¿l-
:r'.i-o e [\Jorma-l- do Estatlo cJe .1ão PauLo -Decr..etr: /.t7 , /','i4. cle
L-'/1.2/L966 .-D.rt . z.t/l.z/dtt -Tf tulo XIII e ai:i:j.q;c; .'¡.:.;S,



1tì6

Diante cJest,cas¡ f atos, -ì-evär¡t,amr:s l¡ìrìj'r'r llr¡¡¿l ir'i'pó'ü¡'t

SOo

PgclOntos sLtl-lo:f qUe fOj. o [!oS.S.[. lrl¡r tin.$ prittci.*
nais !.o$;ro¡rsfiveis pelo âF?rnecimer¡l,o a:cJ$ r:tll.'t:fcll'l.oll i:¡:.':lsí'laj-ros

cle l=fs.',-ca.r r'ìí'ì n¡oclicl¿r otn que e.le moclÍf icou As conc!ições l.¡si-col-ó.

eíca.is ,1o pìrof es$orado, 9e,:.ia er¡'i;ã.t¡ ¡ tBs!lotìs6.ve.1 po).rr ¡:folrle¡t cis

i¡oVos ¡r.:o.ietos qUe se aclaptariam ao.5 pr.olll-elnn$ e coirriiçäes bi'g

sileir¡rs n¡ag qu@ tivossem as ca.r:acte'¡:fstÍc¡,'t¡ l"t.lnciriti¡e:tta.i..s .lB-

noVadc¡ras r:lo ensino clqe I'Orarn trazitiaS pcllO Po Íì. S. t. .
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CAfTfTULO III

OUTRASTENTATIVASN0ENSINODAFfSIcA

Desde que f oi sen Lida a necessiciacle cle renova-

ção n0 elnsÍno cJ¿r Í'lsica e necessicladcl esta, intt:ocitt'-zic!a pclo

po5.5.C., tentativas cle adoção de outros proietos I'r)i"ar¡1 lei

tas, com â final.iclacle de dar ao profossor: secundárj'o lloVas op''

çães pêra r;c')us cuL'soso

Assim, o Pr:o jeto Piloto da UNË5C0 - IBECC ' 
f oi

elatro::ado, como {:ambém l'oram estudados os p'o jetos cla Fundaçäo

Nuffielrl o cla Universidade cle Ha'vaicl para uma possfvel tradu-

ção B aclaprlação às condições nacionais. u projeto de Int'r:ociu-'

ção à Ff sica clo Educational- Se¡:vices Incorporateci, 1"oi t::aduzi

do com o objetivo de servir ao Curso cle Ciências clo 19 cj'clo'

En.bretan{:o, após a reforma do 2e ciclo de 1968 este n::o}to foi

sugerirJo para os primeiros anos clo curso cle Ciôncias Ffs'i'cas e

üiol-óc.li.ca.s.

Com a inacjaquação à situaçäo [rl:asilt:'i'¡:a cle to-

dos es.bos pi:.jetose s a frustração crescento no moj'o eclucacio-

naL sent-i.rJat, primeiramente, pelos professores secundários'che-

ga.nclo clepois, à" universidacles e extravasanclo at'lalvés cio 5ímp{

sio clo Ensi-no cle Ff sica reali.zado em Säo Paulo em I!:ì?n ' 
esta

frustraçäo deu origem a esforços cle vários 
'¡upos 

cle professo-

ros, no sen{,iclo de procurar Uma so}ução real, f eita pal'a as

nossas silbuaçöes cle ensino. Desta I'ormar nasceu o Projeto de

Ensino de Ffsica do Departamento de Física da UnÍversidade de

São Pa.r1o, o Projeto Brasileiro do Ensino cle Física da FUNBEC

e o P-rojeto Ffsica Auto-Inst::utivo do Grupo cie Esùttdo em Tecno

J.ogia de Ensino de Ffsica.

fJassaremos agora a uma

proietos citados.
clescrição stlcinta dos



0 Projelbo

balho que se rea.lizou em

de jultro do 1963 ãr julho
ensino clesta disciPlinat
t6cnicas de ensino.

subclividiu o

da, Clattdio

lU8

Pil.oto para o ensino cla Ffsica' l"¡:a-

5ão Paulo, sob o patrocf ni'o cla UNESC0'

do 1964., visou o aperfeíçoamento do

por meio de métodos modelnos o novas

em que se

. de Andrg

pRCIJET0 pIL0T0 pAtìA 0 ENtSIf\ttì IJA FfSIgA

A supervi.são geraL do proieto, foi da responsg

bilicJade clo Dr.A.V.B aezt Diretor da Divisäo de Ensino de Ciôn-

cias cla UNESC0. uma equipe cle seÍs especialistas da UNESC[J t seg

do c dois f f sicos Dr. P. Bergvall da un j.versidade cJe upsal'a e

Dr:.N.Joe1 da universidade do chiIe, dois espec'i'alistas em fil-

mes de televisão, dois espscialistas em teoria cla aprencJizagem

e instruçäo programadtr, supervisionaram o trabalho de 26 pro

fessores de física de diversos pafsos latino americanos -Arge¡

tina, BrasiI, chí1e, Cubae Equador,HoncJurastPe'u e venezuele(1)

0s coordenaclores das diversas partes

trabalho foram os professoresB Alfcia S

z. Dib e Hector l'4.lvlunoz (z) .

0smaiclresobjetivosdoprojetofo::am;exp'lorar
noVos mé.bodos e t6cnicas para o ensino cle ffsica a trc¡inet:''' um

grupo cle professores de flfsicar, latino-americanc¡sr ño desenvol

vimento ¡ Dâ procJução e na subseqtlento utilização de um con jun-

to integrado de materia.i.s clo ensino, basoados nas concepções e

técnicas modernaso

0IBECC foi a instituição [:rasiloi:ra co-respoS

sáveI pelo projeto. 0utras instituições assocj'aram-so ao proig

to, especialmente o Institu{:o de Física da uosoP.r c' centro Lg

tino-Americano cle Ffsica e o Centro Audiovisual do CRpE do

5ão Paulo.

(.r) uNtEsco,
'9uP r

(z) UNESCo
tes

Tendences n ouvelles de Iren e1 n rnent J"e--Pbve.t..e

ar Se po

eto". IBECC
0, I, II,

I

Pro
c

Pilot'o Física da Lr.tz -I96¿t. Pâ1'-
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n t,ópico r¡scolhj-do pelo Projeto PiLoi:o foi a'

Ff sica cla Luz pois osta; aIóm dc serr Llmêì clas pa:ct"es mais im

portantes cla Física t4oderna, 6 ideal como intr:oclução a' Llm cUr-

so cte I'fsj-ca eXpsrimenta.l, tJma vez cluCI -i-J-ust'ra alçìurrs dos mais

.i.mportantes aspectos clo ensino rla f ísica a saber; o ¡rapoJ' f unda.r

menta.-'t. cl¿ls experiôncias, e natureza rlas leis Ffsicase o Llso cla

teclr.ia para pesutrrir e preclizer, isto 6, íì in'cclr:rolação entue a

. !--: - - teol:ia e a íntima conexão ent::e os vá.rios remosexperroncla e

da Ffsj.ca.0 trabalho co p5sc foi uma g:cancle fonte de inspira-

ção nos cliversos es'bágios clo traba.lho cleste proieto ' ( 3) '

u componente r¡ais impor{"anlbe de qual.ntrer curso

cls ffsica são as eXperiências cie labo::a'bório clue cjevem ser feå

tas pelgs próprios estudanteso Para isto r equipamc¡nto sirnples

e poUc6¡ clispendioso ó necessário. Com estt': ponto clt: vísta r Uffi

dos nra.iores ssforÇos dos participantes cjo projeto foi a pirepa-

ração de t,al oquipamento. 0ito ttkitsr¡ contendo matc:eiais para

um grancle númcro cle eXperiências foram dosenvolvidas ¡:eIo 9ru-

Po.

tl texto para o culrso de Física da Luz foi de-

senvol.viclo pelos partic.i.pantes cjo proiel,o, cle acorcto com a' t6.ç.

nica cJe instt:¡rçäo progxamada. Esta foi ilscolhicia, vj.sanclo asse

gu1:ar uma atituclo a.tiva do aluno du¡:ante seUs csturJosrconsegUin

do, assi¡n¡ euo os estr-ldantes façam sUas próprias t3Xlleriôncias,

mesmo otn cla.sses muj.to grandegr eaDacterfsticas clas rcgiõos on

de há poLlcns profossores.

f'ìulas Wrsães prelinlir"rares, mirncoç¡:c.l'nclas €.)m es-

panhol e portuguâs, forarn procluz-i-clas.

U projoto proparou 1I fi-l-mos cul:tos ( q a 5 m!

nutos) silenciosos, que mostram uma eXpe¡iônc-ì-a ou uma sdrie de

exps:c-imentos, mostrando um conceito simples, Estes fllmos (toops)

apresentam-se sot; íì forma de cintas senl f im, no interior cle Um

carl,ucho e säo ferramentas l"Ioxfvcis e volrsátelis para o profeg

solt¡

(s) ut\.!ESctJ,
Quc a

n
o

T
ar out 68, P.



'L c¡ s rlo

í) ¡rrojeto
e fafadocluraçãrt

proclu zíu, tambdrn,utn f"-i-l.tne
d

em dt.¡as versoest por:tuglrôs

110

cle 3il ntinu''
e ospanho1.

fr.g participantes clo projeto prclpaua:'.'arn B progrg

rn¿ì*i r.ie 'l'.1/. pa¡.-ir sìe to¡:narem tlma parte intcarante cio cLl¡:9o 
'

poi-s¡ auJ.a6..de T.Vo ¡ ilostranclo um professolr na teLa, podellt seg

vi-:c cotrlo ntorJelo para outros professOres e ensinaln L:ofno Utili
.a\zt¡.i e)(pe.i..t.encj-as o filmeis para ministrar uma aula cie Ffsica'

tJ cUrso cle Física tJa Luz, Desultant;e cleste pDo-

jeto, i'rii. 'bestatlo eln uma cJ.asse piloto de :3n a'lt'lnos elll julho

cle lgfitt t e sirr¡uLtâneament.e apresentado a prof essores de Ff sicet

univei..si.i;ários e sccundários e adm.tnisi;radores clura.nto Ulfl semi

nl,rrio iier.lional clo Ensj.¡o cie Física que se ¡:ea.lizotl em São Pau-

Ic)"

Para a avaliação do Ptojetr: Pi'toto (4), const'i"
'tr-tiUl-so lJtÍt rJ:f Uptr cle It alunos voluntários t v j'nclos cle tlrrl¿ì' e$co'-

1a prftrl.ica cJa.{.rc¿r ccntral. Estes estuclantes elrent al'unos clo 29

CoJ.erli:.I, com irj¿rt:ie varj.anclo cle t6 a I8 anos o [tI cie ]'19 a 14eb

nltrriicir¡s ¡re.r.o U.I,/\. radarptação brasilej-ra do tJeci¡s.1'¡¡¡1-Í-1eJ'1c.lvice

Scalr:. Dtlas cr.lttcJ.t.tsões impol:tantes f oram oht'i'clas cies'Ue 'i;:r¡'ba-

lho, ootno poclentrts Ver pe.Los 9:cáficos que shl SeqUerr'l' l'9) 0 l'em-

po cle ïslsoJ-trr,:ão clo Projeto inr-lepende do [lI clos estucJrrtrtes (çliá

'îico l. ) í¿ ?.9) A rnéclia dos " scoresír clos 6¡]rLnos obt'i'clos em p16

e p6s tostes:, tnmb6m indepencle6 de seus [i.Io (çrái'-l-co 2).

(4) t,IBrcIauc.lio 7-o,
{;a com Anna
.s j.ca da Uo 5.

-P-eq*Le-;|p-Iå]Sl-q. -São Paulo''19??, -, Entr.ovis
fîaria Pessoa 'dË ¿;;;"ih;-;ó Ins'b'ituto cre FI
Po, em %/m/72,
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TNTRODUCTORY PI-iYS TCAL SC IEI'JCI: T

;l plro.iotCI tr¡vo j.nícj.o eliì lilíì3rr:onl r)

rlo Eclt.lcrrti-crtraJ- Sei:v.i-cos Incorporat;ac!rlrlasca.cittts:ei;'::$

1:o:c'be i'-i.llrrtoeino ci¿t flational Science Fout¡rdatiott. Ã

pr:o jr:tn ccutto ao Dr. tJri i'l¿:.ber Sl"ra-inl . (2).

(i

.Ja

fic; :re.1.at6t:j-os rlos pl..CIfesso:ees rluo t¡¡s{;rt:'-"'rrn o

pSSC e (,€ì tlovos cLn.'rícu.'l-os rlc i.'tlfmica e [ji6.l-n5;i¿r r::.itrlÍcavam qtle

utit cc¡¡lirr:ci.lnen'to rle liísj.ca Expe¡:.i-rnetttal- e aJ.t-¡tltna ì¡¿:lr:ì..!-:i.rlatle c.i-"

antff.iea l,lrrj.r:a. l',cltie:.'i-r¡.n¡ 6 tìervel.'ia¡:t lìÍ1r'' iritru:L',.'i'.rlr'" lrct.losl c¡sttt"

¿ln¡r'Les; i,.t¡ton qUc r:.1.e$ j.nic:lFls$offl o trlt j.çir '-citrrl.l.:i. l.s'i:t-r sc::uiu cg

trto porito rle pa:rticler pê.re, desonvclJ.vo:r' Ltnì Ctt'-'srr .[ni:¡:r:rirli;6r j.cl cio

Ffsica r¡r!cì possj-b-i.Lita.¡.'-i-a aos eRi.:ttct¿ìñlles ¿., necoscl:,.'j.r: a.ptidãr:

l1¿u..â etr,f :et¡t'ttR.r: t!nì cUr.so cle Ff s;ica m¡ is mcrrJclil-liio (.t).

0 p,:oio'üo t-,cve cJois ¡:ropósi'li;os ¡::'-'.i.nci-¡rarj-strle uril

l.erclo Í'or.'¡ocer- um só1j-(lo funci¿irnontc¡ p.lra os l"u'btl¡:os cl.!:.'sosì cle f{
s j.ca.r,.ufr,rj.c¿r e t¿r..l.vr¡z B-i.c¡1oçia e ¡lc outco .L¿icio, i"rl:,.'lìr-tecl.r stlf ici
ente i:ase na essância.r ñ0 tls¡:l¡-':¡.i;o e nn sui:s'i:â¡lr:i¡i 'ii't Ffsica,
pfil;..â scìi..Ltm bolrl cLtl:so I'j-n¡.:j. ¡raua aque-les (:¡Lle rrão tnain ¡lsh.lcla:räo

t j-ânc.i.¡$o,1 tôrr j.ca clo cLt:cso 6 o clcsenvolvj-nteint¡ cJet c;lr j.ilânc-i.4. dcl

tnclrle..t-o etôllrico cia tne.tória. Corn esta. I' j.r¡a,].i.rlc.rle, o ctl:¡::ìo {:,ome' tllnel

J..i.nir¿: irgtr¡ clef inicl¿r e, seinp¡:€ cÍr.rc ¡ross.lve ). rci& urni' visãr.r l'e'ca.-1. em

'l;ocio cr earnpo cla ciôncj-a"

parn itinçi-i: o
.ÂexpeL'Lenc:'.ãls €]

r-r.i;r:ocíni-o

,('COlfl O SLI''

rl.i. r:Írçäo do

l,.l.vrr rJosejac!c¡
,1r.ri.Í--ì.n no r:g

n nr6toclo empregado

6 fi'.-zn:.'o ostuclante ¡:ea.-Liza.l: suas

c.i- o c ín i.r: r:is s uí., e xll 13 ri¡ilt:¡r'i;ação .

lr J- j-v:rcr-tcxto é, ero rnesrfttl tetit¡:ct, t.ttlt t ltl:¡.¡'. cle -'l-¿ii:o-

ra.tói:.;.n rris t-.a1 l'ortr¡a nLte rrnu-ltas clas cc¡nclusões e rlr:rttli'1.'t.izcções

obtir-ials corno :cesuJ.taclo clo 't,rabaJ-lro exfJeuinletrti-,.1¡ t;rri.'l'tiìlrì'"s{'l pel:'"

{;es esì{ìenci.a.is do texto.

0s materiaj-s clo pro jnto, aJ.étrr clt¡e t'.r¡ .L:'tr:'-'o-tr:><'Ltl,

.LU!g.,t-Uç.ä,1(:r.) G ¡:tti.ro I PS do

"äi-L{.*Læ'
Erlucational Servica:s Inco¡.'poratet'i,
São P¡ru1o, Ectart L5Ìí39 r F. l!ltl

( z ) Íìc ti/r nl ,
::Y, l:lh
chuse

U¡i. llabor, f.lb.ieci;ives anrl 0orrtent of tiro Intoclurct.o.
ysica.l Science C ourse, .Ç-5J.-Çt.u^íl*-.:E-oÀ1 iç-gç;É,, 14ass¿r-
t,t,s , Sumnte r Fa-1-ì- 1.96 5.
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cons.i;arn r:16 um gui-a clo prof essor e de f ilmes.

Em L966,com bolsa da 0r'ganização tlos Estados A-

rirer.'icc,nosrdois prol"os.sores da oquipe do IBECCTAn{"or¡io S.Teixe}
ra Ji:. e fìlanoeI Jorge Filhorfizeram um curso clo Ilr5 em t'leideyan

Uníve::si.t)r.

Em 1967ro C.E.C,In5.Popt:omoveLl o +s curso clo

IpS no B:casil.Re¿rlizou-se em 5ão Pa.r.¡Lo e foi minist¡:ado pelos

¡rroferìsores já ci{,acJos. Deste curso epart.ici¡rar:ant prof"essot:es sg
cunrJá¡:i.os cle vá¡:ios estados. (4). A pai:{;í:: clesta clct:artanto o

C[C I5p como os clemais Centros cle Treinamento cie P¡:of ossores de

CiÊnci.as vôm patr:ocinando cursos cJe îérias e es'b,ágios po.ra prg
fesso¡.'es sol:'¡e o IPS"

Es'be cur:so também esliá sondo trri.ni-st',r.'a.clo enì cJi-
vu:i'sorì culrso{-r rle Ciências cie Facu.lc!acle..: cje F.i.1c¡snfj.¿'cio Estacio
clo S. Pa.uloe como pol: exemplorem Sant,o Andl'6rilio Cln¡:o, lla.:cf J-ia

e Avar'6.

0 material de laboratório necessár:i.o 6 i'aLrrícar-
clo pe.l.a FIJNBEC.

A tradução do livro-texto foi I'si'b¿r ¡:elos pro'-
fessoi.'c;s Antonio Teixeiia Jr:. rf{anoel Jorge Fil.ho ß l4aria J. de

Alrnoi.riarme¡nbros da ec¡uipe do IBECC o foi erJit,aclo or¡ì L!)69 r pela
Eclar{:, Estc curso clestina-se ao ?9 e 89 ano do.tg ci.clo ianti-
ga 3s o /:.ü s6rie ginasial) entretan{bo, com a unificação cJos

cursos cle FfsicarGlufmica e Biologi.a em Ciâncias Ffs.icas e Bio-
-l-ógÍcri¡:, rl possf vel aplicá-1o no .ta ano clo ?-g c.i.c.l-o, senclo entäö,
clado polcl pcofessor de Ffsica e Qufmica ou ambos.É urna possf-
ve-l so.lução para o curso de Ciôncias Intogl'aclaso

O PROJETO NUFFIELD

Em L962, a Fundação
pa.ra rliscutir, ti'Bnovâr e atuaLizar

Nuffielcl
o ensi.no

iniciou Lrm

cle Ff sica,
pr:ojeto

Qufmí-

(¿) SA1,lTtl.s, Vei:enice ßleneghini - 0 ciue 6 o
'bro rle Trsinamento pala Professo¡.'es
l-o fiozembro 1968.

I.p
clo

Cen
Pau

.So o Boletim.
c:.ânäïñffió
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e Biologia nas escolas socundárias inglesas'

eneino de ciôncias estende-se poD cinco anos,

aos -16 anos.

A l"undação cjesignou Donald t4ac Gloll I Prof essor

B cientista, como organizacior do pbo jeto cle f f sica € I mais tag

de, com a morte deste, o Professor E,H.Rogers da. un'iver9;Ídado

rje Princenton e um clos membros da equipe que elabnrou o pssc'

Nas palavras de seusì reln'tórios (1) 
' 
a f unciação

prel,endeu¡rproVer uma série integrada clo ¡recU'rsos cle cnsino

tesllaclos, de Ffsica, G!uímica e Biologia' planejacla por profes-

sores pa.ra prof essoreso ¡ o igualmente apropriacla Para f t¡turos

especialislbas de. ciências e para aqueles tlue t mais tarde t se eg

pecializam em oulrás matérias ou deixam a escola com a idacle è

t6 âfì0sr¡.

A fundação solicitou atls realizadores clo pro9l'g

ma que tivessem em mente o ponto de vista clo aluno sobre a mg

téria¡ lazer a ciênciarintelectualmente, excitante paua elest

e a levá-Los, atrav6s de suas próprias investigações e argu-

mentos, a Uma compreensão do que a ciência é e t til'nto quanto

possf veI, do que signil'ica sBr um cientistao

Todos os professof,es consideram prioritário o

ensino pelo conhecimen'bo, cle f orma qu' as intenções cla f un6a

ção p'cJeriam parecer gratuitas; entretantor âs tradições dos

prograrnasr aParelhamentos Be acima de tudor os exames oxter-

nos, ama!.ram o ensino das escolas secundárias inç¡losas a méto-

dos fo,.mais, resol.uçäo mecânica de problemas, receituário pa-

ra trabalhos cle lal¡oratório e mentorizaçäo da nlaior pirrte do

contorfdo palra o exame (Z), A insistência numa ïeclaçäo exata'

treinamento ern tópicos r tais como densiclacle pe'1a h'i'drostátj'ca

e clef inições precisas dos coef j. cientes cle expansão, por oxem

plo, não deixaram lugar pa'a a " f f sica atômica¡¡ clesLe século '

(t) RoGERS, En14.
20, ¡9 3o

(z) id, ibidem.

The NuflfieId Pro.iect Plr vgis-q-T@,Y: vo I '
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Um novo livro texto, incorporando alguns tópi-

cos modernos r Bffi breve seria ut,itizado paila t1m mclsnlo ensino ùr

mal, pois, o probl-ema de ensino de ttffsiea model'na¡¡ consi# na

laciliclacle com a qual a matéria pocJe ser ensinada como âssax-

ção e na relativa clificuldade em torná-ta um'cral¡alhro educacig

nal. satisf atório ¡ f,o qual os a-l.unos possam ver a evidância por

si mesmos o fazer uso de seu próprio julgamento'

A fundação compl:eendeu que orì professol'es neces

sitavam de guias de prof essores em quan'birJade que cJelineassem t

não apen¿ìs um esquema cle tópicos noVosr mas t:amb6nr cliscutissem

(¡ ensino em detalhes, dando explicações e cxemplos clo procedi-

mento cle ensino, sugerinclo o qu' deve ou não ser dit:,o anües de

.â
uma experrencia, quais oa comentários que'osi pl:oflossores podem

fazer, ou melhor, obter da classe, clepoi.s do expe¡i¡¡6¡¡t6'Enr og

tras palavras, guias que pudessem ensinar professol'es e ofere-

cer-l.hes algumas atilbudes e métodos novos. Essa, segundo John

Ler,lis (¡) 6 talvoz a maior influrência. clo p.S.S.C. na In9'later-

xÊt trmostrar QUB I reaLmente importanto, 6 o m6toclo pe'1'o qrraJ' o

assunto 6 ensinado, mais do que o conteúclo clo textot¡'

volve - se

das (a).

básico ou esquema de tdpicos desen-

anos (f à V) Por linlras entrelaça-

(i) às roil ::"i::,:"*îïîî:î;î ::"":i:'::":::":: :ï"ï::
planetária paDa mostrar o clesonvolvimento da tecl1.ia (V) '

-Eletricidadeemagnotismoscircuii:osl¡emsim-
(f f ) a voltfmetros e induçäo eletrornagn6tica. (IU).

óticos (ltt)
is olemontos

tanque de onclas o -instrumontos
(V) abrangendo comPlotamente dg

EngIancl, ESI QuartolY
I I I; ¡e 3î--*
- Phys-i-c-¿-T.-aggJ - voÌ.

0

atrav6s
As sim s

pro9rama
de cinco

- Ondas e Út,icac

redes de cJi f ração
importantes.

gen s

mia

¡:1e s

(s)

(¿)

LEIJIS, John L
Reportr Su

R0GERS, E, ÍÏ.
ZAt ¡8 3.

ô o -Science Teaclring in
mmer Fall. 1965 - vol.
- The Nuffietd Project
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Átomc¡s e moJ.6culas; dos cristais e modici¿r da

moL6cula cte óleo (cacta estudante por si) (t) à r'aclioativiciade

e morjeJ.o do átomo cie Rutherforcl (V) com consicleráve1 atençäo à
. tt.teorra cr-neulca clos gases ( I e IV) .

Energia dc um

vários rlsos (lv).
simples primeiro conhecimento

(r) e

Nos primeiros tJois ânos e o Pro jeto visa dar o

conhecimc¡ntol principalmente, atravds clos próprios eXperimon-

l,os dc¡s aLunoso Ini:,roduz palaVras tais como ttátomostt e tr enoL'-

gie", deixando os estudantes aprenciergnr, usando-as¡a3'go como

uma ci:.i.ança aprencje a 1f ngua I'alanrJo-a. Nos últimos anos ( I t f ,

IV e V) o ensino 6 mais formal¡ usando álgebre e geometriarso-

Iicitar¡do cios estudantes cJerJuções, introduzindo oxontplos sim'-

ples do Teorj.a.

0E¡ aparelhos pa}ra todos os experiment c¡s f oram ,

cuidadosamonte, c¡laboradoso As formas qimples e f ortes foram

escolhidas. 0s kits eram ¡'encaixotacJoo:t(I6 jogos Para uma clag

so de 32 alunos) para tornar diffcil ao professor converter
.â

Uma expelrrencia de Iaboratório em clemonstração.fi ma1oria dos

experirnentos de laboratório foi projetada para dar aos a'lunos

mais uma expariância cle trabalhar como cientista do que alc;¡n-

çar algunra medidao Por outro lado, demonstrações bem claras,
com apare-1-hatJem moderna, tamb6m foram programadas.0 aparelha

mento para os tJois tipos cJe aula foi relaci.onado e doscrito
nos guÍas de experiônciaso

A grande preocupação da Fundação estava nos ex.A

mes do,,nfvel ordinárior¡ ou ,tnfvel 0t, (S).Estes exames tôm um

padrão semelhante aos oXarnsls para as f aculdades, são aplicados
por urna banca examinadora da Universiclade e fcítos pCIr 'b'ocios

os estudantes secundários quo os utitizanr como arJrnissäo ås I'a-

culclades, ou co¡no credenciais para Uma grancie var j-cdade de t'ra-
bafhos. A fundação exprime esta preocupação pol' meio do seu

(s) RoGERs,E.frì. -The Ar Tce
U de rs rm n9 êFl r âO.

na
.,¿

ssoc a on
n
or 5cÍence Education.

a on



Em uma primeir:a faso, a Fundação consultou nove

bancas sXaminad'ra$, cu jos Bxâmos de níveI-0 säo f eil"c¡s para

os esl,uclantes em escala nacional (?) . El-as eoncordaram em f ixar

altornativas especiais de eXamos, não apenas baseadas nos tópi'

.cos clo prograrna proposto pela Fundaçäo r rnas 'bambém com ques-

töes redigiclas e expressas no espfrito do onsino proposto nos

guías cJo profossoires. Deste modo, deixou-se c1¿rx.o c!uer para OS

estudantes, num estágio bem anterior, o toste seria cliforente'

De fato, após a provae as pDeocupações cJos es'Luclalrtesra respei

to das revisões para os exames, diminuii'am ngtavelmont'e e al-

rrB 
r

Guia cle ProfessoDc,s. t'Estamos perfoitamente cientes da impor-

tância dos exames externos no térmÍno de noaso cLll:so do ci'nco

anos. De fator mesmo o mais extraordinário p)rograma do ensino

que pudéssemos imaginar, seria bastante ar::uinado clentro de

poucos anosr sB tivosse de sel' vinculaclo a exames que não se

ajustassem a seus mdtodos e ospfritot' (6)'

guns professoros tornaram-se menos pxeCIcUpacJos em clitar apontg

mentos o

0s materiais disponfveis do projeto cle Ffsica

da Funtlaçäo de Nuf'field säoe

Guias de prol.essores - ancls I, IITIIIT IVr V.

Guias de experiências- anos Ie IITIIIT IVr Vo

Livro cle qr-restões - âFìos It II, IIIt IVt V'

Aparolhos para experiôncias e clemonsl'rações'

Aucliovisuaís, incluindo filmes para professores

(chamados f ilmes rrxr¡ r segunclo o códi9o dos ci-

nemas de Londres oncle rtx¡r significa nsó para

adultos r') .

Em 1968,

Nuffie.ld e encanlinhou-'o

tuto cle Física cla U.5.P

(o) t.tUFFIELD,
Book.

(z) rì oGEt'ì5 , E

¡9 3n

IBECC propôs a tradução do Projet'o

professor José GoJ.dembe'rq, cJo Inst!
para dar seu parecer. Após oxame de-

o

ao

ot

Founclatiotr Teacher r s Guicle I. London Penguim

o lI. - The Nuf f ield Pro ject PhVeLcj.-JgjgY. vol. 2[)



tr9

talhado e achou o material
condiçöes brasileiras (g).
traduzido.

0s

destc projeto

1)

muito prolixo
Por eetas raz

e nao

oes o

adaptáve1
Projeto não

as

foi

O PRI]JETO HARVARD

0 "1'larvard Pro ject Physicst' foi um dos primei-

ros da. sogunda ger:açäo dos currfculos a¡tericanos cje ciências '
Fo.i. const,itufdo [)or professores secunclários, ffsicosrquímicos'

histo::iaclones, f iLósof os e educadores, sob a direçi'ro de tl:ôs

membros da Uniue¡:sicjade ele Harvard: Dr' Ger¡r1clo Flolton' ffsico

e historiaclor, Dr. James Ru{:herford,educador e arì.bi.go profes-

sor cle ffsica da escola secundária e Dr. Fletcller l''Jatson da

Harvard Graduate School of Eclucation e antigo astrônomo' (9)'

objctivos da elaborg

çao

principais ProPósitos s

foram:

a necessidade de cliversifica'ção
los de física, disPoníve'i's Para

cundário ¡

2) o pr:oblema da matrf cuLa nos ct-lr'sos de f ísí-
ca ¡ mais cle 801.1 dos estudan'bes sacÚndários

näo fazem ffsica nos Estados UnÍdosi

3) promover a familiaridade com a ciôncia e com

o pensamenl,o científ ico i

4) atrair os alunos qrro esttlcJam no cologial-

-humanidades ou ciâncias sociais' É possf-

veI a1[raí-1os e mostrar-Ihes que a física räo

6 um corPo de teorias e fa'tos sem vicla' de

uso meramente vocacional, l'ìem um divertimen-

(B ) GULDEfYIBERG, .losé
trevista com
de Física da

- I¡s-Le !o.-U-u-e-e.¿-e.tq
Annã-iFTãiîã Pessoa de
USP em sa/5/?2.

5ão Paulo,
Carvalho no

nrJ{ì currf cg
o curso se

L972 -En-
Insti tuto

( g) l-luLTuN, GeralcJ -Harvard Pro.;oct PhYsies in Anc.ior.'sen, l'{ans
tio[lo

[tJ e
di

tt ot' ac
Sc

an
E

po
th s c0n S



I2t)

to restrito a uma elite cle especial'i'stas'0q)

0 projeto llarvarcl tira proveito das rìovas opor-

,cunidades de ensino e aprendizagem criadas pelo desenvolvime¡

to da tecnologia cta eclucaçäo.0s materiais clo cUaso consis'Letn

numa série cuidaclosamente integrada de recUfsOs autliovisuai-s t

Iivros e aparelhos cJe laboratório, com a f inalidade cje realçar

opapelcloprofessjoreaumentarocrnvolvimentodoa.lu¡ronoprg
cesso cle aPrendi zagem '

0s elaborado::es cJo Projoto selecio¡ra'1'arn uma

enorme quantidacle de materiais, integranclo"os numa seqtiåncia

de idéj.as coerentes Quer não só se rel'acionam com fl físicâeco-

mo tarnbénr poc.lem est,ar relacionados com uma cla:ca l'inira hist6ri

ca (u ) . At6m disl,o, o cLlrso f orne¡ce um nrJcleo Lrásico de inf or-

mações import'antes, útc¡is para estudos poste'riores e serve' i-

qualmonte 5onr, como Unla in{:roclr-rção aos conce'ltos c} idéias tão

básj.cas que esl,aräo entre os îundamentos da ciência por muito

t.empo a j.nrla' (L2 ).

0cursodesenvolve.seemseisuniclacjes.Frimeira

mente, introcluz-se o estucJante nos conceitos cle movimenl"o n com

l¡ase na cinemática, passa-se a estudar o movimento no firmamea

to. Este mate¡:ial forma a estrutu¡:a para o clesenvolvj'mento das

conseqüências científicas clo trj-unfo de mecân'ì'ca as leis de

conservaçã.o do movimenl,o e cla energia mecânica, a prinrei"*a lei

- cla iberrnocJinâmica e alguma discussão cla seguncla lei ' Apresenta

-se a eletricidade e o magnetismo no contexto dos câmpos Êm rg

pouso e clm rnovimento, e traça-sê a subsoqÜente defj-ciôncia da

visão mecanista. A origem cla nova física 6 mos'brada e modelos

atômicos a nucleares da matéria säo introdr-lziclos" A trase qufm!

ca para o nrodelo atômico ê examinacJa e os elótrons e quantas

cliscr-rtidos.0 model.o do átomo cle Rutherforc! Bohr fornecs uma

ponte para estuclo dos núcIeos, da radioatividade, da energia

id. r ibidem.
(If ) Tlre Projerct PhYsics Course\--' 

l-e-tl-e-q 10 sPring. 19?I'
(rz) i.l.*ffit.

Harvard Projec{: PhYsics-Sgg
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nb¡clear e partf culas elementares. A conr-;xão da Ff sica cofn oU-

tros carnpos de estudo é salientada.0 Curso relacj'ona a Ffsica

com o mais amplo campo de atividades lruma¡ras, princi¡:almente ¡ â-

.bravós de leituras f ora clo texto. Por eXemplcr: rlepois das dis-

cussões das leis da termodinâmicaro a'Luno tcm ma'terial' dispon{

vel que esclarecc como o mecallismo do calor e outxos produtos

t,6cnicos do trabalho cientfl"ico ajtrda¡:am a alteral a estrutura

da sociedade ocidental clurante a RevoIução Industrialre afeta-

tam a imaginaçäortanto de matemáticosrcomo de poetâs e te6lo

gOS o

0 pro jeto tenta reciuzir a trerdicional ctependên-

cia clo estudante ao texto I adaptendo os model'nos meios cle comu

nicação às necessiclades eclucacionais. Assitn, carJa unidade tem

cerca c1e lU transparências, frara uso do prof essor em suas aUIas

ou clebates; também f oram elaborados B0 t'loo¡:sfi que poclem ser u-

sados peJ-o pîofessor oU pelos alunosrindiviciualnlenteroU em 9rg

poeo fls guias do estudanto são suplementados por 12 folhetos

cJe instruçäo programacta e livros de l-eituras selecionadas'Cig

eFonta eXperiâncias de laboratório e demonstrações fo¡:am prepg

radas.

Como .iá foi apontaclo, o curso tenta ¡nostrar

rafzes lrumanfsticas e culturais da Física, aua'ncjo isto
sel¡ feito. Evitando tópicos super esPoc'iaJ'izatjos e fazenclo

da ¡istdria cJa ciência como um subsídio pedagógicoto cux.so

cUxa formar Um estudante ciente clos aspec'bos fuumanfs'bicos

Ffsica (rs).
F-, por f im, o pro jeto procul:a aprimoDar e acon-

'buar o papel. do professo¡r crj.arldo um cUDso basi;an'be f1'exfvel '
Desta maneira esperâ-S€ Preservar e eXplorar as clifeuenças ig

divicluais tanto do prof essor como cio aluno (f +) ' Cuidou-se que

a real chance cle sucesso näo fosse perdicla pela exigência de

que novas lrabilidades de ensino e de um IB-adestramerb'-pc. Ion1¡o

(fs¡ l'lOLT0NrGeralclrHarvard Project Physicst
fliarch , 196?, P. 31- 34.

(r¿) i-ct. ibidem.

as

pode

uso

oro
da

þve¿Es--Jsg.aY-
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perf or-Jo. [J cu3:so p1'ocura envolvel:

realmente determina a forma final
Com es'be ob jet,ivo, desenvolvou um

que resume a abo¡:clagem multi l"orme '
tes para seu corltlnuo Proglosso'

Desenvol.vimento no Brasil

Em maDçCI de 1969 rinic'iaram-se'no CEC I5P t sob

reçäo do prof essor Giorgio f4oscati, clo Inst,ituto cle Ff sic

U.5.P.¡ seminários semanais, que contaram cflm a pre$ença

equipodeffsicadocEclsp'estagiárioseconvidadosque
ram po',r objetivo a discussão cta adaptação do'rHarvard Pr

Physicsrr ao Brasil.

Em janeiro de I9?0, o Dr' Fletcher blatson

Umsemináriosobreoprojeto,nolnstitutodeFfsícadaU.

Duranl,e o Per:íodo de 2?- cJo junho

de 19?0, o CEC ISp r com o apoio clo Institu'bo de

da 0uganização dos Estados Americanos' promCIveLl

|¡HarvardProjectPhysics¡f,no||Campus|¡cla.U.s.[]

Este curso teve 25 participantese enl"re os

quais 15 brasileiros provenientes de diversos estados'Teve co-

mo corpo docente os prol'essoros 3 Bobby Clramber:s e Jerry llentert

ambos da rrquipe do H. pn p. , Antonio cle souza Teixeil:a Jr' e Ro-

c.lolpho caniato cla FUNBET e cEc Isp ÌespectÍvament-'o'

0 critério para seteção dos participantes rnos-

tra bem os objetivos do curso. Em primeiro lugar, soriam sele-

cionados aqueles que dessem cursos de treinamen'bo, quer nos

Centros tJr¡ Ensino de C iências r QUer nas escolas cle 9::aduaçäcr

deprofessouespoislPofestecaminhorosparti.cilrantesteriam
a possibilidacle cle utilizar o treinamento recebj'clo e dissomi-

nar o eurso do H.P.P.,

0s livros-textos f oram tracluzidos peJ'o cEc ISp t

näo sendor POr6m, editados' Deste modo' o projeto nunca chegou

a ser realmente testado no BrasiI'

o professor attlalraquele que

cJo cur.so Pa-ra seus alunos'
quia cto Professot: extenso,

fornece referênci¿rs e f'on

adå
ada

da

tive -
oJect

îez
S. P o a

aSUde
Ffsica cJa

um curso

j u llro
USP e

sob re

o
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PROJETOS NACIONAIS

PROJETO DE ENSINO DE FfSICA (1)

tlr¡projeto de Ensj.no de Ffsicatrdo Departamcnto

cle Ffsica Experimental clo Instituto do Ffsica cla t¡nivcrsiclade

cle 5äo F¿rulo (p.E. F. ) f'oi idealizado para procJuzir matorial mo

derno de ensino do Ffsica, especificamente para nossas escolas

secundárÍ as .

0 P,E.F. tom como coordenadores os professores

E.u. l-lamburger e G. lvloscal,i e conta¡ atualmente, coln Uma ec¡ui-

pe cle 20 eLementos dos quais 16 prof essol'es de Física, trâs prg

gramadores visuais e um revisor c1e linguagem.

Este projeto teve início em 19?0, com o financ!
amento do Instituto de Ff sica cJa Uo S 

" 
P. e cla Funclação de Ampa-

ro à Þesquisa do Estado cle 5ão Paulo (f'RpgSp). Atualmente 6 få
nanciado pelo Instituto de Ffsica cia USp e pela Fundação Nacig.

naI de fYlaterial Escolar (f e runme ) .

p rimei. ros
flecânica,

tes etapas:

0 Pr:ojeto está elellloranclo materiaL para os clois

anos do 2P grau, tendo sido escolhidos os tópicoss
Eletricidado e Eletromagnetisfiloc

Lì ctesenvoLvimento clo traba.lho seCue as seguin-

I
2

3

o

a

o

Especil'icação de 0bjetivos
Flanejamento
Elaboração de maLerial - Texto, matorial de

Iaborat6rio r sxBrcf cios e Pf,ovcìs.

Ensaio do material em escolas ol"icj.ais e paå

ticularss.
Análise e avaliaçäo do material.

foram obtidos através rJos

. Ernest U.Hamburgeu,co.oi.'clertildc clo

de Ffsica da USP - 13/l'ít/?2
de Ensino de Ffsica-dezentl:ro 1971

4,

c!r.

(r) os dacjos sobre o P.E.F.
Entlevista com o Prof
projeto, no Institt"tto
Relatório do Projeto

a)

b)



6o Reelaboração
7. Redação final

clo material.
de progranìaçao vi sttal.

L24

a a-19

t ¡FaiS

A causa que levou esta equipe a elabor"ar um prg

jet,o c¡e ensino de Ffsica, foi a não acla¡rl,ação ao BsasiI dos

projetos estrangeiros - PSSC, o Harvard e o NuffiolcJrpois €s-

tes exigom professores muito bem treinadosi com tempo pal'a

pr:epa.rarom auJ.as i cCIm poucos alunos em classe; escolas bem

equi¡:aclas em mal:oria.l de Iaboratório e l:ecul''sios auclioVisUaÍs '
justil.icancio-ser assim, a c¡laboração clo [-'.EoFor devii-io í1c¡ in-

sucesso dos cursos estrangeiros no Brasif'

0 curso do Projeto de Ensino dcl Ffsica tem os

sBguÍntes objetivos c

destinando-se o curst)

maioria, não estt.lclaräo

?-o 0 cul'so delve Levar o aluno a conlìeceÎ o mótg

do cientffico, através do sstudo de alguns

fenômenos e conceitos especfficos da Ffsica.

3.0 curso deve lova.l: o aluno a conhecer a vi-
säo que os ciontÍstas tôm da na'bt'tl'roZêo

/1, fl curso deve levar o aluno a conl'lecel: algltns

fonômenos e conceitos da ffsicar clo modo clue

saiba trabalhar com ostês conceitosrresolver
problomas símples e realiza¡: oxporiôncias
simp le s .

!i. 0 curao deve levar o aluno a ter: contactoþ¡g
b6nr, com aspectos da ffsica contemporâneqrão

se li.mitanclo à física cl-ássica'

6. tl curso cleve seI'adaptaclo às concliçöes das

escolas secundárias no Brasi.I. Assim e corlse-

qllentemente c

a) Não devc cieponder cle professo.r-.CIs secunclá-

rios altamerlte trei-nados.

1.. Interesse geral t

nos que r em sua

ffsi c a.
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b)

c )

Näo derve oxigir muito ternpo de plrBparaçao

clo prol'essor Para cada aula'

Não deve exigir material clo Labor'¿itório

caroe nem mate¡:ia-ì- audioviquaJ' câroo

Näo deve exigir salas ospsciai's de laborg

tório. Dove ser factíveI em salas de aula

cofnun.

clrs Ensino rjc Flsica ostá

ados de tal mano-i¡a a Ie-
em aulao A t6ctrica didátå

do estudo diricìido, onCo o

atividaclesl em clue o Prdeg

exporiôncías de laboratS

r.io não säo postas om separado r mas, totalmenl"o ont:t'osadas com

o texto, O" tal forma Quer nas quostões, apa'.ecem conjuntafiìêll-

te, interpretações de textos r flêdidas elaboradas pclos alunos

e anå.1-ise dos dados obtidos '

d)

tl material do Puojeto

sendc¡ S.mpresso em f ascf cu1os, elabor

var o aJuno a uma participaçäo ativa
câ r usacla com maior l'roqöância, ó a

a.Iuno tralralha em classe r atuavés de

sor 6 o coordenaclor e oriontador'As

0 material cle laboratório
riâncias 6 de extrema simplicidade e s€ñdo

cânica consta do um marcador de tempo clue

calha r uma mol-a e 5 arruelas '

(.

organizar um guia

tì

ma3

exig.i- do Para as exPe-

clue o con junto cJe mg

6 uma am¡:ullretar uma

complexas, o Lerboratório 6

estroboscó.Picalì e

Em experiâncj-as mais

substit,ufdo pelo uso do fotograf ias

Para os testes nas escolas foi impressa uma

diçäo preliminar em of f -set. 0 convônio com a FE¡t!A¡4E Proue

volumes, cacla urn com 5 fascfculos. Cada vo-lume corresponde

um sc,m€stre do aulas, Estes volumes deverão ser elaborados

rante L972 B L973.

o pansamCInto da equipe que elabor¿i o p'EoF'

do p'roflessor.

p'. E. F. está clesonvoLvendo o seguinte plogral

el-

4

du.
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Úrbita de um sa'bólite
- l4sclidas do EsPaço

- lïedirJas de TomPo

lvlovimt¡nto Uniforme

- Vr¿lociclade 14éclia e Volociclac!e Instantânea
.. FoxÇar Inércia e Aceleração

Grandezas Vetoriais
0uantidade cle l4ovimonto

Força e lvìassa

Energia Cindtica e PotenciaJ'" Conser-vação da

Energi a.
0utras formas dr: energia: Energia TdrmicarTen

pe ratu ra,
Aplicações clo princípio cla conservaçäo da øreg

gi a.

ELETR IC IDADE
@*.g@

Cargas e Condutores
C anrpo E1ótrico
Pollencial El6trico
Corrente Et6trica
Resíst,ôncia E lótrica
Efeito Joule. Ap I icaçõe s

E LE TR OMAGNE T ISfqO
l.- ------'-- ----^_--

- fmãs e RrJssolas

- fvlagnetismo produzido Por corrente e]6trica
- C ampo lTagndti co. Linhas de f orç a.

- fytateriais magndticos
- flagnetismo terrestre
- InfIuância do campo magndt.ico sobre cargas em

mov i.mento

- Força entre dois condutores para'ì'eJ'os'



fvlol,or ds corrente eontfnua'

PRI]JETI] BRASILE IRO

PBEF Q)

0 Projeto Brasiloiro PaDa

FUNBEC o CECISP, tem como coordenadores

Goldenbor:ge A.S'Teixeira JD' e fiodolpho

L27

PARA CI ENSINI] DA FfSICA

o Ensino cla Ff sica, da

oe proflessores José

C ani ato .

céu, Interaçöes
E16ürons o Áto*

0 qLtc) motivou r) apareci'mento clcsst: puo'je'bo foi:

1) A näo existôncia cle um projr"tn cie ensino de

ffsica brasileiro;
2) Alguns projotos estrangeiros como o PSSC e o

Projeto llarvard¡ QUo, embora tenham prestado

grandes serviços ao nosrìo ensíno ' trão säo a-

plicáveis em terrnos nacionais;

3) A exist,ôncia, no Brasi j', clc grandes divorsi-
dades, tanto de condiçõels econômicâs¡como de

inteùesses e cle aPtidões

4) 0s proflessor.es A.S.Teixeira Jr' e R'Caniatot

coorclenadoros cJo proieto, partic5'param da ig
plantação de clivc¡rsos proietos estrangeiros

no Brasil.

no

mos

0 PBEF compreende 5 unidaclos: 0

Universo (tttecânica), a Luz, o Traballro dos

o Istrutura da llat6ria.

patal-eIor¡,
0 conjunto cias uniclacles tem unìa clisposÍ-çäo'¡ em

isto 6, cada unidado não 6 pr6.'rcr-¡uisiùo obrigatÉio

(z) 0s
da
a)

para a seguinto.

cta.clos sobre o''PBEF forañr' obticlos
autora com os ProfessorosS

atravds de enl. ravi.s'bas

Antotrio S.Toixe-i-ra JDo e coordenador
erû 25/ro/72,

pr:o joto ¡1,'CeË',$SP

lr) Rodoloho Cania'bo, coord.enador
Ëã;;;õã; dã usp ém 22/e/72.

projeto, nn i:aculdade de

do

clo

Veronice lvleneghini
tric.i.dacle, no CEC ISP

c) Santose coordonadora
om zs/to/lz.

da pe',r'te cle e-19
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Cacla uma das unidades tem um objet'ivo ou onfo-

que espficfficoe a-16nr tJo objetivc¡ goralr Quê 6 Proporcionar uma

ecluca.cão cicntlfica. Por exemplo, a prímeira unicJacle (¡á pron-

ta) Usa conìo meio a Astronomia. 5eu enfoque 6, prj'nci-palmentet

histórico, apresiBntancJo a substituição cJe tlm modolo goomdtrico

para um modelo lrsliocântrictl. Já a uniclade olctuícicJacie (tam

b6m pr.o¡ta.) tem unì anf oque eminentomonte p¡:átÍco t com a intro-
clução o ueo do circuitos elementaî€s. A unidacle II, ltlocânica '
terá um enfoque parciafmente históricc¡ e aprescn{:'anclo problo

mas como domanda o produção de enorgia e problernaa ds conaerva
d.tt.

çao cla maÙerla.

uma das contr:ibuições que a. ¡rarte c!t-: Astrononlia

cJo Pnojeto protencle apresentar 6 a abortJagem dos assuntos em

t,rôs nfvoisc 0 primoiro deles apDCIsonta urna 1eÍtu¡:a pârê sit'g

ar o a.luno dentro clo "cenárior dos concoitc¡s B a '.: impòntância

clestos, sua evotuçäo e sua aplicação. Esùe nfvsl 6 constituídq
principalnren{:e, Pon uma leitura dc: cunho cientf l"ico e que podo

ser licla comf provoito por ¿¡.Iunos cle pouco tlcinamento atgdbr!'

Co¡ fl segun¿o nfvel aparece sob o nomer¡So você quiseÎ saber

Um pogco maistt. Neste nf vel r são reto¡nacjos a-19uns asl:)ectos rais

importantes da Ieitura e t¡:atados com mais deta-lhes' 0 terce$

ro nf ve1, rrum pouco mais aindar, , dosenvolve aJ-9uns aspoctos

mais particulargs e que eXigem habiliclades em matemática' Desta

maneir.a, pretcntJe-se clar possibíliclades o oportunidades tanto

a alunos, com diferentes t-i-pos clu graus cle hal¡iLiria.c!ostcorD tam

bóm possibilÍtar uma visão globail da ciôncia a afunos quo se"

guirão carreiras näo cientfficas.Tþdas as ssções contôm' pelo

menos, uma atividade incorporada ao texto. tlma clas preocupaçfu

clo projuto 6 a do sor: fac1;fvel em termos nacj-ona-i's. Por esta

razão, o matorial procura se'r o mais simples, bara'bo B possf -

vel de sB aclquirir ou fazor. Assim, todo o primeixo capftuto ,

por exomplo, util.iza um balão est"$rico rle virlro c'Lle 6 usado

cclmo p-lanotário rudimenl,a.¡.. 0utros eXporimc¡rtos ciovetn ser fei-
tos ao nr livre.

No dosenvolvimento
id6ias reLacionaclas com o esquema

da unicJacle rtE.letriciclaclott as

gct:al baseâr.'âffl-se r funcla¡nen-
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talmenl:o, tto f.nto rJe ctue a grandc maioria clos alunos, ombora tug

clr: fcito um cu!rso lrormal cle eletricidaclo, cJc, aco::clo com o cul-

rfcu.l.o atua-ì. cle nossas escoJ-as, não consoQt-lc clar: uXrllicaçöcs

conccj.'i:t.laj-.q ott t6cnicasr cto I'enômcnos ligados är r¡'lí'r{::L'iciclaeJo o

r.lut: säo obst¡rvacjos a toclo ins'Lante. Fot:am a'incla cons:i'cloi:;:clos cB

resUJ.taclos de uma aná1ise clos tllxtos habitualmon'Lü ul;il"izarjos

no ensj.no c.lr.l F.{sicai as possibiliciados materiais clas r¡scoJ'as

brasi.'l.oi¡:as e o tempo l.'cservaclo paI'a o ensino cle elt:triciclaclcl

nos atu¿ris p:coçJrarnas.

A partir ctestas considr.l:caçõos, o

elabor¡¡clo com asì sr:guintes caractc¡:fs¡'i;icas3

a) desloca a ônfasc
o conceitr-ral. clos

para o cor¡itecimr:ni',o

fenômenos e]étricos¡

.t.ivro t¡x'bcl f'oi

pr:áti.co
ovita0

b)

clo-so uma psuuclo-or-ucliçäo.

deserrvolvc a atittrde de ctli-ios-i-dacle c racio-
cínio cie ntíl'ico.

c) As clive.rsa.s par-'tos clo texto cs¡tão intsrligg
das cle taI moclo ¿ì se corrstitui'r tlm si'sl"oma

cocronta clas noções básj-cas acet'ca clos fen'[

monos cl6tricos. Assegura-so assj'm Llma contS

nuidaclc fazendo com quCI as noçõtls mais abs

tratas sejam adquiriclas a parti:c clo exercf-
cÍos pr:áticos sucBssivos (., de compLclttidado

cr0scente.

d) n curso 6 exporimenüal, e oE' oxpouimentos åo

realizaclos com material simplos, baral'o e ag

cesslvol. Sua aplicação rräo exige o uso de

laboratório.0s alunos adquironr os conhoci

montos atrav6s cls cxperime¡ntoc, mon'¿aclos na

prdprï.a sala ds auJ-a..

0s trabalhos relacionados ccr¡n o l.ivro te>do cons

titucrn-so do, a.proximaclamento, 13,1ì páginas d¿rti'1'r:t-ri''afn'clas' com

2OO.ilustrnçõcs. 0 primoiro vo-l.ume ciestina-se Ír' lrabj'lí'b¿rr o íì-
luno a oi:tcr qual-itativamente, cm 30 horas de aulat conlìccimon-
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tos e compreensäo relativas a circuitos e-l-ót,ricos e rnagnetismc¡

Pa.ra os que clese jarem se apf of u¡rdar maÍs no asSUnto, pretoncle

-sB elabc¡rarr aindar €studos compJ-ementares.

Cada um cJos conceit os 6 introclr-rzielo at'avés de

Unì pequeno t,exto e Um eXpe¡:imento.0s conceitos mais importan-

tes qLte o texto introduz sãoc transformação rJe eilorgi'ar rBlaçäo

entre el.etricidade e magnetisrno e transmissão de energia' 0 tteð

to procula cla¡: o máximo de inl'ormações aos alunos para quo

possarn p'r.osseguil no cUrso sem que clependam mUito clo auxf-'l'io

clo prof es$o!rc AIém clos exercf cios pgopostos em classo, o texto
sugere at,Ívidades pal:alelas para sBrenl mon'badas em classe.

Pret,sncle-so ertingir dois grandes objet-ivos com

o cUlrson primeiro, fazer com que os alunos consigam entender O

fenômetros e1étricos que os rodeiam e o segunclo, clesportar-lhes
a curj.osidacls para aprender carla vez mais sobre elet:cicidade '
para iniciar o curso, o aluno não necessita. ter qttalc¡uc+r conhg

cimento anterior sobre elet¡:icidade ou outras áreas da Ffsica.
Procuuã-s@ utilizat uma lingtragem simples e agradávol;evita-se
a decoraçäo de f6rmu.]-as e æ cá1cu1os compJ-icados.

0 material eXperimental 6 muito sinrplos; consti
tr.li-se cle alguns f j.os, uma bússola r uffi f rnä, 2 pi-1-has , ' algumas

lâmpadas e um fone. Com este material säo realizaclos 30 experå

mentos Bfl¡ cLasse, entrCI oS quaiSr Uffi motOrrUm geradoi:, um telg
fone,'e um modelo para transmissão cJe onclas eJ.stro-magn6ticas'[J

custo m6cJio cle toclo material eXporimental 6 cle Crii00r00 por

conjunto. (Cada conjUnto Pode ser usaclo simultaneamCInte por um

grupo de 3 a 5 alunos/ sem pgrda de eficiância). Guande parte

clo material pocle ser usado diversas Vezes , som que ha ja necessi

dade cie reposição.

0 texto venì sendo avaliaclo continuarnetli:e r com

alunos e profossores cle diversos nfveis. Em funçäo dostes teg

tes, o toXto vom sendo constantemento reformuladot oi:a com o

aumento clo nrJmero do f iguras, ora introduzinclo r mâis vagarosa-

mento, alguns conceitos ou mBsmo ainda, tratanclo mais cluantitg
tivamente cle algumas id6ias muito abstaatas'
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PR OJETI]

29 GRAU

F fS ICA

(s)
AUTO- INSTRUTIVO

ná cinco anosr ufl grupo de professores

à recje oficial de ensino cje ?-s 91'au¡ preocupaclo com o

rendimento na aprendizagem de seUs alunosr procuroU

um onsino quo vieese melhorar este estado negativo'

. lígddos
baixo

planejar

Estudos em

dos professo-
a conta com

atrav6s de en'Lre-

z? /e/?2.
usp, 27/LD/72,

A eqttipe constituiu-se no gi-upo de

Teicnologia cle Ensino de F f sica sob a eoorcienação

res FuacJ D.Saacl, Í)aulo Yamamura e KaZUO llJat,anabO

mais l.B eLementos.

Após consult,aee estudos € expeliânciasto grupo

opùou por um ensino do t,ipo inc!ividualizado t plrecrcu¡:ando-se ¡ Hi

meiramente, em e.laborar um i;trxtc¡ programado quCI Se integrasse t

perf eitamente r ñâ técnica de instruçäo P1'ograrnada.

0s objetivos do projeto sãos

- f ornecer ao aluno um 'bexto-base, aclaptaclo às

necessidarJes do ensino Bm nosso paf s'

dotar o aluno de uma aprendizagem el"etiva pe-

.'l-o trabalho realizado (ar-rto-instr:uçäo)'

caracterizar o educador como eLemento orientg
dor e venificado¡: clos resultados conlportamen-

liais clos apretrcli z@s o

incluir o texto nunl método de ensino indiviclg
al-i-zado (cada aluno é um se!. com ca'l:acte:rf sti
cas comportamentais pr6pr'-i-as).

aclaptar o métoclo aos objetivos da lei 5692"

At,ravés clesta t6cnica, o ¿r.luno recobe inl"orma-

ção por meio clc textosr ¡,gsponde as questões ¡rropostas e veri-

(3) 0s
vi
a)
tr)

r.lados sobre este projeto Poranl obtidos
stas cla autora com os professoresS

Fuacl Saact, Institr.rto de Física da USpe

l(azuo Llatanabe, Faeuldade de Educação da
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fica, imedial,amente, a qr-ralidacle de sua resposta (auto-avalia-

ção). n ¿rluno passa para unidades seguintes, apds t-,er adquiri-
cJr: domf ¡ir: clas unidades prececjentes. E sto f ato 6 constataclo por

tes'bes cle ava-1iaç;ão. As unidades são pBc!uenas, daf os testes sg

rem tt¡a.lizados, sistematicamente. Ao final clo certo perfodo

(mensaL, b-i-mensaI, semestral) 6 realizada uma proVa geraI com

o objetivo cJe avaliar a capacidade cle retençäo de cada aluno o

Neste ca{ìo, o prof essor 6, antes de tudc¡ r U[ orientador e t)

aluno 6 o cont!:cr de gravicJade do sisterma cJe ensino'

0 con{:eúdo

a) tJnidade

do cu Ì'so

básica

programado "6¡sta 
dcc

m¡:clidas e rJráf.icos (P"6- rg
qui si tos )

e studo
fìêC)$.

J-eis clo

estudo

ene rgi a

l:erna e

clo mCIvimon'i:os re ti 1f

Neu'con ( j.ncLuindo

de vetorr:s)

mecânica, energia :þ

potôncí a'

b) Uniclades clerivadas
movimen'bos comlllexos

eletriciclacle
onclulatóri. a

calo r
- ffsica moderna

c ) Un j.dades de f ísica a¡:licada
máquinas'
mecânica dos fltlfdos

- elstrotdcnica

Apesar clcl Texto Pr.og¡:amaclo näo estar basearJo em

trabalho de ]abc¡ra.t6rio, cacla capítuJ-o 6 acompanhacJo de instr.t-1

çöes pe¡ra a rea.ì.iZação cte eXpo riência e que ¡roclerão ser f eitas
polori ¿.ì.unos, após terem estudado a par:te técnica.As experiâ0

cias säo f eitas incJividu¿r.lmento e, como o nrótor'!o ot¡ecioce à. âu-

'bo-l:itrrração r offi uma sa-l.a de aula 6 suf ic-i.ente c:UB se tenl-ra dois
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aaoou {:,râs conJuntos do

r.ioscuj.{;r:re r 'Ito texto,
uma cletermÍnada experiâncía.. Tambdlm

algumas exporiâncÍas básicâso

0 tr¡xto foi sistematícamente avai.iaclo clurante

e$te.q arìosì, em col6gios estaduais e partÍcu1aues, atravéo de

testes e obse¡rva.çäo di¡eta dos professoFBsc AJ.guns tdlpiÖosr rg
-ì-at,.1vos ao te xto, f otam pesquisaclos, tais G:omo a r:odaçäo, c1ârB-

za nosì concoi'bos, clarrsza clas questöes o probletncrs formuJ-iltlog

cla:cr¡za clas rospostas para auto-avaliaçäo, sec¡i!âncla cios assun

tos cr a.sloctos rle Fné-requisitos.

Este projeto deverá ser erJítaclo em .1975 peJ'a S¡1

:caiva., l-ivr.'eiroe o Editores.



coNcLUsoEs E RECofYIENDAçöEs

l1e.[o quo foi exposto no deco]:rer do

tr¡'.1.,c+-l.hn, 6 possíveJ. ciregar-so a algutnas conclusões
s-irro ¡:ln í"fsica na região da Grancln Säo Pauloo

I .Ne-_q.H-e-^j.sn¡S-*às Ba-!"enci ari-d-qd- ..Ce. .q3nsån*o-&

r34

p re sen'be

sobre o o0

O

G de .L'eH.]-q.:o^ c.lo n r

fl poterrcia-l llt.lrrtano 6 cle grancle va.lor. Tocla a

c-Lassr: Ce professìores cJo Física 6 contposta por

elementos cle nível unive::sitário, senclo que

75î( ciestes pr,ovôt cle urn Departament:o oLl Instillg
to cle Flsica. A1ém disso, lrnis cla mo'Le¡cle do tg
tal clos ¡rrofessores toltl ¡:elo DìB¡los tlrn cur€io t.le

aperf eiçoantento, sonclcl quo o .Loc¿ll m¿:.is procure
cJo para estes cLtrsos ó a lJnivels-i-clc.cie rJe São

Paulo. A grancle na.io::ia clestcs prof esaores 6

cous'bituÍcJa pox jovens, cltie opl,aram pe-l-o ntaçis-
tér'icl poo ¡osto e 'lO'f,, clestes näo t,ânl ou{l¡:a pro

fissäo ai6nt cle ensinar e 75:i, clo tota.l pretende
continuar a dar aulas.

2 , ItLo-..ç$r3.-.!-e nqe as 1: is'bôncias a in
.S.i:cur-dp- -*9ãsensino cie Ffs.ica em n

Pe!.Lo-:

e 29' cicl

As maÍcres resistâncias ao onsi.no r:losta m;:tdria
säo devirJas às eonclições inaclec¡ua.r'ias clts t,raba

tho. Assim, mais de 4OlL clo tot¿1l clos prol'esso
res dár aula em ¡nais de um coldgio e 6i(' dos

professores ensina mais cJe uma clj-sci¡:J-j.na. A16m
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disto, rrrais clo 3O':¡I do total rlos proflo.ssores d6.

mais c.le /rU aulas'somanai-s ou r:ompleta seu oL'ça.-

morrl,o coú outros emprecìoso

ftor outr'c Lado ¡ ãrs concJiçõcs matori.¿risl c!c trabg
Iho ol'ereciclas, principaltnent,o, peJ.os Col69ios
Esiacluais provocam enormes resi.stârlcias ao ens.i

no renovado da Ff sica, pela não oxis'cância, em

quantidacJe sul'icíento, de a.utl¿rs especiaÍs para
laboratório ol.t sequer aparel-hos de laf¡r:¡:atórÍo.
Ensinar, procuranclo mos{:::ar o .i.nteri:elacioname!
to entre exporiôncia o teoria no clesenvolvime¡r-
to rja Física e, pr:incipalmente, ensinar os pi'j.g

2¡cípÍos e Leis interrogando a ¡:r:ópr:Ía natt.lrGzat
sem laboratório, ö absurdo, 6 i.rreaJ-içj¡çls.[Jo ou

tra maneirile ensinar Física Eiem ons-itrar est,as

premissas 6 dar exercfcios matemáticosr ¡''pli.ca
'\oos a f t-slcaô
tl clLre sugorimos, a exentplo de outros ¡:afses, á

que nenhtrnrer oscoJ.a nova possa sclr a.i.rerta a'bé

oue seJa equS.pr.lcler, pello meno.9, cor¡¡ ns flFaI'el.hos
básicos parâ. exporj.ôncj.as cios ¿:l.tlncls.

CIutra i:osistôncia a .i.novaçães, observncJ¿l att:a-
gds cl¡r onque'be, são os problem¡-''s adtrij.rtistl:ati
vos enconl,r:aclos por alguns professollegr, truAndo

pretenclotn rJar aulas clc¿ laborattJ¡:io' Aposat: de

os cliretoros näo interl"erÍre¡ir na ::oa-t.i.zação de

tácnÍcas cl¡Ldáticas dentro cle utita sal.¿i cle auJ-er,

no laboratório oncle 6 necessáría a movimentaçäo
cJe al¡unos e, às vezes, clÍvisão de classes, ttdg

sorganizandor¡ assim a estratif icaçäo escolar, B.s

'ba interferância so faz sonti¡:"
Gosbarfamos de propol- qLler na pt'Rptr.i:ação de fu-
turos cliretoros, e na atr-ralização clos existen
tes, o protrlema cia renovação motocioJ.69ica da
t t ^. 

Â . rrô- ! -àrea de urencias e suas corrsoc¡üâncias na orçanå
zação das eacoJ.as, f osse amplatnento cliscutida .

Vimos ternb6m, atrav6s da anáIise da. p(?sqLlisat
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que uma clns principais ca'Ll$as clLlß l-imítam a aclo

çäo de técn j.cas dicJáticas 6 a preoculração com

c1r-rantÍclacle cle conteúclo a sel' ens.ì.nado'Esta prep.

cu¡:ação advém tJos oxames veistil:ula:cos o Dsverf a

mos al¡sorver ê. cxpe¡:iôncia clo Projeto Nuffiolcl

que, ao propor uma rsformulação no ensino secu'n-

clário, silqql.La¡-e-î.nLfin-9-8. p,:opôs (e consoguriu) r'rnra

muclança nos exarnes f"inais.

3 . !!-9**gl¿9--!slr. !-çtl',- à"*-9.s.Xlg-Lç;t í u-t fSE E.J*+-ci-e.q{X'i-ç-3'g-

e ä.- j..n.i.]..,=',fu,S;Ls-dp^-çjllge--d.p.^Prår-9-'*c*---l|¡Æ.-pigj':e-Egp-x:'çå 'li'o-*Lf'9'Lc'g

.ûe.-uf'v.çJ--¡réqrlq-¡¡--spgi,ã^e-.-d-e-.S¿e!.os-'--qã-e--!sJet

\/imos quo poucos ctos professores clue receberam

Í:t inf1uência do p'5'S'Co o aclota¡n'Entretant"o '
vimos tambdm que são pouqufssin¡os os estnbeJ.ec!

rnentos de ensino que p.lssuem íls c¿¡.inctorfs'lbicas

essenciais para a 9Ua ap.l.-ì.catril j.daclo, i's.Lo 6,

cc¡lltam cotn aulas e{ìpeciais cle Iabo:,:at6:riormatet-

r:i;.rl cle Ia.h.,ol:at6rio e tuôs oL! c.¡ue'Lro a.uIas soma

nai. s.
Por otltro laclo r 'l'emb:rlamos a ci'tação rJo Lnr'lis f 1)'

quanrJo expós .o projcto ltlul"fielc!¡
Ir['J trabatho cjo p.s.s.c. ¡rtost¡:ou clus o cll'lo

realmente impot'tav¡r era o m6toclo pelo

qual o assunto Bra ensinado rrnaj's do qus

o contorfdo cjo sumário. l-lavj.a tlma qranrlc:

compla.cência. quanto aos rndtodos de snsino

na InglaterIcìooo e chamar a a{ienr;ão para

r:ste lato foi talvez o efeito rnais oslbimgt

lante do trabalho cJo P. S. S. C. ¡i'

Nesta. mosma 1inha., fizemos noss¿t ¡ipótese3¡rA ig

tr:odução do P. S.5. C n em nosso meío eclueacional

(r) LEt,fIS,Jolrn
Repo lt,

-¿r+-¡¡-'*

L. - Science
Summer FaJ-1,

Toaching in Englarrd r.E-rQ,t-.
1965rvol. IIIrno 3 PPo

I-.--(igsr!s]J,
1.t]3-19].
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proVoooLt rinta n¡Ltdanç1 llo ellsin¡r tle t"fs;j.ca B cltlçl

esta muclança ocorreur pr:incipaJ-nrente, lla motodo

lcrg.i.a enìpregaclat¡. Vimos, ertratvós ria' aná'l-i'sc da

onc,ueter qUe esta lripótese 6 ve¡:rle.citsira. poist
em torjos os ponLos carac'i:erís'bicos rJe tlma trang
f ornração metodológica o grup0 qlle rc;cr¡beu a j.n''

fluância cio p.SoSoC. apresentou meJ.iro:ces resul-
lbaclos clo c!ue o outro 9rupo. Principaltrtente na

esco-lha clo livro-texto r Fo mocjo cle ttsá-1o, Íìa

freqüôncia clo traballlo de labol:at6¡:ic¡ e na urti-
Iização de t6cnicas cle cJiscuss?ïo, a tlif erença

ent.re os dois grupos foi representativa.

4, No flue tanoe a inf uância clo P.5 o 5. C. nos

næ.ie!-q.e- d^e- Grnsl-no rle ffsica em e laboracäo no BrilsilS

Provavelmente a consefltjância. mais irnportante e

mais dr-rráve1 do esf,orço cJo ¡roÍì.S.C. tem sicto o

molcle estabelociclo para.qtac¿lr c.¡s pirobLemas rle

educação . (Z). Co¡n es'Le ponto de vistar VBremo6

aJ.guntas i-nfl1uências clo P.5.S.c. no$ pso.iotos ng

cinnaiso
PrÍmeiramente, a introdução cla t¡pesqr-tisa siste-
mática', no dosenvol.vimento dos novos materiais
f oi um f ator de g!:ande -importância, pois , todos

os t,rês projetos Freocuparam-se muito Bm testai:
cacla. parte cìo material el-aboraclor âv¿::l'iar seus

resultados e revisar o matcrial r-ie a.cot'clo com

os resul-tac1os da avaliação.0ul,ra infl-uância clue

se faz sen'bir' 6 na reuniäo cle esfol'çCIs coopera-
tivos pois, toclos os proie{,os puocuram envolver
cientistas r prof esso::es socunciáríos e tác¡ricos
clive):sosì. Este envolvimento val:iarterrnb6m, tanto

E årL
186 .

(Z) nAiisl-IALL¡ J.Stan-tey - Imp::ovi.ng Teaclrei. Educat,.iont
!]g-a .lgILß-Pi."o1'1, Summeu Fall,-vo-Ì.III,ne 3 pr -l-83-
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em grau como nasi fases tje tr¡.rbaJ-ho. Vemos que

osì projetos brasiLeiros Frocu¡ratì't res¡ronder arFg
Lo menos, duas das trâs inrposiçães clte a Nation
¿rl Science Foundation oxigiu cJo ¡:o5.5.C.:aceitg
Cão científica e pr:aticab-i-l-idacle ecit-tt;acíonaI.0g
tra roferância no clesenvo.lvinrento dest:.'.)s proje.-
tos, prirrcipalmonter Do P.E,F, B nc) l).B.E.F.r 6

a incorporaç ão cJa itJóia cle into.Ì-'roLratríri.o , oncJo

a ação executacJa pelo a.Luno 6 c¡ues'biotracla¡ inclt.t.,

zindo nova ação i påì:ra tanto, sinc:conizanclo tex-
t,os e experiâncias e envolverrclo o al.utno no métg
clo cientffi.co" A influôncia nraì.s eviciento 6 a

acioção da eoncc¡rçäo introcluzida ¡:elo l)"S.5.C"dos
novos aparelhos clc lalroratór:io a sirnpJ-es, r:esis
tentes, de baixo cusl"o e rJestinaclos íìo t:ra.b¿rLho

dos alr.lnos e nâo à cJemonstração do professct:.
Guanto ao con'teúrJo f f sico, propríamenr',e dito, a

inf"Luônc.i-a näo i'oi estr-rdacla, pois os ¡rrojel,os
brasileiros aincia não f oram erJ.itaclos, estando
n¿ì fase preparai;ória,

5. No que tanqe à influ6ncia neoativa do

8tå'.å'I..... ro ietos de ensino de f"í .ne*Ðæ'

a)Contra toda a infLuôncia dos Prc¡jet,os ameríca
nos cluo proparam cur.sos cle um a i:cl:'.s anos pa-
!:ã suas lligh 5chooJ.s, não i¡.cjm:Lt-i.nrlo pr:é-r:erqtti

sj.to ¿¡-1.gufir, cleveríamos preparar nosscJs proje-
'Los não aponas para o 2s gríìtr, mas inclurir t'g
clos os anos do l9 grau clue possam j.ntroduzir
tópicos clo fisica rìo currfculo oscol.ar. Se¡:ia
aincJa tnaÍs, seguir: yma ínf.Luôncj.a do Projeto
Nuff'i.c':.1d, que puopõe a continuiclac.ie cJo ensino
cia física cla iclacle cto 11 a 16 anos. Esta 6,
aproximadamento, a amplítucle, do ensino da

f ísica no Brasil. t um vercJacloÍro clospordício,

sil c
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um menc.lsrrrezo aos profes.soi.'o$ que dão C.i.ôncj.

as no puimeiro ciclo, c ensino r:lo Ff sica sor
pr:o jetaclo, como sB o aLuno näo sottbesse nacla

ao entrar no 2 -o- c j.cLo. 14e.ll'ror ser j.a. tlrtt pJ.a.no-

jamento integrarJo envolvendo atnbos o.e nfvej.s.

b)A pr:eparação de unr pro.ieto nac.ionnJ. como fo.i.

o po 5. S. C. para Anre'rica, tal.vez n?ïo conventla
ao Brasil, oncle as c!ifeirençasj ct-tl.tt.¡t:a.is clo ce
cJa reg.ião são onormes o lJretendc¡¡: clt.tB utrì pi:o je
to se aclerpte a regÍões 't,äo ciifei:ctttes, sorá,
ou supcrresùinrar plofes60ros rJe i:agiöes menos

favorecidas oLr desperdiçar mal;euj-ai- irumano de

ç¡rancle potenciaJ-idacle, conìo 6 o ca€ìtl cla ue

gião da Grands 5ão Paulo,

f',. Como clecorrência clo tr .aÞ.e.LLe-ç-leÞp.q-qçl€r - -pt u,
pJ,J 9.o-p, ."J.U.tl¡fe.e.-F. ^l1rJe

st,ões Dara outros est

n)f:tesquisa t¡á.sica e descriti.va sob¡:e o ensino
' t-trJe Física no intericlr cIo Estacio.

tr)É cJe extrerna im¡rortáncia o estr-rdo da. 1ei
569?./?L e clas resoluções legu.lanrentares clo

i-!t e 29 ciclo do Conselho Esta.rJtlaJ- cie Educa

cão referentess à Física, cclm o objotivo cle

elo.borerr plane jamen{:os e programasi clLt€ r ent se

ac'!aptando ä novâ Iei, não 'i't.rjam à renovação
rnetoclo.l.ó gic a atu a.L o

c)Comparação cle clesempcnho cognit,j.vo
d¡ntes cle ffsica. clos trôr: projetos
'co sÌ .

e¡rtro estg
brasiLei
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APÊNDICE I

.L.2Þ.gr.qj
NrÍmero rJe professor por tipo cJe sstabeLecimen-
to

'lipo
de

E st¿ibe J-e cÍmen to

ï E E

NtJmero cle professorEls

to'balt 42

2t 2 r00

'/" N

10 1/rr5 13

2r9 :2

712 1;

26 3? r? ltI

n
t-,

(t

rq -.r1,j

r¡i
/o

L2 rr:

1. t9

/+ tB

39rB

30 29 rL

7rA

C.E.lrl.E.

C.E.

l'ttTAl-

56r'.i.a¡s em que
.le c i-otr a.m

5ó nâ l-3 sclri-e

Só r'ìa. 2.3 s6rie

Só n¿ì 3-e. s6rie

Na lri ,24,3A

Na l.a e 2c

fila ?-a e 33

.LÊ,Þ.9.1-9-i--

5órie em que os professoi:es -leci.onatrnt
tenharn ou não foito o curso na U.5,[].
l"e.içoamentcJ no C.EoCo I.5o P'.

3 5r1

5 7Lr4 48 Br,3

7 100r0 2 r00eo 59 Io0r0

con I'o ¡:me
e/ou apeå

t OS Tota.l
p

c
.So

E

U

C p
+
sI

N

2

5

¡rla }e.e 33

3/+ L00,0 69 100, t']

.e, cl¿rr

103 Lil0 , flTOTAi.

26 L00,0

26 t00ro L7 ?0rB

24 rf10 r 0

3

4 7.16

L2r5

N7"
3

20 29 ro

l-4 r7

29 r41t)

I
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15 44' r

3 BrB
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llrincipaj.s caLrsas rltie
d' , . ,J--ização cia técnica cle

clo o Frofe.e{ìcrr tenha
oLr allsi'l'ei-çoamento no

imoeclorn oLr J-i-tn.r'.tam a uti-
t nb't,'rução Pi:on nanìa, siollun.-

orJ não cursacio n UoÍì.P. e
coE.0.I.5.poo

L42

c¡utl:os total
" N-----*ø*-

I 1.4

9.*--tu¿*
.!-L^-*-It-A ..I5 -- *1Í"€*

I ndi.sc.i-F.l-in a
Po UCR a d

N!ão rrosta
Diret:icr nao perrniter

-._¡räo^ .c)!j..e!s_ ]$¡å^t-açãp -.

N! ao strlre or:ganizal
lli f f c:¡.1. oJ.arboracãc

Fa.Lta. rle colrrJ.tnateriais
Não c><ist,e limítaçäo
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to tal.
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-l-Ízacãb da aula expositiva, segu.ncJo t) professot'
t,enlra ou rrão cursaclo a U. S. po e/trtt n¡:ei:f ej.çoir
men'bo no CoEoCo IoSoflo o

outros tot aL
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APÊNDICE II

INQTJÉ;ì ITO

SrTl.lAç:fi0 D0 ENlSI|\,10 DE FfSICA NA CIDADE DE s?ï0 pAuLLl'

Nonre r:io Col6gio

En cle reç o

[-]ro f'e $so'r:

Aluno Encai.'i:egacio do inquórito
¡



[.lu an to
nal;
cLtrsou

à situação ¡:r'of issio*

or! es'bá cursando
Lt

Qt.ranto à sitr-ração ntr
5-

cLl rso

[ìuan bo a
peri-o:r.

um segundo curso s

fr

u

6luant;o à escoLa de origem.
7

tìu¿ln'Lo ao númoro rJe arnos que
está formado

0..

1.-
2
3-
lt

L44

r l.sl.ca
0ufmica
tlateri¡ áti c a
Cienci¿rs Ffsi.cas e B-i.o-
J.6gic eis
Engenhari a
tlr.¡[ro curso stlPe r j-o r
nenhum eur.'so superior

r.'

6
7

I
¿
J
4

g:r'edu¿ìdo
curs anclo
g r adu a.clo e cur:sando
nunca cursou

I
2
J'

1t

Ff sic a
[ir-rfrnica
friatemát.i.ca
Ciôncias Ffsieas e Bio-
J.69i c as
Enr¡enhari a
0ut¡:'o curso sLlPerior
nenhum ou'Lro curso suPg
8ior.

F acuLclacle ou Instituto
cla U.S.P.
Facr-llclade oLl InstituLo
p arti cul a¡:
butras f acu-1-dacles 9.fic$
a-i-s clo F'-s1!a.cio cie São h¡t"
Io.
Faculclacies de r:ut ros Eg
tados.
Nenhum curso suPerior

a.té 5 a.ncrs
cle 6 Í: lu anos
clc Il. ¿ì 2.Û iìnos
cie 2.1. a. 3tl anos
mais de 3ll anos
não se l"ormou

5-
6
7

I
2

3

/t

5

l-
3
4
5-
6



Local ciesses cutlsos

- lfl

Quanto å ex-i-stônci.a cJe clul'bra

prol'isEão,
.. 11

Fez cursos det

to nos ú-1.'bimos

9

Quanl-as
dic a- se

1.2

Gluanto à

in çresso

ape r fe içoamen -
clez anos?

hor.'as por semana de.-

a essa otltra. Profis-
SâOo

pr:.i.ncipa.l razão do

no mag5.st6rio
Lä

.)

L slm

T

?.

n

4

5

6

7-

145

a.ulas
{.ra.baJ-lro 6

nao

Facu.'l-cläcle ou Instituto
da U.S.ll.
flr-rtras f crcul-lci ades

CEC ISP

Secreta¡:.i.a cla. Erlt-tca.çã.o

Vái.'ios clos .locais acima
ci taclos.
0ui:ros -locais r não cita"
dos.
Nenhum curso cle aPerfei
çoamento.

Ii-gada ao rntrçis'b6rio
i-nclepencleni;e rlo nagist$
r:io.

e xe rce

- atd ln ho:tas

- clo II a 2ll holas
cle 2.1- a 3{'1 hot:as

tnais cie 31 horas
rrão exe'r'ce

I
e

J nao

I
2

?

tt

5

1.

2

3

li

5

qos{:a clc; ci¡.i:

o morcaclo cïe
gra.nde.
pocle co
p i.'o l'-i. s s

per.nti-te
fazeres
nenhuma
tivas.

bina.r com oü¡as
es

dedi.car-so a. a.ø

domds'bi cos

dessas alterna-

m
(]



Pretende contÍnuar no

t6rio?
1.4

mag].s-

tiuanto å síùua.ção funcionaL
no magist6uio

L5

Quanto ao temPo em qus lecig
flê¡

16

Em quantos esta.belecímontos
ensina'?

t.?

Leciona outsa matérÍa
rle ffsica?

tt

at6m

Suanto ao

las rlarlas

Quanto
ffsíca

núnero total de a-!J

pof aemana

.1. :)

ao núntero de aulLas de

por somana

2n

L46

L

2

3

I

2

grlm

nâo

efotivn
estáve.1
aclmitíclo

nìenos clo ufn ano

delâ5anoÊ
de6el0a.nos
de ]t a 2Û anoa

maís do 20 anos

UM

dois
trâs
mais de trâs

t
2

.l

4

5

I
2

J

tt

simT

.1n

2n

t
2

3

t¡

5

2 nao

(le
L.l. a

2La
3ta
maie

3ll

4t)

de 4n

L

2

3

4.-
5

na
Lta
2Ia
31 a
mais

1u

2E

30
'44

de 4îr.



Seu col6gio tem cureo de ci-
âncias integrado (Qufmíca'Ff

eica e BiologÍa)?
2L

Qual a quantídade de aulas

cle ffsíca em seu co169io?
1e s6rie
22

-?.a e6rie-
23

-3s s6rie-
-24

Em que s6rios Leciona?
25

L47

I

2

sl-m

1

2

3

4

5

6

l.

2

3

4

5

6

I
2

3

4

5

6

I
2

3

4

5

6

7

nao

t aula
2 aulas
3 aulas
4 aulas
mais de 4 er-tllas

não existe os$a sárie

I auLa

2 aulas
3 aulas
4 aulae
maís de quatrcr aulas
não exlste Bsea s6níe

t aula
2. aulas
3 aulas
4 aulas
mait¡ de 4 aulas
näo existe easa s6uie

Só na Ia
Só na 2e

56 na 3e

Na I9r 2s e 3a

S6nalee2?
NaZeega
NelaeS4



Quanto à L:ibliografia adota-
da a.ssocie os nomes dos auto

res à s6rie que leciona
Le série
-26
2e só4.'!-e
- ?_7

3? série
-28

0l-i-vr:o i''exto 6 usa.clo
-29

Quanl,c¡ à matéria lecionacla t

assoc.ie (coJ-una à esquercla )
às sé¡:ies em quc lcciona ("g
luna à direita)

Estática
-30

C inemáti ca
-31

Dinâmica,. 32

Termologia
33

Útica Geométrice.
34

Ffsica 0ndurlatória
-35

Actf sti ca
36

cltica Física
3'7

1

2

3

4

5

6

7

I
I

L/+8

- apost,ila Pr.'óPi:ia

- Antonio 5 ' Toi>leira Jr.
- ionshon
- Bea.tri z ALvtli-'clnga.

- Nora Antunes

- pssc

". outro Iivro
- não adofla livro
- não l-eciona nessa sório

como base clt¡ rJ-i-scussões
Bm c.1 asseo

como leitu¡a sttP.lemorta:e

somente,Para. ¡:roblemas
e oxe.Tcl.el.o.9 0

paua consr-jlta clos eJ'unos

nã.o 6 usacio

mais cle ulílû r'esPosba

1-

2

3

lt

5

6

I
2

3

4

ta

aa

3r

só rie
só ¡:io
série

lec ion¿rNão



EIetrícÍdade
3Û

ßlagnetismo
39

Ffeica lYloderna
4CI

Suanto ao material de laborg
t6río existente em s€u co16-

gio associe o material àe

alternativas da coluna à di-
reíta

Itlarcado¡ de TemPo
4L

CarrÍnhos do tiPo PSSC
42

Pilhas
'43-

Aoare¡lhos de medidas g
liStricas

44

Torntometros e calorfme
tros' 

4s

Espelhos, PrÍsmas e

lentos
46

Cuba de 0ndas
-47

Aparothagem Bender lYle-

cêflrc â ¡
48

Apabelhagem Bonder Út¿
ca

49

Aparelhagsm Bender e19
trieidade

50

L49

L

2.

3

4

ra
DA

.tA

s6rie
s,6 rís
s6rie
LecionaJ

nao

L

2

3

d¡2nao na

eufÍciente Paua demons-
traçäo.

suficÍente Paîa 3n alu-
FOS.

I näo há

2 sufigiente Para demons-
traçao.

3 suficÍente Para 3n alu-
[lOB c



0r-ranto ao nrJmero clo au.Li-rs cle

nolaboratdnÍo por semana

seu col6gio - associc¿ a.g

e$ ao nrJmel:o de aulas
,.

J s.t se llJ. e
-.51-

2? sé¡ie
-52_

33 série
- 53..,

sér!

Quan{:o

de dar
às causa.s que :'.mpedem

aul¿rsi de latroratório
- 5/r-

Quanto a.os recu'rscs auriievi-
suais.

-.55...

a ¡2 .5eu colégio promove I'eira de

ciânc i as?
- 56-

A orientação dada a seus alg
nos para pauticiparem cfas Qi
ras de ciências 6 feita atra
v6s

-57 -

1

?

3

lt

5

6

I50

.- Lrnìa au-la

- duas aulas
- três aulas

mais de três aulas
- netrhuma aula
- näo existe essa s6rie

no col6gio

- não há l-aboratório
- causa.s indisciplinares
- näo 6 fundament',al

- problemas administrati-
VOS ¡

outr:os motivos
nacla impede

I
2

3

lt

5

(;

I
2

3

12o coreg]-o rclt:nece

o professor aiJ.uga

nao usa

sim

nao

bjbliograf.ia para o
balho 

"

I
2

I tra

2 cla metodologi a empregg
da no trabalho.

tócnicas cle constru
cla afiarej-lragem. -

cJe combinaçõos das altgl
nativas anteriores.

3

4

dg"
ç acJ

5 näo orienta



B

Quanibo aos.Beus objetivos Pg

ra um curso de Física no cuå

so secundário - enurflere Bm æ

clem clecrescente
A Capacitar: os alunos a

acompa¡rharem um curso sg

perior Profissional em

níveI mais elevadoo

Tornar os alunos aPtos

a analisar e ontenderem

o avanço cientffico e

tecnol6clico cla 6Poca Fre-

sente de modo a caPacit{
-1os a contribuirem Para

o progresso social"

Desenvolver nös alunos
uma atitude enquisitivat
racional, crftica e Per-
sj-stente perante os fen,fl

menos naturais rPermitin-
clo a formação do esPíri-
to cientffico.

- 5fl

c

Quanto
das em

à.s t6cnicas utiliza-
au.l as o

aula expositiva
-59

Dinâmica cle gruPo
_60

Estur1os Dirigidos
61

l-eituras dirigidas
-62

151

C

B

c

A

B

A

B

C

A

c

A

B

A

A

B

B

c

C

I
2

3

4

5

6

slm

sim
nao
sim
nao

nao

sim
nao

I
2-
L

2

1-
2
t-
2



Insi;rução Prograntada

llulas de Discussao
rî3

6/¡

grupo

Cuan'i;o às Pr:i.nciPaj-s causas

eue, 5-tnpedem ou limitam a

ut,i.lizaçãr: rJas tócnicas -As-
socie cacla t6cnica (colur¡a å

escluor:da) às causas que a 1i
mitam (coluna å dire.ita)

Ar-rla expositiva
-65

Dinârnica de
66

Estudo clirigiclo
C¡7

Loiturra Dirigida
_ 6rl

lìr.r-l-as cJe Discussão
." 69

FrrogramadaI nstrução
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